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Cinco Mil Francos por Mes por W. Fernandes Flores. 3500 
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Colecção “Diário de Notícias” 5 por paulo som 
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Sugestivas ilustrações de Ilberino dos Santos 

Preço: 53800 

A” venda na Filial do Diário de Noticias, Largo de Trindade Coelho, 
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“YOUPA-LA,, 
Aparelho para o desenvolvimento físico das creanças 

Desenvolve c ensina a andor 
Protege contra todos os acidentes. 
Substitui uma criada de crianças. 
Diverte à criança proporcionando-lhe uma higiene completa 
recomendado pclo Corpo Médico. 

ADOTADO por todas as Poupo: 
da Misericórdia de Lisboa, Pouponniere da Maternidade A. Bensaúde, Creche dos 
Hospitais Civis de Lisboa, Assistencia aos Filhos dos Cabos e Soldados da G. N. R. c 

Dispensario de Puericultura de Castelo Branco. 
Dirigir pedidos à RUA DE S. JULIÃO, 23, 1.º — LISBOA 

  

  

  

  itres e Creches em França c pela Maternidade 

Telef. 22574 

  

  

  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

Gonçalves Viana 
da 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

     

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 
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Livraria BERTRAND 
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PAULINO FERREIRA 
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AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MOVIDAS 
A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1584 

  

Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido, — DIPLOMAS TI 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátisz 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074       

Estoril-=Termas 
ESINBELEGINENTO RIDRD-MINGANL 
É PISIOTERABICO DO ESTORIL 

      

        

      

    
       

      
   

        

      
       
     

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
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Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 
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Tem a responsabilidade dos deveres da casa, 
mas tambem tem os deveres da sociedade, E 
nem todos os dias está em condições de fazer 
frente às contrariedades da vida, especialmente 
quando algum mal a incomoda, quer seja dôr 
de cabeça, de dentes, enxaqueca, nevralgias, 
ou os incomodos mensaes, etc. que são causas 
de mau humor e prostração. 

- Nestes casos deve ter à mão a 

CAFIASPIRINA 
que não só, faz desaparecer as dôres, mas 
tambem possue a acção reanimadora e esti- 
mulante da cafeina. Com ela podem cumprir-se 
as obrigações da vida com bom animo e 
satisfação. m 

Tome, pois, Cafiaspirin 

Ea Não afecta o coração nem os rins, 
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Manuel de Sousa Pinto | 

ANDAREL BORDAGLO PINAGIRO 
CARICATURISTAS 

  
E === 

  

     
| DESENHOS ESCOLHIDOS 

TO Misty 2 MANUEL GUSTAVO 
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71, delegaçã s apresen- 
ram à Sociedade das Nações uma 

proposta para ser erigido na ilha 
de Santo Domingo um monumento à me- 
mória de Crist n Colombo. E a 1 

mbleia daquela instituição exprimiu, 
como era de esperar, a sua profunda sim- 

ia com tal iniciativa. 
Parece que o novo monumento será edi- 

ficado no aerodromo central das Antilhas 
€ terá a forma de um farol colossal. 

O cidadão português sem importância 
que subscreve estas linhas associa-se de 
bom grado à nova glorificação do viz 
iluminado que, procurando a Índi 
encontrou a América, e ficou desde então 
sobranceiro e inabalá na história dos 
grandes feitos humanos, como símbolo 
da supremacia da boa fortuna perante a 
boa preparação e o bom método. 

Sei que há quem diga, na própria Amé- 
rica, que não foi Colombo que descobriu 
AlAmérica, mas a América que descobriu 
Colombo. file passava, na caravela Santa 
Maria, € disse-lhe a ilha de Cuba, des- 
tobrindo-o : «Eu não sou, como tu pen- 
sas, a China»; e disse-lhe a ilha de 
Haiti: «Bu não sou, como tu pensas, o 
Japão»; mas o grande Iluminado não 
acreditou nestes autorizados desmenti- 
dos, porque, como bom iluminado, só 
acreditava em si próprio. E morreu em 
1506 (oito anos depois de Vasco da Gama 
haver chegado à Índia pelo caminho 
Certo), inabalâvelmente convencido de 
ter descoberto não a América, para êle 
inexistente, mas a Índia, que sempre 
procurara. E o verdadeiro ovo de Co- 
lombo é êste: um ovo onde devia cho- 
tar-se a velha Índia e de onde saíu, « 
voou muito alto, o Novo Mundo. 
Não direi que o Novo Mundo haja dis- 

pensado a Colombo uma gratidão exces- 
Siva pelo facto histórico de êle o haver 
descoberto sem querer. A América cha- 
ma-se América, e não Colômbia, nome 
que perpetua o do Descobridor apenas 
uma pequena parte do imenso Conti- 
mente novo. A gratidão excessiva foi 
neste cas o negociante e jornalist: 
Amerigo Vespucei, que nada descobriu 
sôzinho, mas se gabou de ter descoberto 
tudo e mais alguma coi ; pois, 
mais justo que o Novo Continente per 
petuasse, no seu próprio nome, o nome 
de Colombo, que o de Vespucci; mas 

injustiça cabç a maior culva a um 
livreiro de Saint-Dié chamado Waldsee- 
miller, inventor do nome América, e à 
Europa que logo o adoptou e espalhou, 
Sem mais forma de processo canoniza- 

   
    

     
     

    

   

        

  

     
   

          

    

  

  
    

     
     

    

  

    

    

  

    
  

        

      

     

    

  

  

dor. j 
Aliás é muito difícil à posteridade ser 

inteiramente equitativa e certeira nas 

  

Suas canonizações. Os inglêses (e com 
todo o mundo culto), não sabem com 

OE AMO L 
DE COLOMBO 

certeza certa, ainda a esta hora, a quem 
devem agradecer as comédias e tragédias 
de Shakespeare 

Af tendes um grande homem de quem 
não nos resta, além das suas grandes 
obras, senão um nome, e um nome tão 
vão, que nem nos indigna o esfôrço que 
muitos têm feito para o trocarem por ou- 
tro, À justiça póstuma é afinal tão falível 
como a contemporânea, e, se conseguís- 
semos, por espírito e afã de justiça, tro- 
car o nome de América em «Colômbia», 
logo o espírito e afã de justiça se apres- 
saria a recordar que o mais justo seria 
chamar à América «Toscanélia», visto 
ter sido numa carta de Paulo del Pozzo 
“Toscanelli ao cónego português Fernão 
Roriz, que o grande Colombo foi beber 
inspiração tão «americana» de descobrir 
o Oriente gando para Ocidente, 

E gse o rei português D. João II, o ge 
nial organizador dos grandes descob; 
mentos, iniciados pelo Infante Navegador 
seu tio-avô, tivesse aceitado a proposta 
que Cristóvam Colombo lhe apresentou 
antes de ir entender-se com os Reis Ca- 
tólicos?... D. João II conhecia muito bem 
a carta de Toscanelli a Fernão Roriz, 
mas tinha as suas razões muito sólidas 
para supor que o melhor caminho marí- 
timo de Lisboa para a Índia havia de con- 
tornar a África, visto que o istmo de Suez 
não estava ainda perfurado em canal 
isse sábio rei foi infeliz, «americana- 
mente» falando, por saber de mais. Se 
êle tivesse acreditado no delírio geográ- 
fico de Colombo, é muito possível que 
América se chamasse hoje em dia 
«Joânia», e com tôda a razão, porque, 
traíndo a sua ciência, desmentindo a sua 
preparação, postergando o seu método, 
D. João II teria conhecido o Extro e, por 
êste só, receberia da posteridade o di- 
ploma de honra do seu merecimento e do 
seu valor. Verdade seja que a América 
dêsse tempo tinha tão pouco valor, ela 
própria, que o próprio Colombo, se em 
sua vida tivesse descoberto que a desco- 
brira, se envergonharia de haver des- 
coberto tão pouco. Para desculparmos a 
falta de «iluminação» de que D. João II 
deu provas, ao rejeitar a oferta de Colom- 
bo, precisamos de aparafusar bem nas 
nessas cabeças esta ideia de que no fim 
do século xv não existia ainda no Novo 
Mundo nem o dólar, nem o presidente 
Hoover, nem Chicago, nem 
oitenta andares, nem o senador Borah, 
nem aflaps», nem «vamps», O genovês 
magnífico não é responsável por nenhuma 

  

        

    
    

      

  

       

  

    

   

    

     

  

   
    

        

  

    

  

      
    
  

      
   

   

  

  
  

    

casas de 

  

     

dessas maravilhas, que muito gratamente 
o «cobrem» de glória, persuadidas de 
haverem sido «descobertas» por êle. (E, 
se assim evocamos apenas a América do 
Norte, é porque o bom «yankee» se con: 
sidera a si próprio como O único «Ame: 

no» autêntico, o que torna urgente 
ressurreição de Colombo, para lhe des- 
cobrir, enfim, a América do Sul). 

Com tudo isto, não queremos diminuir 
e brilho do futuro farol colombino, nem 

  

    

  
     

    

  

  

  

      
     

temos a pretensão de ofuscá-lo com a 
luzinha da nossa pobre lamparina. Bas- 
ta-nos sorrir um pouco, sem malícia, das 
imortalidades humanas, tão próximas 

       parentas das lotarias, que não serve para 
nada zangarmo-nos com elas a sério. E 
menos que nenhuma outra nação podem 
zangar-se os Portugueses cont 
quer injustiças feitas aos seus 
res, cosmógrafos, descobridores, conquis- 
tadores e grandes estadistas imperiais, 
porque êles próprios, dentro da sua pró- 
pria 7 os têm votado ao mais ingrato 
esquecimento, quási todos desprovidos de 
estátuas ou de faróis. 

O único feliz é Fernão de Magalhã 
o primeiro circun-navegador do. Globo, 
porque êsse tem o seu nome perpetuado 
nas águas-e nos céus Améri 
estreito que êle.foi o primeiro a à 
sar e na nebulosa que os ast 
baptisaram «nuvens de Magalhães 
êsse mesmo não tem estátua em Espa- 
nha, embora a tenlia El Cano, que só fê 
a metade fácil e já feita da circun-navega- 

ão estupenda. Não tem estátua em Espa- 
nha, porque não era espanhol; enãoa tem 
em Portugal, por ter passado ao ss 

a Espanha. Assim se cobrem de vergo- 
a duas grandes nações, repudiando o 

herói de um dos maiores feitos humanos, 
que a ambas honrou grandemente, 

E Portugal é a mais ingrata das duas. 
oão II, o rei genial, organizador dos 

grandes descobrimentos; Bartolomeu 
ias, que primeiro dobrou o Cabo das 

“Pormentas ; Vasco da Gama, descobridor 
da Afri ental e do caminho marí- 
timo da Índia ; Duarte Pacheco e D. Joi 
de Castro, homens de ciência dos maiores 
do seu tempo e semi-deuses da a 
autênticos do que os da 
Lopes, explorador da Á 
descobridor das nascentes do Nilo e das 
cataratas do Congo no século xvr, «de: 
cobertas» umas e outras com univers 
espanto no x1x por Speke, Stanley, Le- 
vingston, etc., — nenhum dêsses e de 
outros portugueses, que com seus corpos 
e almas acrescentaram capítulos inteiros 
à história da Civilização ocidental, tem 
sido julgado digno do bronze e do már- 
more na própria terra onde nasceu... 

       
  

    

    

      

     

  

      

  
    

  

    

        
    

   

  

  

    
  

       

  

Agostinho de Campos.



  

STRAÇÃO 

Fumar ou não fumar 

«Se em 24 0u 48 horas aparecesse o 
cancro, se êle contagiasse e a morte 
Jôsse rúpida já ninguém fumava. Mas 
só anos depois de abusar do tabaco e 
quando se deu a deterioração do ter- 
reno, criada além dos 40 anos, é que, 
em regra, a lesão precancerosa ou o 
cancro se instalaram, 

  

       

  

Prog. FRANCISCO ( 

  

ENTIL.   

  vaxDO os portugueses trouxeram do 
mascada pelos índios, 

nem por sombras lhes ocorreu o 
mal que introduziam no mundo. 

O mal, ou 0 bem? 
Depende do julgador. Sábio ou igno- 

rante, sizudo ou faceto, tímido 
fiado, assim a sentença muda de sin 

Porque o uso da erva se torna 
vício, lícito é supor aí a existên- 
cia de um prazer. Qual? Uma 
ebriedade peculiar, menos viva 
que a provocada por out 
plantas também americanas, 
tais a coca e o peyotl, em tódo 

» suficiente T 
» corpo com fôrça Ria 

inca-se tão rija que 

parece um enxêrto, ninguém 
sabe aonde. Dizem uns que no 
íntimo do nervo, em tom de avide 

pela qualidade excitante ; dizem ou- 
tros que mero tic motriz, ou automatismo 
do gesto, também podendo alcunhar 

mimetismo mecânico, violentando o que 

vê fumar a repetir o mesmo acto, 

De tanta filosofia imanente não suspei- 

tava o francês Nicolas Nicot, embaixador 

de Francisco II de França na côrte do 
sso D. Sebastião, ao transportar de 

s planta que em Paris 

apelidaram de Nicotiana. E menos su: 

peitou das artes que os europeus emprega 
ar dali novas modalidades 

de volúpia, introduzindo-a primeiro na 
venta em poeira subtil, depois queiman- 

do-a para mais fundo levar a essência 

cativante. 
Foi esta última forma que lhe deu 

aceitação geral, popular e difusa em todo 
o globo, ao menos na fracção mais ou 
menos civilizada. Enquanto se manteve 

restrita à delicadeza pulverulen' 

torninho, não passou de galantaria de 
excelências e eminências junto de donas 

preciosas. Mais luxo que vício, quási um 
requebro de minuete, aparecia no movi- 

mento de retirar do bôlso a pitadeira de 

ouro, abrir, oferecer e ficar com os dedos 

no ar sorvendo, em geitos de quem che 
uma flor. Passa brincadeira de 

moda, a prática do tabaco no século xvr. 
Importante, mesmo grave, caso social, 

caso médico, surge com a difusão do há- 
bito de fumar. Com êle despontam g 

ras, as companhias fabricante: 

      

ju con- 
    

  

      

    

   

     

      

   

  

   

  

   

   
   

      
      

   

   
  

    

a do es-        
   

  

  

      

  

  

a 
  

    como 

    

    

s ei- 
    pas 

  

políticas dos Estados, tôdas empenhadas 
em explorar o vício, como despontam os 
sermões dos higienistas, missionários da 
modernidade, pregando contra as ruinas 
ausadas pelo divertimento que consiste 

em transformar a bôca em incensório. 
Diante dos pés se levantam os tr: 

lhos. Quem houvera de imaginar noci 
mímica bem dizer 

  

    

  

       

  

mesmo. perigosa, à a 
inocente, de acender uns resíduos de 

fólhas sêcas e pô-las a     
    

   
   

   
   
   

  

   

              

   

fumegar pela chaminé do 
nariz ? 

Que uma aus 
a titulasse de idiota ou 

ridícu lice, a que 
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a humanidade resolvera 

  

entre Atri- 
buir-lhe risco de 

morte, causador de 

doenças terrívei 
constitui a gran- 

de surprêsa, 
quási a justifi- 
car a precau- 

ão de que o 
diabo dispa- 
rou uma 
tranca, 
Pois muito 
custe, 
observado- 

res da clí- 

ar-se, 4 

  

     

    

  

   

  

   

  

nica assen- 
Pros, E tarem em 

que o abu- 
so permanente da fumaça origina doenças 
temerosas, das que matam com as dôres 
piores, em idade prematura. A nicotin 
colidina, tetrapiridina, ácido prussic 

    

        
aleatrões e um mundo infinito de su- 

químicas de nome terrífico, 
insistindo como a água na pedra dura, 

   bstância 

ano atrás de ano, 
conduzem ao 4 
memória 

tri 

    içam o coração, 

  

teroma, ao desgaste da 

à dispesia, 
a, e pior, pior, horrível, ao cane 

Aqui temos no que deu a brin 
deira aprendida com os tupis gua- 

    

   

  

   
   

    

     francês contempo do 
Alcácer Ribuir 

arté 
prematura fadiga cardia- 

1, à ferida de esté 
mago, ainda o 
optimismo 
intrépido da 
natureza ho- 

mana pode- 
ria ladear. 

Agora o 
cancro! 

Desde que 

o professor FP. Ge 

  

nosso 

  

* Se fôsse só 

  

      

  

    

    

   

  

    
    

       
   

    

sua autoridade de prior da 
uezia, lançou a suspeita, 

fundada no parecer de outros priores do 
mesmo orago, assiste aos cautos o dever 

resentadas. 

  

considera 
ntíficas, 

As nielhores:que lioje se alcançam, DQ 
definitivo sôbre uma doença tão emar: 

nhada de pontos obscuros, desde o prin- 
cípio a fim, pouco se conta, Pensar em 
que, na clínica bem tratada, com a sen- 
satez devida, conjecturas de certo quilate 
valem como verdades, e tanto que algu- 
mas dêsse teor, com o tempo, chegam a 

definitivas. 
Na conceituosa palest 

blico, o director do Instituto do Cancro: 
apontou factos de muito pêso, Aquele dos; 
Basoutos vale a pena meditá-lo. E tam- 
bém o outro da presença do alcatrão nos 

síduos combustivos do tabaco, merece 

endido. 

de 
     

      

  

  

    

que veio a pú- 

  

   

  

Sabe-se que os investigadores de labo- 
ratório provocam com esfregas daquele 
produto os cancros nos animais sujeitos 
a experiência. Que o alcatrão seja un 
substânei rigenea não é assunto 

discutido. Passou em julgado como certo 
e seguro. 

  

      
    e 

Se o tabaco derrama na língua, no lá 
bio, por tôda a mucosa a que chega, alea 
trão quente, ninguém o tomará como ino-. 
fensivo. 

  

Quem redige estas linhas foi fumador 
« deixou de sê-lo porque a natureza, em 
experiência repetida, lhe mostrou o a 
sinato que o cigarro estav tic 
estômago revolto com dôres durante 

o avisou do mal provocado. Abandonou o 
vício, o mal-estar cessou, é o pêso cresceil 
de dez quilos. Mais tarde regressou ao 
uso do cigarro e, volvidos anos, a pertur- 

bação antiga recrude: 

Suspendida de novo 
vícera calmou e 

    

  

        

  

    

      

u. 

  

fumaça, à 
dez quilos perdi, 

dos voltaram à normalidade. 

São muitos os queixosos 
semelhante, também 
vício, que ouvindo relatar o inci- 
dente, logo pretendem saber a arte 

ou artimanha empregada para sas 

cudir a estúpida tirania 
O preguntado, entre grave e iró 
nico, responde que uma única re 

a eficaz existe pi deixar de 
fumar. Consiste ela, pura e sims 

em não 

      

de mal 
afundados no 

  

    

  

    

  
   

  

   
tante em que a inte: 
ligência e o bom 
gôsto mostrem à evir 
como é e em que 

consiste o mal de fumar, E 
quem por êste pre 
cure tenha: 

  

  

dência 

  

O se não 

se por incurável, 

  

  

Samuel Maia   

 



  

O hall do Carlton, em Londres, Às 
N 8 horas da noite. Três inglesas 

elegantes, entre os trinta e os 
quarenta anos Lapy  BRADFIELD, 
Mes. Moony e Mes. Grsso: 
braços nus, ombros nus, jóias, vão 
sentar-se a uma das mesas, con- 

versando. Laby BRADFIELD É alta, 
loira, escultural, aristocrática, des- 
denhosa; Mes. Moony, loi- 
ra também, olhos azuis, lân- 
guida, tem a candura de ce 
los retratos de Romney; 
Mes. Grsson, olhos e cabe- 
los pretos, pele doirada, corpo 
nervoso, movimentos rápidos, 
parece mais uma italiana do 
que uma inglesa. — Os cria- 
dos passam, solenes, sóbre o 
grande tapéte silencioso. 

  

    

        

  

        

     

   Mes. Moony — Os nossos 
eram mais amáveis se não nos fize: 

esperar tanto. 
Lavy Brapris.o— Ainda não é a 

nossa hora de jantar. 
Mes. Ginsox — Quem 

ira-lhes tudo. 
Mes. Moony — Passamos a vida à es- 

pera dêles. 
Laby Brapemtio — Eu acho agradá- 

vel esperar pelo meu maride 
Mes. Gibson — Esperar, seja por 

quem fôr, é sempre 
desagradável. 
Lapy BrabrisiD, 

a um criado que se 
aproxima — V 
moutl cocktail, 

Mes. Moony, 
também ao criado 

Martini—"Poma um 
cocktail, mrs. Gib- 
son? 
Mes. Gissox 

“Pomo sempre. Es- 
tou proibida pelos médicos. (Ao criado) 
Champagne-cocktail. 

Lapy Brapiiito— Se 
pelos médicos, porque toma? 

Mas. Grsox —O maior prazer da 
vida é desobedecer. Gosto imenso de tudo 
o que é proíbido. 

Mes. Moony — "Todas nós. (Acen- 
dendo um cigarro) E os nossos maridos 
também. 

Mes. Ginsox — Os 
são horríve 

  

lhes tira o 

   

          

proíbida 

    

    

  

  

nossos maridos 
cha, Lady Brad-     

Lavy Braprieio— Talvez, Mas que 
se há de fazer, se não temos outros 

Mas. Moony -- Há uma verdadeira 
grise de maridos. Sobretudo em Londres. 
São poucos e m: 

Mes. Grssox 
os defeitos. Só n: 
lidade. 

Lapy Brapr — É precisamente o 
defeito que Eles apreciam mais. (Abrindo 
u cigarveira de oiro) Não fuma, mrs. 
Gibson ? 

Mes. Girsox 
xam-me fumar. N: 

    
     

    

  

iu perdoo-lhes todos 
» lhes perdoo a infide- 

    

Não. Os médicos dei- 
» me apetece. 

homem é um Mes. Moony o 
i infiel. É o animal — essencialmente 

que o distingue do cão. 

   

   

  

   

   

    

      

   

    

     

   

Mes. Gisox 
—- Não tem conta as vezes que meu ma- 
rido me tem enganado. Engana-me com 

um ar de ino- 
cênci rfei- 
tamente revol- 
tante. É um 

    

monstro, E é pena, porque é um bonito 

  

Mes. Moony 
O meu é feio e engana-me tôdas as se- 
manas, com uma pontualidade inglesa. 

Lavy BraprisLo— E um gentleman. 
Podia enganá-la todos os mes. 
Moody. 

Mes. Moony Aos sábados, diz-me 

que vai passar o «cek-end a Rastbourne 
com um amigo, e eu sei que êsse amigo 

Os feios 

  

+ OS peores. 

    

dias, 

   

a os olhos de azul. 
E mrs. Moody dei- 

  

usa saias € | 
Mes. Gison 

» dr sózinho ? 
Mes. Mooby 

. Nós não casámos para nos contra- 
um ao outro, Á 

Mes. Gimsos, quando o criado serve 
os cocktails — Pois eu, ainda que Eas 
bourne fôsse no fim do mundo, ia atraz 
do meu marido e fazia um escândalo, 

Mes. Moony — Para quê? Prefiro fi- 
car em Londres e aprov 
aeck-end o melhor possível. 
justo que eu tenha os meus flirt 
verdade ? 

Mrs. Girson 

  

Não o quero contra- 

          

       

  

não é 

  

O meu flirt é o meu 

a dias ur 

    

ILUSTRAÇÃO 

marido. E como os médicos me proíbiram 
as excitações de nervos, faço-lhe todos os 

cena de ciumes é trans- 

formo-lhe a num inferno. 
Mes. Moony — Bu, não, Vivo 

meu marido no mz 
tuoso desacôrdo. 

Mas. Grssox — Nunca se zan- 
garam? Que sensaboria ! 

Mes. Moopy — À vida é tão 
curta, mrs. Gibson! Só me lem- 
bro de ter tido com meu marido 
uma explicação desagradável. 
Foi quando soube que êle faz 
a côrte à Josefina Baker. Lá 

tas, não 
Mes. Girsox-— Não me pa- 

rece que façam uma grande dife- 
rença das brancas, 

Lapvy BRADFIELD — Às vezes, 
é são mais bonitas, Eu acho bo- 

ita, a Josefina Baker. 
Mes. Moopy — Que horror! 

Mes. Ginsox elizmente, os 
médicos proibiram o chocolate a 
meu marido. 

Mes. Moopy— Era um incó- 
modo para mim. Quando meu ma- 

rido me dava um beijo, eu ia logo a cor- 
rer ao espelho ver se tinha alguma mas- 
earra na car 

Lay BRADrIs 

destingem, 

  

  

    

  

com s afec- 

  

     

    

    
  

   
    

   

   
  

    

.D— Não são elas que 
somos nós. Olhe, o meu 

está côr de rosa, 

Rose-cocktail, Gosto 

muito. — Só Lady Bradfield é que ainda 
io nos falou de seu marido. 
Lapy BraprigLD— Tenho 

estado a ouvi-las, Mrs. Gib- 
son e mrs. Moody teem uma 
maneira diferente de com- 

fe: 
icidade no ca- 

samento, 
Mes. Moony 

E qual lhe parece melhor, Lady Brad- 
field? 

     

    

       

  

ender 4     

  

Lavy BraprikLb — Parecem-me am- 
bas más. 

Mrs. Gissox — Pois eu, se tivesse 
uma filha, havia de a ensinar a ser ciu- 
menta como eu sou 

Mes, Moopy i eu, quando a mi- 
nha filha fôr crescida, hei de aconselh: 

a ser indiferente, como eu tenhc 

Lapy BraprigiD — Por êsse ca 

nenhuma delas pode ser feliz. 
Mes. GiBson E lady Bradfield 

está convencida de que há mulheres fe- 
lizes? 

Lapy BRADFIELD 

porque o sou. 
Mk HIBSON 

tos John Bradficld. 
Mes. Moony — Quer dizer que sir 

John Bradfield é um marido ide: 

Lapy Beaprieib — Tem defeito: 
mo todos os homens. Mas eu creio que : 
felicidade no casamento depende mai 
nós do que s maridos. É preciso 
saber ser feliz, mrs. Moody 

Mes. Moony — Meu marido não tem 

    

sido, 
minho, 

    

      

Estou convencida, 

Os meus cumprimen-     

  

  

    

      los nossc 

    



ILUSTRAÇÃO 

      razão de queixa. Sou tão condescendente, 
que lhe deixo fazer tudo quanto êle quer. 

Lapy BraprigLD— É pouco, 

Mes. Giusox-— O meu, também não. 
Gosto tanto dêle, que o atormento com 
ciumes 

Lapy Bra demais. 
não devemos dar aos nossos mari- 
dos, nem tanta liberdade que êles 
se desprendam, nem t que 
éles se aborreçam. Os homens são 
grandes eranç E, muitas ve- 
zes, são crianças doentes. Prec 

mos de 

  

    

    

    ) poui 

   
    E 

»s educar, e, sobretudo, de 

os entreter, para que êtes se sin- 
tam bem ao pé de nós. 

MES. MOODY 

que 
nurse 

MRS — Meu marido 
esta muito crescido. ja 1 

em idade de brincar com 
as, 

  

tu confes 
9 tenho geito nenhum para 

  so 

  

  
Grnso 

  

    i ao 
es 
bone: 

LaDy BRADFIELD— Pois olhe, 
mrs. Gibson. O nosso primeiro 
dever e sanermos ser as bone- 

  

  

  

   
cas dos nossos mariaos. De 

    

soubermos, éles arranjam ou- 
  tras mais agradaveis, mais rIso- 

nhas ou mais elegantes ao que 
nós; e esta tudo perdido. “Le- 
mos de ser, ao mesmo tempo, 
bonecas para os diverur e mais 

elhar. Lodos êtes, 

  

  os acons    pa 
mesmo quando já teem cabelos 

nda na pri- 
Se êles fazem travessu- 

abandoná 

    

brancos, 
meira infânc 

as, não podemos, nem 
nem ser demasiado severas. Nem seguir 

    
  los,     

  

o seu processo, mrs. Moody, nem o seu, 

  

mrs. Gibson. 

Mes. Grnsc Então, qual? 
Lay BRaDrigLD— Tratá-los. Em ge 

al, quando os nossos maridos nos enga- 

  

     

  

nam é porque estão doentes. 
Mes. Moopy 

dizer isso a ninguém. 
Mes. Gissox —E seu marido, lady 

dfield, tem tido boa saude? 

Lap BraDrikLD— De vez em quan- 
do, adoece, como todos os homens. Mas 
são incômodos ligeiros, que passam de- 

sa. Só teve, que me lembre, uma 
doença grave. 

Mes. Gissos — Loira ou morena? 

Lay BraprigLp — Gentlemen prefer 
blondes. Des: stante mal. 
Chegou a cair de s tratei-o, 
éle curou-se. 

Mes. Moony — Eu não tenho grande 
interê: em curar meu marido. Mas 

stava de conhecer a receita 
Laby BRADFIELD— É simples, mrs. 

Moody. Quando os nossos maridos come- 
tem uma loucura, nós devemos preguntar 
a nós próprias se a culpa será apenas 
dêles 

Mes. Grssox — 
Lapy BRraDE 

  

  

à curioso, Nunca onvi 

  

   

          

    À vez, esteve ba 
ma. M       

    

    

       

Às vezes, é delas. 

  

si sempre, 

  

nós fizermos o nosso exame 
mos de reconhece; 

é nossa, Se 

    

de consciência, hay 

  

que as infidelidades dos nossos marido: 

teem em geral uma causa a que nós não 
Fomos nós que, ou não 

  

    somos estranh 

soubemos ser ternas 

êles, ou des- 

  

   

        

    
    
   

    

    
      

  

   
o nosso lar, Sr 

esquecemos de que o primeir 
duma mulher casada é conservar 

auréola e traar da sua beleza, como 
duma flor. O homem — eterna criança! 

sb procura outra boneca, se a que 
tem em encantá-lo 
nem divertido. Quando sir John Brad- 
field adoeceu (duma doença perigosts- 
sima que tinha vinte anos, umas per 
nas muito bem feitas, e que dançav 

   
    

    

  

    
casa não sabe 

    

    

  

a 
bailados egípcios nas Midnighi Follies) 
eu reconheci que era também um pouco 

culpada das leviandades dêle, porque, 
ndo quási exclusivamente para as 

jóvem mãe, não me 
obre 

    

viv 

minhas alegrias di 
tinha lembrado de que devia viv 
tudo para meu marido. E, como a culpa 
também era minha, em vez de lhe fazer 
cenas de ciumes, de o aborrecer, de 
abandonar, voltei a cuidar de mim, dos 

antos de mulher, a ser coquette, 
reconquistá-lo pouco à 

    

   

      

   

meus em 
a perturbá-lo, 
pouco, a tecer em volta dêle a minha 

doirada de sedução e de ternura, 

    

teia 
e tão 

    

bem o t pobre déle! 
que daí a poúico sir John estava curado 

importava tanto com a baila-   e já se 
rina egípcia: como eu me importo 

  

múmia de Tutankamon. — Porque não 

    

experimenta-o. meu processo, mrs. 

      

Porque eu não souwa 

    

culpada das loucuras de meu marido, 
Sou a vítima 

Lavy BRabrIELD Tem a certeza     
disso? 

  

Mes. Gisson 

| me engar 
o seduzir. 

bater. 
Lapy BrabrigLD — Pois, quando. 

êle a engana, é que precisa mais 
da sua ternura e do seu amparo 
moral. 

Mes. Moony — Eu também 
concordo com as suas ideas, lady 
Bradfield. A infidelidade não é tal 
uma doença do homem. Meu ma 
rido, quando adoece, mete-se na 

cama, e quando me engana está 
de perfeita saude. 

Mes. Girsox — Não aceito a! 
io de boneca. Eu não sou 

de ninguém. Eu sou 
uma mulher. 

Lapy BraprigLp — Neste 
mundo, mrs. Gibson, somos 
todos bonecos uns dos outros. 

Mes. Girsox — À mulher, 

hoje, vota e tem os mesmos. 
direitos do homem. 

Lapy BraprigLD — Nem por 
isso é mais feliz. 

Mes. Moopy — Lady Brad: 
field está convencida de que os 

homens crianças. Se fôssem 
anças, eram inocentes, Or: 

acredito em tudo menos na ino 
cência de meu marido. 

Lapy  BRADFIELD mal, mrs: 

Moody, porque seu marido acredita na 
sua inocência. (Três ingleses elegantes, 
de casaca, assomam no hall) Olhe. les 
aí veem 

Mes. Moony— Espero que lady Brad: 
field não desmoral 

dos, dando-lhes 
Mes. GiBsox 

vida a fazer loucu 

culpadas somos nós.. 
Lapy BraprrgiD — Descansem. Estas 

zem aos homens... (Dans 

do a mão a beijar aos três ingleses, quê 
se aproximam) Boa noite, Porque vieram 
tão tarde? 

E, quando dle 
+ não tenho vontade de 
“Tenho vontade de lhe 

   
  

    

ão. 

    

     
    

  

    

   

  

    

  

      

  

— Paz 

   

    

  

  

gará OS nossos mari 
conhecer ideas. 
Senão, êle: am a 

à dizer que 'as 

    

   
     sé 

  

coisas não-se di 

    

Júlio Dantas   



A Mustração publica hoje o ter- 
úeiro artigo da série consagrada 
mos aspectos da actual Rússia so- 

É o último documentário, 

  

que apresenta aos nossos leitores 
traços reais das condições em que 

ese trabalha naquele país. 
O assunto, de uma oportunidade 

flagrante, tem apaixonado tódas 
as esferas sociais do 
agora, que 
passados desde a implantação do 

    

mundo, 
anos e anos já estão 

govêrio social, é tempo que todos nós tire- 
mos as verdadeiras conclusões dos factos 
apontados 

O curioso relato do engenheiro alemão 
Johann Philipp, que hoje terminamos, focou 
q Rússia actual sob os seus principais aspec 
los da xida social. O leitor foi levado para 
trás dos bastidores misteriosos de Moscovo, 

penetrou mais afastadas 
grana 
sérias sociais de todo um povo que se sacri- 
fica ao ideal de um punhado de 
iuompatíveis com os sentimentos humanos e 
os princípios de cultura de tóda a 
esmagadora do Universo. 

nas regiões dos 

  

's centros, assistiu à descrição das mi- 

«meneurso, 

maioria 

Como o salientámos, desde o primeiro dês- 
des artigos publicado na Tustração, o relato 
de Johann Philipp não tem pretensões a cons- 
diluir um estudo detalhado da Rússia dos 
mossos dias. Limita-se, como dissemos também, 
um corte transversal atravé: 

vida de trabalho naquele país. Cenas isoladas, 
diferentes observações, naturalmente também 
às conclusões delas tiradas, são, na essência, 
E principal assunto da série dêstes artigos. 

Bste último completa, cloguentemente, a 
Rerdade acêrca da realização do tão discutido 
E complicado plano quinquenal, 

  
  

  

s condições de 

    

VRCAIVAMENTE, 
pel... nos tais | 

  

a ainda tudo no pa- 

  

unos que me tinham 
mostrado em Moscovo, Porque, no lo: 

tal da obra, a desilu ainda foi 
maior... 
Constatei tudo, menos traços de qualquer 

ão sofrida    

O que um engenheiro conse- A 
guiu vêr e ouvir e que tantos 

desejam ocultar... 
HI (Conclusão ) 

trabalho. Meia dúzia de barracas, uma es- 
trada mal delineada e mal co Junto 

onctas 
Decau- 

  

negada     
ao rio, uma pedrei 

a meio de 

  

, algumas 
linha 

em abundân- 

  

donad uma     1, realmente, pec 
uma grande 

ontra-     mas en 
va-se tôda amontoa- 
da, visto as vago 

continua, 
» da 

netas 
   rem no mei 

linha sem fórça 
motriz que as 
conduzisse até à 

máqunia que as havia 
r. 

À poucos passos encon 
trei a serralharia, Junto a 
cla constrnfa-se, 

de p; 

  

vagaro- 
mente, um coberto des- 
tinado a uma futura 
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Sim 
É que... compreende... o plano 

definitivo da obra ainda está 
explica um pouco confuso o cama 
radinha Fomenko 

Aonde? 
ainda está 

América, 
À América?! E) 

bem! Os 

  

    
senhores 

hão-de saber, pelo menos, o que 
compreendo 

estão para 
construir 

aqui a 
      

   

  

   

        

   

  

   

oficina mecânica. 
Mentalmente  -* 

alentar 5 DO EXÊNCITO. VERMELHO DENANTE UNA FOLGA DO SERVO 
o tempo que, na 
Almenaha, levaria a fazer aquele trabalho Naturalmente clncida Fomento. 
todo... Quatro semanas, quando muito, Ali, Sim, sabemos que vamos construir aqui uma    
naquela região da Rússia, tinham começado 
com aquilo no mês de Abril, e o calendário 
marcava então a data de Setembro! 

o 

    

Passo aos escritó enheiro 

      

menko acompanha-me e elucida-me com tô- 
das as deferênei 

Des ér os planos.      
Os planos? 

  
grande fábrica de cimento... mas os planos 

ara essa fábrica ainda estão a ser delineados 
por um engenheiro americano. 

Muito bem. 

nos mc 

    

esforço-me por ter mão 
Mas os 

  

nervos senhores por 
fôreça que devem estar na posse de um plano 
qualquer 

Há aí uns traçados 
Mostre, se faz favor 

    E vêm os tais traç 
com um rectá 

los. Uma fólha de papel 
nlo desenhado e 

  

as respecti 
vas médidas, quinhentos por mil metros. Re 

  

  

fere-se à futura fábrica. Mas Fomenko infor 
ma-me que recebeu ordens para reduzir 
essas dimensões. Resultado: tôdas as m 

  

didas, escalas e cálculos passam a estar em 
discordância com os cálculos iniciais. Se nem 

  

sequer se sabe a que profundidade se devem 
cavar os alicerces para a futura fábrica! 

Entretanto caíu a noite 
Fomenko despede-se 

Durma bem! 

  

apressa-se êle a dizer-me. 
Dormir bem ? Eu? Ante a perspectiva ater- 

radora de umas obras tão complicadas? Até 
parecia troça 

  

ado meu, comecei com a 

. Com o de 

fiz várias e diferentes observaçõ 

Bom ou mau & 

    

mimha nova taref, wrrer do ter     po 
que ficam 

  

aqui arquivadas, resumidas at 
Entre o meu pessoal havia um tártaro de 

  

    

cabeça rapada à navalha que mais asseme- 
lava uma bola de bilhar. Possuía um bigode 

chinesa, comprido e triste... Triste era o 

  

NNE CURSO DE SERRALHARIA MNCÂNICA PN Moscovo.
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homem dos pés à cabeça, é muito mais triste 
a sua história, Trabalha de manhã à noite de 

  

pá nas mãos incessantemente as 
viatu 

pecialmente, 
importâne 
mem recebeu um tele 
Um telegrama par 

qualquer coisa de importante. 
tunte é que o destinatário não sabia ler, razão 
suficiente para que apelasse pa 

deolhos, t 
do o que dizia o tal telegrama. 

viviam em 

carre 
a. Ni 
ning 

  

guém o considerava es- 
n lhe de 

, até que, certo dia, o nosso ho. 

as de te 
   ligava 

  

ama 

  

Scheichmuroff! Era   
  

eomais impor 
   

os seus cole 

  

     gas e, num abrir e fecha laa gen 
te ficar sabe 

    
a dos É 

velavam, em última instância, para o 
pai, por n 
à vida... S 

  

hos, que Kasan, « 

  

» saberem o que haviam de fazer       
n vintém, sem pão, sem nada 

Pai manda urgentemente dinheiro 

Scheichmuroff, apesar da sua aparência de 
bruto e de insensível aos dramas desta vida, 

nã lo dos filhos, Os 

  

ficou indiferente ao ay     
olhos encheram-se-lhe de lágrimas, as formidá-   

veis mãos, calosas € 

cobertas de uma epi- 
derme que já asse- 
melhava mais o cou- 

ro, entraram de tre- 

mer 
— Os meus filhos, 

senhor! Os meus fi- 
Nos. 

E aquele homem 
que eu notara desde 

o d 

  

o prime 

  

sua submissa 

  

seu ardor 
lho, pela sua enor- 
me resigna pa- 

outro, Vai de 
grupo em grupo 

   

com o telegrama na 

  

mão, —gesticulando, 
tremendo a voz alte- 
rada, um estranho 
brilho no olhar 

Dinheiro! Di 
nheiro, 
dinheiro 
meus filhos! 

Preciso de 
para “os 

Os companheiros 
olham-no entre con-    
doídos e indiferc     

  tes, e à opinião g 
ral responde-lhe 

Então! Mete um vale por conta da tua 
féria! 

E 
reço 
tor vermelho. 

  

mesmo, na minha ingenuidade, me ofe- 

  

ara o acompanhar junto ao nosso direc 

  

Arranja-se à que você meta um vale! 
digo-lhe eu condoído com a sua sorte 

ale? Eu? Meter vale? Ah! 
Abt Ah! 
Hesito, temendo que Scheichmuroff sofra um 

ntino ataque de loucura 
Então, 

ganhar! 

um 

rep é consolo-o : 

  

depois vai descontando do que 

Essa tem graça! 
Ent 

telegrama 
Mas que é do «dinheiro. 

» recebo vin 

  

», € a coisa m ural em face do        que recebeu 

  

Se há três 

  

meses n 

  

Não acredito. Mas logo, em minha volt 

  

uns. vinte ol 
tem ra 

ares me confirmam que o ho- 

  

Ainda assim, vou com êle 

      

ector, Scheichmuroff, vencida à ti- 

midez e ditas algumas palavras preparató 
rias, vai direito ao sen fim : 

Os meus filhos não 

Está aqui o te- 
reciso de dinheiro, 

êm dinheiro, estão à fome 

    

grama... 
Dinheiro?! —o director vermelho olha o 

meu operário, de alto a baixo, como quem 
não acredita no que ouve 

Efectivamente — intervenho eu 

chmuroff telegrama. 

urgente, O homem é merecedor 

Schei 
recebeu êste O caso é 

que se lhe 

  

mento 

  

conceda pelo menos um pequeno pa; 
sôbre o que se lhe deve... é dos mais traba 
lhadores, dos mais disciplinados, está sempre 
pronto a tra... 

O director vermelho mede em largas pass: 
das o aposento e passa a olhar-me também 

  

mim com uma certa ironja que me desconcerta 
vem pedir - dinhei 

para si, para um outro!? 
Condoí-me da sorte do desgraçado e jul- 

Então o senhor 
ro, não mas 

guei que a minha interferência 
Tem graça! — exclama êle, — Como 

    

DE MONTAGEN DE TRATORES NA Perto DE 

quere o senhor que eu pague... se eu não te- 
nho dinheiro! 

Durante segundos fico atónito a olhar para 
éle, Depois é o próprio director vermelho que 

  corta o silêncio : 
  embora Scheichmuroft, Não lhe 

« voltando-se para mim :— E 
Aqui 
Aqui 

Vá-se 
posso valer 
o senhor engenheiro vá aprendendo... 
não há comiserações, nem protecções, 
cada um se governa conforme puder! 

Abandono o gabinete do director absoluta- 
Nos meus ouvidos ainda se   mente perplexo.   

   repercutem as suas palavras finais: Aqui 
cada um se arranja conforme puder! 

Bonito princípio! Mas então, se 

    

três me- 

ses, como & que essa gente tóda que trabalha 
? Cada um 

mento das férias está em atraso 1 

  

sob as minhas ordens, se arm 

    

   
   

se deve governar —disse o director mas 

pregunto eu : como? 
Não contive a minha curiosidade e as mi- 

nhas “averig s  esclareceram-me, “Todos 

  

aqueles operários recebiam, por conta das 
racionamento para & 

Ao mês 
suas férias, senhas de 

a cantina 

  

olowaja, ou seja, pa 

  

nos, assim, não morriam à fome. 
  Pasmei e, ao mesmo tempo, sorri intim 

mente; ora aqui estava um pro 
de pagar ordenados sem recorrer 

  sso prática 
no dinheiro 

  

sonante ! 

      e crise hm 
mos do programa que nos fôra 

Crise 1 

  

ara. nos 
desempenh 
indicado, necessitávamos em Werchne Salda 
de três mil e quinhentos operários, O mi 
ximo que se conseguiu apurar, limitou-se 4 
oitocentos homens. 

via em albergar tôda ess 
angariar 

  

ão quero pensar tá, 

  

dificuldade que 
gente. O problema principal era 

m trabalhasse, 

    

qu 
O local das obras, situado muito longe 

da estrada principal, dificultava-nos o ré 
crutamento de fórças para osso trab 

lho, 
te de 

Dêstes 
cessitava 

  

    
principalmeg 
carpinteiros 
rtistas 

-se mil E 
duzentos, e só se 

it uma per 
rem que pod 
ia os dez pa 

   

    

   
cento. | 

De tal forma, de 

pendíamos - exchsi 
vamente dos engajas 

Cinco ou seis 
cavalheiros 

dores 
dêstes 
viajavam, constam 
temente, por tódas 
as linhas dos camp 
nhos de ferro, ren 
tando trabalhados 
res... Pensei, não 
poucas. vezes, nO 
milhões de desempres 
E existem 
por todo o mundo! 

O interessante É 
que os próprios enga 
jadores se queixavam 
da dificuldade em tes 
crutar pessoal, Além 
do scepticismo qued 
povo russo opõe ds 

  los que 

   

obras do Estado sê 
viético, há sempre a grande dificuldade de 

isporte dêsses operários que tenham sido 
xumas centenas de quilómes 

tros de distância do local das obras. O engk 
jador envia um telegrama ; 

Mandem dinheiro passagens 
operários, 

Mas o direct 

  

contratados à    

      

cento vinll 

» vermelho coça desesperadl 
Que é do dinheiro 

    
    mente a cabeça 

guns dias depois, outro telegrama 
  

elas      
cida-nos ; 

Virtude falta dinheiro outro engajador Iê 
vou meus operários... 

  

Arquivo, a seguir, um ontro caso, Vai sem 
nentários, Talvez seja preferível assim 

Um belo dia que eu me encontrava com 
Fomenko no escritório, bateram à porta, 

- Entre! 

     



   
   

    

    

      

   

  

   

  

    

    

              

   

              

   

    

     

    

    

    

  

    

   
   
   

    

    

   

  

    

    

   

    

       

  

     

  

    

   

Apareceu uma velhota que ficon indecisa, 
a dançar a o outro, diante das 
noss 

— Então, que temos?! 
= que eu... Ai, senhores, en nem sei se 

deva. 
do cabo de muita insistência e de 

mas. palavras agra 
mos, finalmente, que ela nos diga 
lo que se trata. Bra possttidora 
de um pequeno jardim à é 
volta da mi 
em que habitava. Esse 
jardim confinava com 
às terrenos das obras. 
Quando se mandou 
proceder à construção 
dacavalariça, parte desta 
lificação ocup: 
dim da velhota 

=E agora, meus senho- 
tes, fico sem as batatas e 
sem a hortaliça que lá 
semeci... 
=R depois ? 
= Depois 
ha. sim, 
culpar... mas eu vinha 
para saber se... 
guém me indemni- 
sava... Sim, porque eu 
agora já tenho 
mada meu. 

| Fomenko intervém : 
= Mas está claro que a indemnisam [O va- 

or de tudo quanto estiver metido na ter 
á-de lhe ser restituído ! 
Bem | — suspira a velhota 

volta-se par 
a neve que 
danje! Adeus! 

Abre a por 
Durante instantes, 

treolhamo-no: 
balho. M pois, Fomenko comenta : 
=— Ex tive pena dela, mas, na verdade, que 

ilireito de indemnisação lhe 
erra, tôda a terra da Rú 
todos?! 

Parece-me que nem cu, nem & 
à uma conclusão, a tal respeito, que nos sa- 

      de um pé pa 

      

láveis consegui- 

    

  

  

    
ra o jar- 

    

eu vi- 

  

de des-   

  

se al- 

     
    

  

O seu olhar 

qual se vê 
Doswi- 

por entre a 
Muito bem         

    

, sai. 
Fomenko e eu ene 

so tra- 
  

logo voltamos ao 
      

pssiste, se a   

    pertence a nós 

  

chegámos 

  

Decorreu o tempo e tudo quanto se encon- 
trava armado no local das ot 
era do que de construção provisós 
que um período de pacata sonolência, de que 
“itordâmos, por fim, ao recebermos a à 
vel nova de que chegava de Moscovo um en- 
genheiro 1 detalhado 
para as obras a efectuar durante os pi 
três meses. 
Finalmente ! 
Chegou o engenheiro « 

explicou : 

   

  

a. Foi como 

      

» com o progr 

    

   
logo de entrada 

tayte a construção da ofi- 
2! 

Essa oficina, relativamente ampla e per- 
feita, de construída de 
mente em cimento armado, « 
Moscovo esclarecia com 

  

    

  

o homem de 

  

ndes ares : 

  

O oe pa sus 
ESGUSIANENTA, 
NONE Eu CENTO 

        

   

    
   
      

Condição respectiva 
construção esteja terminada no dia um de 
Abril t 
Estamos em Dezembro. 

mais do que tempo para o nosso novo trabalho, 
Contudo, há uma pequena dificuldade : onde 

nova oficina 
covo olha para 

essencial que a 

temos, portanto, 

é que devemos construir 
O engenheiro de 

mim como quem não quere com- 
Do N 3 preender bem, E eu esclareço : 

Sim, porque o plano ge 
nda não 

      

ral das ob 

chegou... e 

demos adivinhar qual a 
parte do terreno que foi 
destinada para a sua 

edificação ! 
claro... 

  

ós não po 

R concorda 
o colega de Moscovo. — Cla- 

A gente não sabe 

  

  

  

r 
ao certo em que ponto have- 

À oficina 
dois 

símo. 

  

mos de construir 

mecânica número 
mas o principal é que cla 

esteja pronta no dia 1 
de Abril! 

Durante 
olhamos para o primi- 

nosso 

    

  

  

instantes 

  

tivo traçado e 
poder... Lá está o lindo 
rectângulo represen- 
   

  

tando a 

para onde vai a oficina 
o dois? 

  

  mec:     
alvez o encarregado do projecto, Já na Amé- 

do Norte, o saiba, € no que o colega de 
Moscovo concorda absolutamente comigo é 
que Nova York está muito longe, Que fazer, 
portanto? 

Eu sou um homem prático 
tro. — Sabe que mais? Construímos a ofi- 

qui neste cantinho... Que lhe parece 
indiferente o cantinho que escolher- 
respondo eu —o que, em todos os ca- 

      

diz 0 ou- 

     

  

mos 
sos, subsiste é o receio de escolhermos o can- 
tinho errado para onde o autor do projecto 
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tá da 

dência absolutamente diferente... 
N mal! — responde o ontr 

Constrói-se a oficina, No dia primeiro de 
Abril tem que estar pronta ; é o govêrno dos 
Sovietes que o quere! 

América tenha destinado uma depen- 

  » faz 

    

   

    
   EN uma palavra, Marca-se 

1. Delinciam-se os trabalhos de exe 
a proceder. São aind 

   

    

que h ssim 
dez mil metros cúbicos de terra que temos 

ho dispo- 

  

     que remover dali e para êsse tra 
mos de sômente cinqiienta homens. Além disso, 

temperatura desceu a vinte 
ixo de zero e o solo gelou 

  

é preciso notar 

  

e cinco graus 
até uma profundidade de metro e meio 

Que nos resta a fazer senão dinamitar ? Em 
im de Abril tem que estar tudo pronto. 
Mas não vale a pena estar a saturar o leitor 

ho seme- 

    

com os pormenores de um t 
lhante em condições tão dificultosas. Vol- 

  

teiame para o meu colega russo e ped 
Dá-me o plano para a oficina, sim? 
O plano? Então não é o senhor que o 

  

tem? 

» tenho mada! Em Moscovo man- 
disseram-me que cá 

ni   

darameme para aqui 
viria encontrar tudo, mas na 
encontrei nem nada! 

Pois eu cá é que não sei déte. 
dimensões, Improvisa-se, 

verdade não 

  

Mas não 

  

Temos 

3.0 material? 
Requisit: 

— Mas como havemos nós de 
material se não dispomos dos dados, dos nú- 

faz mal, 

  

    
   

  

requisitar 

  meros, dos cálculos?! Lembr 
nica... Não é car- 

se que vamos 

  

construir uma oficina mecã 
nenhum, e sei lá cu, sem planos e 

sem cálculos, se devo pedir cem toneladas de 
ferro, e quanta quantidade de cada qualidade 
e tamanho? Isto de requisitar ao calhar é 
uma loucura ! 

O russo, ao mei lado, sorri 
N a como 

nós 3 sente-se com lápis € olhe 
durante minutos para o tecto, depois escreva 
alguns números... os que lhe parecerem 

  ramanchã 
   

    

   
o se impaciente, colega! 

  

I 
   

     



      

ILUSTRAÇÃO 

Bem. Admitamos que eu faço um cál- 
culo pelo largo, que encomendo duzentas to- 

s que, afinal de contas,     as de ferro m 
acabo por necessitar sômente oitenta. tone- 
ladas? É Fico com uma sobra de cento e vinte 
toneladas, e o senhor bem sabe que os regu- 
lamentos não permitem que nós req 
material em quantidade excedente 
mente necessária ! 

Sei tudo isso! 
sei também que o meu ainigo não corre 

is toneladas de 

  

sitemos. 
estrita- 

  

intervém o meu colega. 

  

1 
risco em requisitar as duzen 
ferro, porque a verdade é que ninguém na 
Rússia 1 

O homem tinha 
quantidade. Depois fiquei 4 

atural que ainda hoje 

  

   fornec 

  

tão. Encomendei aquela   
      espera, e se 

      tivesse ficado, era 

  

aguardasse o fornecimento, 

Um dos inúmeros empregos burocráticos da 
indústria russa é o dos técnicos para defesa 
do trabalho, Destinam-se, naturalmente, 

pessoas que sejam da cór e privile 

      

giad 
A uomeação pá 

ser precedida de um curso que habi 
e que transmite 

êsse cargo deve    

  

lita a mestre de ob 
ao candidato alguns conhecimentos de 

eral. Os técnicos     
assim. habilitados, passam, de- 

lizar o funcion 
mento das máqui 
balhos e têm que prestar assis- 

  pois, a fisc 
        as e dos tr   

tência ao operariado. 
Quando deixei a Rúss 

trabalhavam nas obras que eu 
   

a seu tempo dirigia, mil ope- 
rários, Havia quatro técnicos 
para a defesa do trabalho e re- 

st 

mais oum 
bém, mais ou menos gr 

m nenhum caso os tais fiscais ou 
prestar 

um-se umas duas dezenas, 
cidentes, tam- 

   
nos, de     

  

fatia 

  

qualquer um de nós pôde 

  

   

da sinistrado pela 
nem uma 

ão, em mate- 

auxílio ao 
simples de não existi 

Já não falo em alg 
para pensos urgentes, nas mais simples 

drogas farmacêuticas. Nada disso exist 
ram mortais. O fiscal da 

  

na!    
     

  

  só ligadura    
     

  

«Três   

  

dos acidentes resul! 
assistência encolhia os ombros e filosofz 

Nitschewo! Não faz mal! Temos tanto 
pessoa 

O médico de Werchne Salda vivia à distân- 
de vinte minutos do local das obras. Além 

» lhe forneciam o 

  

  

  

disso, queixava-se que ni 
al necessár 

  

mate: » para o exercício da sua 
profissão e que se encon 

ger os mais simples pontos naturais na 
de qualquer camaradinha. 

  

  

va impossibilitado 
de 

  

   cabeç; 
Desta m todos os feridos tinham que 

ser transportados para o hospital de Salda, 
due distava doze quilómetros dali e era ser- 

  

   

  

    

vido por uma péssima estrada.      De tma ocasião, am dos meus operários 
atoeceu gravemente, Com enormes dificulda- 
des conseguiu-se meio de transporte e lá se 

m para o hospital. Mas o 
médico de serviço, — por sinal era uma mé- 
dica—era uma grande adepta do regime das 

to horas de trabalho... Como naquele d 
já completara aquelas horas de serviço, lim 

ecl ia seguinte é que 
podia observar o sinistrado, 

  despacho o hom 

    

      

tou-se       r que só no d 

  

     
   

    

Não me nunca da entrada do 
hospital de Werchne “Eurinsk, onde se amon- 
toavam todos os resíduos de algodão e liga 
duras usadas:..: Acreditem: m 
peramentos “mais fortes - não -resistiriam 

    

  

imo os tem-   

àquele nojento; aspecto, 

Vou terminar as minhas notas, 
Quando, por parte do govêrno dos Sovietes, 

veio a ordem de se suspenderem os trabalhos 
por absoluta falta de material, já o meu in- 
terêsse pela Rússia actual diminuira con 
rivelmente, As misérias 

  

          

que assistira, o 
sacrifi povo humilde, bãr- 
baramente explorado por um ideal político, 
ts condiçõse de trabalho, tudo enfim, me le 

       de todo aque 

vava a voltar ao meu país, 
cia própria, constatei que Por expei 

  

    valia a pena uma pessoa inte 
Repetidas vezes ten- 

áveis, com 

de cálenlos, 

  

essar-se po 
certas coisas. 

tei com provas irretu 
a ajuda de nú 
de planos esboçados por mim 
mesmo, provar às altas enti- 

viço. traba- 

   
   

   dades a cujo s 
lhava, que detern 

  

as cons- 

  

     

    
    

   

  

Dash 

truções eram possi- 
veis. Outras vezes tentava 

  

explicar-lhes que determinado fim só poderia 
ser atingido desde que se procedesse desta e 
daquela maneira 

Tudo em vão 
Olhavam-me desconfiados e acu 

de oportunista ou de inimigo do regime 
ivam-me   

Cumpra as ordens! 
Mas como hei-de cumpri-la 

Intamente impossível?! Qualquer criança    
que vá à escola nunca poderá aprender a ler 
e a escrever se não lhé derem um livro, um 
lápis, um papel! Como querem que eu faça 
milagres sem operários; sem material, sem     

    

rio soviético com quem eu fa- 
lava, estr   meceu, lançou-me um olhar desde- 
nhoso e quis saber, sarcástico : 

O camara 

  

apostar que não é Dol- 
chevista ? 

Respondi com tôda a paz de espírito : 
Son simplesmente engenheiro! 

Valeu-me, dessa vez, o meu director ver: 
melho. Chegou-se     o comissário e segredou     o, você sabe, snelhor do que nó 
todos, como as col ã O alemão é eria- 

     ia, fico por 
lhe então 

  

retorquiw o outro 

  

   

| 
que aprenda à estar calado se não quere cor 
rer o risco de o tomarem como inimigo da 
situaçã 
Compreendem que me dei por 

& primeiro pretexto serviu para eu 
dentro do es 

   

     

    

malas, e quando me encontr 
     

  

presso (2) da Sibéria, respirei, aliviado. Acas 
dbou-se! 

Acabara, com efeito, o meu sonho... So     
nho? E provável que o cl 

  

ifique de peste 
porque aquela viagem, a não ser q 

conhecimento de causa que me trouxe, par 
que contribuiu senã me mostrar a rege 
lidade das coisas e me tornar num descrente 

    

      

  eim face de certa propaganda que vi 
sentar-nos escuros capítulos da Histó 
Humanidade sob um 

o! 

   

  

specto, por assim diz 

  

zet, azul ce 
Pensei no dia da minha partida da Alemas 

nha, em tódas as ilusões que me tinham ant 
mado Aquela viagem... E, afinal, que se mé 
fôra dado vêr, além da encenação forçada 
em Moscovo é em mais algumas cidades imo 
portantes? Miséria, privações, fome! 

Mas que admirável índole a dêsse poxo, 
ao mesmo tempo! Lutando com um sem 
número de dificludades, quantas vezes os não 

como que à 

ne      

   
   

  

     

    

vi a rir, à cantar, a danç 
ntando as negras visões... 

Olhei uma vez mais par 

    

   ap 
gem dessa enorme Rússia que pas 
sava diante do meu olhar. Mete 
pena! Uma terra daque enots 
me, tão povoada, tão abundante 

uezas naturais... para al 
bandono, com tódas as fr 

ças aprove tôdas as 
energias, todos os meios, 
completamente ao desbarato, 

Todo um povo de sacrificados 
aos interêsses de algumas cem 
tenas de exaltados, de burocras 

  

la.   

     

  

    em 

      

as e de verdadeiros oporti 
nistas, que enchem em Mos 
covo as repartições e se seio 
tam diante de enormes fólhas 

bel, de caneta na mão 
traçarem com a menor 

empurrando 

  

  

  

de p: 

    

responsabilidade possível 
pre a culpa para as cos 
triste história da Rússia 

À verdade é esta, podem acreditar! 

  

lhões de desgraçados a quem pr 

  

muito lindo, que sustentam essa p 

    

de que êles. E há entre Esses milhões de sa 
responsabili 

comer, que 
e 

    cados, homens que não temem a 
que querem trabalhar par 

se daquele lodo, que queremvi     

      

querem tirar 
E os responsáve 

sando uns aos outros a respectiv 
dade, fugindo para um mundo de sonhos ins 

» O povo passa fome, 
órdo por al 

ava de exclamar : 
gente ainda tem 

trabalhar! 
nha razão o górdo. É um povo de sacrificas 

dos, na verdade, mas um povo de boa fudole, 
que se sabe suje que sabe sofrer... 

Um povo sempre humilde, paciente e bem 
disposto, apesar de tudo. Assim fôsse ories 
tado num ideal mais humano, mais nobry 
mais aceitável principalmente. 

  

    

verosímeis... enqu 
O meu com    

   

  

» Karl, O     

como est    imo é! 

  

   

  

   

  

Tradução libérrima e «daptação de 

João de Morais Palmeiro.  



leitor acredita 
em fantasmas ? 
Nós nem ao de 

leve... No entanto, a 
palavra lá se encontra 
no dicionário enciclo- 

co e, se rebus 
mos em velhos 
rábios e livros 
crônicas do pá 

    

    

    

    

  

     

     

   
   

  

    

  

    

  

    

  

    
   
    

  

   

    

   
    

     
   
   
   

     

   
   

  

   

    
    

    

   
   

   
    

   

     

   
   
   
   
   

  

    

   
   
    

  

   

    

  

    

    

iremos encontrar ele- 
mentos interessantes 
que nos permitem, 
nesta época em que o 
sobrenatural já não 
peza tanto na balança 
da crendice popular, 
elaborar uma longa e 
tompletíssima lista de 
aparições. Com ela po- 
deríamos entreter os 
úcios de uma noite de 
inverno e, 1 tanto 
a instintiva maldade 
humana nos conduz; 
se, amedrontar os es- 
píritos nervosos de meia dízia 
de contemporâneos nossos que 
ainda acreditam nas almas do 
outro mundo... 

Preferimos, contudo, 
com o despretencioso propósito 
de arquivar, aqui, leves apon- 
tamentos acêrca dos pr i 
fantasm: das mai 
ões, que amedrontar s remotos 
dos nossos antepassados. Hoje em dia 
que os fantasmas da actualidade 
maram numa espécie de factores a a- 
tivos de ordem material e fazem parte da 
tão decantada crise que o mundo atra- 
vessa, havemos de confessar que as al- 
mas penadas do passado entraram em 
manifesta decadência e lutam, por sua 
vez também, com uma grande crise de 
crentes « de adeptos ao partido. 
Façamos-lhe portanto a crónica, que é 

como quem diz * o entêr 
Para começar com método, aqui temos 

» primeiro agrupamento : os fantasm 
pronunciadamente burgueses. São de boa 
indole, geralmente, e quando os chamam 
não se fazem rogados. Para que apare- 

* tam, costumam os interessados sentar-se 
à volta de uma meza de pé de galo e 
apoiar, sôbre o seu tampo, as extremi- 
dades dos dêdos das mãos. De entre a 
assembleia, geralmente a pessoa mai 
nervosa dirige-lhes preguntas às quais os 
senhores espíritos respondem, delicada- 
mente, com um certo número de pan- 
cadas. 

Dada a sua vulgaridade e a forma 
pressurosa com que acorrem a todos os 
chamamentos, êstes fantasmas depressa 
aborreceram o público ; últimamente, só 
têm contribuído para passatempo de al- 
guns grupos de pe; divertidas, 
se disfrutar algum temperamento 
humano simples de mais e, de 

      

   
    

   

        

ficar   

    

    
   

apari- 

    

      

    

    

  

  

     

  

      

      

          

      

    

  

     
quando em quando, para algum 
finório explorar o histerismo e 
à demasiada credulidade do pró- 
ximo. É notório que êstes fan- 
fasmas não souberam defender 
Os respectivos interê: 

FPA Seguir, outro agrupamento : 

3 

  

    

  

  es. 

  

TrReDERICO E DA PRUSSIA ACORDA, FAL SOBRISSATO;. QUANDO: DA 

  

FANTASMAS 
ALMAS PENADAS E LOBISHOMENS 

o dos fantasmas ent egados de certas 
e determinadas funções. A perfeição da 
técnica actual, os diferentes inventos e os 
progressos da ciência moderna, quási que 
acabaram com estas aparições da idade- 
-média. Eram quási tudo fantasmas com 
voz humana que mudavam de traje con- 
forme as necessidades e que, afora as 
oportunidades em que apare a 
vingar as vítimas, fazer justiça, 
um tirano ou reclamar uma 
indevidamente retida, eram de hábitos 
os mais naturais € humanos possíveis. 
A Humanidade, aperieiçoando-se, acabou 
quási de vez com éles. De quando em 
quando, aparece algum recaleitrante, 
mas lá está a polícia para o meter na or- 
dem, € o jornal para pôr o caso em pratos 
limpos. 

Estes fantasmas eram puramente de 
ocasião. Lembram-nos dois casos. O pri- 
meiro relativa mente 
recente, devi do ao 
célebre detee tive 
americano 
Allan 

    
  

      
   

   

  

      

  

    
     

    

  
    

  

   
   

      

   

  

   
   
   

      

   

  

araação DA Day Mnaxca xo rateio 

ILUSTRAÇÃO 

kerton que, por volta 
de 1897, costumava 
arrancar as confissões 
aos verdadeiros crimi- 
nosos instalando, dis- 
farçadamente, junto à 
amas dêsses caval 

ros, um tubo acús 
De noite, e depois 
haver colocado à cabe- 
ceira pessoa de 
quem desconfiava um 
retrato da vítima, Pin- 
kerton recorria ao tu- 
bo acústico e começava 
em nome desta, com 
voz caveriosa que êle 
pretendia imitar como 

viesse das re- 

  

         

  

    

        

  

    

que 
giões etéreas, a recla- 
mar justiça. Em oito 
ou nove casos em que 
empregou êste proces- 
so, Pinkerton  conse- 

uiu deitar a mão ao 
verdadeiro culpado. 

O outro caso é dos mais vul- 
res e banais, mas verifica- 

ainda assim, freguente- 
mente em Portugal. São as 
pessoas que pretendem sentir o 

diaho no corpo: Em 1931, nu- 
ma pequena povoação entalada 
entre os contrafortes da Serra 

da Estrêla, vimos nós um rapaz de que 
diziam que tinha o diabo dentro dêle. 
Logo de ent se percebia o lôgro... 
Ignoramos se o administrador daquele 
concelho lhe aplicou, como promete: 
devida cur no entanto, a família da- 

quele rapaz que sentia o diabo às camba- 
Motas dentro de si mesmo, con: 
governar a vidinha durante algum tempo, 

e a crendice popular lá lhe facilitava a 

existência sem grande sacrifício... 

Chegâmos, finalmente, ao último agru- 

pamento : o dos fantasmas com atestado 

de origem e possuindo, não o bilhete 

de identidade da lei, mas, pelo menos, os 
«seus nomes ligados à História, o que 

a boa recomenda- 

  

      

  

     

    

     

    

      

   
   

  

    

      

     

confessemos, já é um     

  

A sua fama e a sua importância alcan- 
caram-na por haverem, em muitos casos, 
anunciado acontecimentos de verdadeir 

importância histórica, tendo interrom- 

pido, não poucas vezes, o sôno de gran- 
des e notáveis personalidades. 

A aparição mais importante e 1 

universalmente conhecida dêste género, 

foi a da Condessa Kunigunda de Orla- 

muende, mais popularmente designada 
por Dama Branca. Vagueava êste aristo- 
crático fantasma pelas salas do palácio 
imperial de Berlim, e tornou-se na 
sombra ra dos Hohenzollern, ainda 

que, afirmam haver, algumas ve 
Dama Branca anunciado alegrias e feli- 

cidades. 
O imperador Ferdinando TI, um 

dos primeiros que a viu em 1864, 
faleceu no dia seguinte. Fre- 

derico 1 também a viu e pre- 

      

  

    

  

     
     

        
    

    

    



ILUSTRAÇÃO 

tendeu-se naquele tempo que cla lhe anun- 
€ a morte. Se bem que todos a 

temessem, todos também nos castelos im- 
periais de Berlim on de Potsdem, ansia 
vam por a vêr, por lhe falar 
Dama Branca não esquecia à sua mobi 

linhagem e só falava aos reis ou aos im- 
peradores. Certa noite que um págem 
mais resoluto se lhe atravessou no cami- 

nho e preguntou — Senhora, onde ides 
.o aristocrático fantasma, não qu 

rendo privar senão com os da sua igua- 
iha, limitou-se a desfechar um golpe na 
cabeça do págem com o molhe de setecen- 
tas chaves que sempre le 
que a crendice popular dizia pertencer 
a tôdas as portas dos castelos imperiais, 
O págem não resistiu àquele golpe e 
morreu 

O próprio Frederico 1! da Prússia que, 
segundo a crónica dos seus contemporá 
neos, detestava o sexo fraco, nã 
guiu evitar uma forçada entrevista com 

a Dama Branca. 
O curioso é que a Dama Branca teve 

uma forte concorrência, porque logo apa- 
receram, por tôd parte, outras Damas 
Brancas a fazerem das suas. Entre elas, 
as mais acreditadas foram as almas pena- 

s da Condessa Agnes von Orlamuende 
e da Condessa Berta von Lichtenstein, 
Existe um relato da época, da autoria do 
cronista Buechslein, que regista as prin- 
cipais aparições das três Damas Bran- 
cas, descrevendo minuciosamente todos 
os detalhes e circunstâncias em que ela as 
se efectuaram. O curioso nessa crónica é 
cla estar selada com o sinete e o reconhe- 
cimento oficial dos altos poderes do 
Reich daquela época. 

Muitas são as personalidades históri- 
cas que pretenderam ter visto a Dama 
Branca. Entre el 
conta-se Napoleão, 
que a culpava do in- 
sucesso da campánha 
na Rússia 
Outro fantasma 

histórico se bem que 
menos poptilar, é o 
Golem. Este possufa 

té nome 

    

Mas 
    

    

     

          

  

  

       
     

    
     

    

  

» conse- 

     
     

    
    

  

   
  

      
     

     

    
    

  

  

    2 
Atribuem-lhe a epi- 
demia da peste que 
rebentou na época de 
Rudolfo TI, em P) 

a. O fantasma e 

va peia cidade, ora 

    

      

   

  

aparecia nesta ou uu 
quela casa e a sua 
visita representava,    

uma vítima sempre, 
is da terrível 

fantasma    ovaco, pr 
tendem os cronistas, 
tinha fo 
tamente 
assemelhava uma es- 
tátua e atravessava as 
ruas de Praga, nunca 
ninguém sabendo de onde aparecia e por 
cnde se sumia. Ultimamente, Josef Go- 
lem serviu de tema principal para um 
realizador cinematográfico produzir uma 

        

  

        

das muitas fitas projectadas sias telas dos 
cinemas do nosso mundo, 

Wagner imortalizou a lenda do Na- 
vio fantasma, Shak também     

    

           

não desprezou o assunto, e o seu 

  

Hamlet, enquanto a técnica teatral não 
se lembrou de o apresntar na ensce- 
nação e com a indumentária do 
culo xx, produziu calafrios nas espi- 
nhas de muitos espectadores. 

sé-     

  
a o Judeu errante, uma alma 

penada conhecida de velhos e novos, que 
deve ter, na imaginação de todos, per- 
corrido o orbe terrestre em tôdas e nas 

      

iiiais variadas direcções. Deu assunto 
asto para as produções variadas de poe 

tas e prosadores, inclusivé até de humo- 
ristas; haja em vista a é pirituosa bla- 
«ue que à resp aparição e da 
nossa ris vila de Caminha, o ines 
quecível André Brun, com tanta felici 
dade, criou... 

E há a estranha apar 
tasma liliputiano, que os alemãis 
gnam por Klabauterman e que 
a bordo de qualquer veleiro quando al 
guém, por acaso, assobiar. Estabeleceis 

im, ser de mau agoiro que sôbre 
a alguém assobie, 

resumo, a crónica dos 

  

      
  

   
   

   

  

» de um fans 
desi- 

  

  
    

    

        
Aqui têm, em 

fantasmas e das almas penadas do pass 
sado. 

    

Quem, na actualidade, ainda acres 
néles? Nem o leitor, nem nó 

Chega, por isso, a parecer inútilio 
tempo que gastámos com êste assunto, 

a mesmo a parecer esta crónic 
alha de inter 
já em fantasmas, se a ciência 

moderna acabou de vez com êles, se, fz 
almente, uma comissão especial de i 

vestigadores, criada recentemente em 
Munich, assevera e prova que qualquer 
fantasma, mesmo aqueles com atestado 
de origem histórica, tôdas as aparições 
fantásticas, almas penadas e lobis-he 
mens têm uma explicação natural e não 
constituem, actualmente, assunto para 
grandes espantos... para que pensamos 
nós ainda em coisas destas? ! 

Ora essa! A paixão human: 

vidas e pelas façanhas dos fantasmas € 
almas do outro mundo, continua a-pesar 
de todos os desmentidos, de tôd 
provas em contrário. 

O interêsse mórbido de uma grande 
percentagem dos nossos contemporâneos 

é fâcilmente suscil 
vel se lhes dissermos 
que a Costureira vob 
tou a dar sinai 
si, que na casa mist 
riosa da Rua 
de Carvalho se repel 
tiram 
que somos capazes de 
entrar em comunica 

jo com o espírito do 
imperador Maxim 
liano... 

Haja em vista 08 
nossos amigos ingle! 

ses que são dos povos 
mais dados a 
rias de fant 

No ano pastiiaN 
e quinhentos subdit 
britânicos requer 
ram autorização part 
passarem uma noilê 
na célebre “Pôrre de 
Londres... 

  

     

    

            

    

   

  

    

  

  

     

  

    

                  

      

  

   
Enfim, e 

mos, a Hum: 
precis 
quando, de 
desta natureza, eq 
séria do mundo se 

espíritos bons ou maus, sem fantasmas) 
sem almas penadas, sem esperança es 
fantasia ? 

J. de MP  



   
   
    

        

    

    

    
    

     

  

    

    
    

   

educ 
mpos, por 

A extraordi- 

  

encetou uma obra de 
modelar em todos os 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

livro da quinzer 
por Am 

uciredo. 
lima obra literá- 

Fria notável que 
tem assegurad 
um grande 
Exito, já 

   
: «Toledo,        

  

         
     

   
   

  

organiz 
Liceu 
   

  

r se tra- À. Assim 
dum li- se O 

vrosaído da stro da 
Instrução 
ao proferir 
o seu dis- 
curso de 
abertura 
na sessão 

  

de 
de 

    

Piguei 
do, já pelo 
assunto que 

   

  

   

    

versa, à to- inaugu 
dos 08 títulos da abertur 
interessante, e, das    
que está tratado 
e bomente, tanto 

agem, 
tomo pelo vigor do col 
sido, É um livro de E F 

de 
bra que fi 

sômos 
que êste Estabeleci 

ânsino é qualquer coisa de 
só pela sua model 

     

  

    
    
                     

   histó 
Pnhola e nas suas 

icerra tudo quanto nela 
luguês. Antero de 

um livro notável ter Riivio no 

  

       
     ária competê 

        

o seu alto crité 
A NOSSA CAPA 
D' pois de impressa 

presente número da Tt 
mos que uma impre- 
revisão transformou 

ebre «vedetas Bessie 

     

    
    

  

      

  

à acreditada e 
ida Livraria Ber- 

  

concei- 

            

    

casa editora. 

PEDRO FREI- 
TAS BRANCO 

     em Dessie, 
Os nossos preza 

habituados a estas pequenas 
terão 

  

os leitores, 

  

tas, decerto verificado o 
engano e pei 
visor como nós j 
embora convene 
partida de Carnaval. 
JOÃO VAZ 

Jo Vaz pertenceu a um 
leiade de artistas que fic 

arte portugue 
um mestre, um consag 
uma obra, A sua exposição 

  

   

Afri 
ata que Lisboa mus “cones 
friunlon em Paris. Foi aplaudido 
ielirantemente na Sala Pleyel 
iqneia cidade, onde dirigiu a 

tra, Lamoureaus, na sua 
. Mais de seis mil retrospectiva, na 

lamaram o maestro Sociedade de 
Foi q Hansa ra Belas 

gal € uma consa » para 
bem músico, que bem! de- 

   

     

    
   
    

    

    

     

  

   

    
   

        

       
   

     
  

     

  

    

  

           

  

época, em que 
a pintura em 
Portugal foi 

r coisa 
grande, d 

muito grande mesmo. Nas vasta 
salas da S. N. B, À. estiveram e 
postos 120 quadros do sa 
pintor, que seus fill 

Mme guindado no 
o artístico mun- 

im que      

  

      

  

     

  

paganda 
Tazer da noss: 

  

grandiosa de João Vaz, que 
foi excentada durante 50 anos de 
vida 
pintu 

João Vaz merecen esta home- 
gem póstuma dos seus filhos. 

o dever de visitar ess: 
já como preit 

té do mestre, já 7 
r religiosamente 
s marinhas saídas do pin- 

cel de João Vaz. 

  

   aj anos 
existência 
antigo Li- 
w da Lapa. 

Houve, por 
0, festa no 

        

    

     Pedro 
Nunes, suces ILBERINO DOS SANTOS 

do outro. 7 st talentoso artista acaba de 
também publicar um interessante 

anos que o Album de Caricaturas de figu= 
sr. dr. ras de destaque no nosso meio, 

e Oliveira, Ao ioso trabalho do nosso dis-      

    

        

    

tinto colaborador nos re 
speciulmente no pr 

mero. 

  

tração d 
Publicid: 
melindro 
teve de 
Ordem 

  

Tere ira de Jesus. 

mos, porém, que se encontra li- 
vre de perigo e a caminho dun 

scença, o que nos 

      

apraz regi 
o DESARMAMENTO 
O st; comandante Fernando 

Branco, Negó 
Estran 1 Se- 

   
ministro dos 

    
   

Desarm 
to. O vice-pre- 
sidente é o ilus- 

tre professor 
sr. Caeiro da Ma- 

   sendo, neste moi 
um dos problem 

ntes para a vi 
o tuturo di 

    humanidade 
ausência do sr, comandante F 
nando Branco ficou gerindo à 

Estrangeiros o ministro 

    

  

   sr. Ivens Ferraz, 
prestigio: 
nosso 
to, que 

figura 
sa do      
   

  

   

    

pôde 
em virtude de se 

rar doente. A Ilustração 
deseja, ao ilustre oficial, prontas 
melhoras. 
NÃO ENTENDEMOS. .. 

  

      lo folhetos em que 
fortíssima da verdade 

  1 nude 
constitue elemento sugestivo de 

  

apetites obscenos. Mas estas pu- 
blicações clandestinas só aprovei- 
tarão os: desmoralizados que as 
procuram e não assaltam de sur 
presa os nuos. Acontece, po- 
iém, e é isto que não entende 
nos, que num cinema chic da 

pital, aonde vão meninas c 
anças, o écran nos apresenta 

mulheres, em d 
inteiramente m 
ofendendo os incautos que a tal 
spectáculo levam despreocupa 
lamente as suas famílias. 
Francamente, não entendemos... 

  

    

  

   

    
  

    

ILUSTRAÇÃO 

ESTER LEÃO 

A vota teatral da quinzena 
a representação do original 

1 sombra», de Ester Leão, 

    

    

  

  tista culta é 
u nome 

»derna e que tem 
marcado no teatro 

SEMANA DA UVA 
Cx uma modelar 

ção, que só hon 
ficas. port 

se publicar a conferêne 
zada no «hall» das tern 

etembro do ano pas- 
João Raposo de 

is, director clínico daque 

presenta- 
as classes 
acaba de     

   

  

  

   
     

  

  

  

ril. É uma curiosa pn iquett 
que representa um patriótico 
esfôrço de propaganda. 
ANTONIO DA FONSECA 

pasa o alto cargo de presidente 
do Tribunal de Contas foi 

nomeado o sr. dr. António da 
onseca, 

que há 
anos vi- 
nha exe 
cendo o 
Ingar de 
director 
gera 
Junta do 
Crédito 
Público. 
O sr. dr 
António 
da Fon- 
seca, que 

tm 

  

     

      

   

    

   

      

   

                  

   

  

    

    

em des- 
taque no 
Parla- 

  

vezes mi- 
nistro « 
encontra 
va-se em 
Paris, 
cómo re- 
presen- 
tante de 
Portu; 

quando 
do movi- 
mento 

de 28 de 
Maio, 

onde foi substituido pelo sr. co: 
mandante Armando Ochôa 

    

Os originais enviados à Tus- 
tração quer sejam ou não publi- 
cados não se devolvem. Também 
não se aceita colaboração que não 
tenha sido solicitada. 

    

» não aceita nem soli- 
de teatro ou cinema. 

4 Hustraçi 
eita bilhetes



do A
C
E
 o
 

  

ILUSTRAÇÃO 

         

  

costumo, todos os anos, mascarar- 
É -me na madrugada de quarta-feira 

de cinzas. Dou assim uma satis- 
fação à sociedade que se diverte e que ao 
ver-me recolher de bigode postiço e nariz 

rtão, fica julgando que eu andei três 
dias no pagode. Porque cu, confesso-o, 

  

  dec 

  

tenho vergonha de não achar graça ao 
Carnaval e de passar essa época de des- 
vairada     legria fechado em c 

de revolução, a que também não 
nenhuma. 

no resolvi mascarar-me de 

general ale aproveitando uma: velha 

farda que encontrei no teatro onde tenhe 
uma peça em cena. Mas a farda, a-pesar 
de alemã, estava «russa» € precisava ser 
reparada. Levei-a a um alfaiate que a 
reparou mas que ficou furioso comigo 
Isto, sômente, por eu ter declarado que 
não pagava às repari 

À como 

    

    

   

  

  

    ções. 

  

das últimas semanas houve qua- 
tro banquetes de homenagem. 

    Um corretor da Bôlsa, que foi a todos, 

comentava 
fles praticam as acç nós con-      

traímos as obrigações e no fim gastamos 
o dinheiro todo com as inscrições. 

   
   

Falava-se de pessoas económicas. 
— Eu, disse um do grupo, tenho um 

amigo que esperou pelo verão para com 
prar um termômetro, tinicamente porque 
no inv nem 

meio da coluna e no ver 4 quási até 
acima. 

Não é nada, volveu um outro, Um 
primo meu é ado 4o dinheiro 
que, no dia-de Reis, quandostodos levam! 
para casa um bolo-rei com um 
tro, êle leva uma fava com um bolo-rei 

dentro. E ainda, por cima, corta 
de maneira que o bolo-rei lhe 
pre. 

  

    

o O mercúrio não che     
  ão est; 

      

a fava den-      
  

    sem- 

16 

    

Eui no do 
sado ao 

lógico com 

  

mingo pas- 
Jardim Zoo- 
à meu sobri- 

nho «Qui no» que, se 

  

tão, maleriz 
r, era um 

não fôsse bezun 
do e 

   

    

         

encanto de crian . ça. Logo que 
che R em rente da 
rafa Quinor preguntou : 

por que é que 
fa tem o pes coço tão com- 

prido? 
Então o me nino não 

compreende que se 0 pescoço 
fósse mais curto não chegava 
à cabeça. 

Dali fomos vêr as zebras.    
Ó tio, as ze 

  

bras são pre- 
brancas ou 

riscas pretas? 
nino, a úni- 
posso 
pobres. 

tas com riscas 
    » brancas com 

N 

ca coisa que lhe 
  

  

» sei, me 

    

é que: são 
Porque? 

  

mm   Porque am sempre 

      

vestidas de ris cado. 

Por último fo mos ver as 
focas. 

Porque é que a foca 
está tão tris te? 

Não sei, mas pregun- 

ta-se ao guar da 

Veio o guarda que elucidou : 

  

A foca está 
o marido 

grande in 

triste porque 
ceu com uma 

    
E morreu? 
Não se 

ram-no daqui para fé 
de infecção. 

as lev 

À por ser um «foco» 

hor, nm     
  vm 

Há pessoas que quando tomam café 
há mcio de dormirem, mas, em com- 

o, hã 
não tomam café. 

1 
pensa 

    

     ras que quando dormem 

  

amigos sabem como se tir 
um elefante do rio? 

Não sabemos 
Pois é muito simples, declarou o 

velho africanista, tirt-se molhado. 

Os meu 

    

Um novo rico redige o anúncio pe- 
dindo uma ama para o filho recém-n: 

cido: 

    

ARTISTA CRIADORA 

PRECISA-SE ROBUSTA E SAUDÁVEL 

    

IC XL 
Ramada Curto está escrevendo umas 

peça a que pôs o título: 4 Cadeira dal 
Verdade. 

Se o notável dramaturgo espera um 
bom sucesso, devia antes chamar-lhez 

| Cadeira de S. Gens. 

        «Conselhos aos automobilistas». ] 

Quem vai a guiar um automóvel sema 
pre que pratica um êrro deve desfazê-lo 

is rápido possível. Assim, sempre 
que atropelar alguém, dev 
tamente marcha atrás. á 

     

   
     

  

  Ainda não há três dias que morreu 
tua mulher e j regabole? 

Então, estou no meu luto de mel! 
á andas     

Abuisar do alcool, dizia um amador 
Bacco, éutilizá 

1 bebê-lo, 
-lo noutra coisa       

Um sujeito robusto, mas muito seismãs 

tico, vai consultar um! médico. 

Pregunta 'o médio 
Dorme bem? 
Optimamente. 
Come bem? 

Lindamente. 

Respira bem? 
Admirâvelmente. 

— Não sente palpitaç 
Nunca. 
Está muito bem. Vou dar-lhe uma: 

receita e vai ver que é um instantinho; 
enquanto » tudo, 

   

    

   

  

mos com 1 

    

2? Como está tua sogr: 
Está melhor, 1 

esperança. 

  

ainda há um 

. 

Eu tenho sangue azul nas veias, 
O demónio... E porque não vais, 

médico? E 

E) 

  

No colégio: 
Qual é o sujeito de uma oração? 
Não st 
     

    
— Repare bem, «Eu ando a cavalo nui 

burro». Nesta oração «eu» é o sujeitos 
ompreendeu? 

Compreendi. 
Muito bem; então diga-me agoraz 

qual é o sujeito de uma oração? 
É; um homem que-anda a e 

burro. 

    

   

lo num 

  

O pescador — Lino Ferreira



O Instituto dos Altos Estudos na Academia das Ciências 

  

O banquete de homenagem 
ao ilustre magistrado 

dr. Vasco Borges 

 



    

A AGITAÇÃO NA ÍNDIA 
avado, últimamente, 
nha nacionalista que 

      

a da 
sua mulher, cujo retrato publi 
camos. Madame Gandhi, apesar 

de uma 
grande 
activida 
de levada 

1 efeito à 
favor das 
ideias 

  

tempo 
À conse- 

gui fu- 
gir à justiça. É esta a primeira 
vez que a prenderam, quando o 
Mahatma, em pouco. menos de 
um ano, foi encarcerado por duas 
vezes. Gandhi, como todos os in 
dios, casou muito novo: com a 
idade de quinz 
mulher apenas com treze 

  

    
   

    

os, € a sua 

AS AGRURAS 
DA POPULARIDADE 
ETA Garbo que de há muito 

se evidenciava, na sua vida 
ticular, por uma grande mo- 

déstia, pretendeu nos. primeiros 
dias deste ano ir a Nova York 
sob um rigorosíssimo incógnito. 
Para êsse fim, to nas mais 

variadas precauções, inclusivé a 
de escolher uma toilette das 
mais vulgares e um chapéu de 
abas que The 
cobria parte 
do rosto, Re- 
sul 
contudo, em 
vão OS seus 

  

    

      

      

esforças. Des- 
de a sua che- 

gada à cap 
tal dos: Est 
dos Unidos, 

reta Garbo 
não teve um 
momento de 

descanso, ser 
do constantemente assediada pe- 
los jornalistas e fotógrafos, que 

1 pérseguiam passo a passo, € à 
urtista chegou à conclusão que 
menos trabalhoso e incómodo te 
ria resultado a sua viagem sem à 

preocupação do incógnito. 

    

    

  

  

  

OS PREÇOS BAIXAM 

A srise actual leva a maioria 
dos negociantes por todo o 

mundo a procurar vender as 

      

suas já não dize 
mos a todo o preço, mas, pelo 
menos, em condições muito mais 
favoráveis. Pode constatar-se que 
o processo de vendas a presta 
ções foi substituido com muito 

      

maior vantagem pela baixa dos 
preços. Na nossa gravura vê-se 
a fachada de uma loja de cal 
cado, em Paris, que instituiu o 
sistema de venda de todos os 
seus modelos ao preço único de 
cinquenta e nove francos cada 
par. Esta baixa importou em 
cinquenta por cento dos preços 
anteriormente cotados e foi rece- 
bida com geral agrado, 

DESCENDENTES 
DE GOETHE? 
CNO os leitores decerto não 

ignorarão festeja-se êste ano 
ha o 

  

      

imortal au 
tor do Faus- 
to, Coineide 
com as vés- 
peras desta 
comemora- 
ção o facto 
de haverem 
sido entre- 
gues a uma 
instituição 
de caridade, 
em Viena de 

Austria, dois rapazinhos, respec 
tivamente de cinco e sete anos 
de idade, dando pelos nomes 
de Fritz é Teodoro Goethe, 
e pretende o avô de am- 
bos, seu único parente, 
que os dois óriãos são 
descendentes, em linha 
recta, de ande Goethe, 

Às autoridades vão in- 
vestigar; no entan 
to, o caso suscitor 
reparos e críticas por 
parte de quem preten- 
de explicá-lo como sen- 
do pura chantage, + 

O novo Vice-Rei 
da Índia 

para fazer 
cumprir 

as medic 
de combat 
desobediên- 
cia na Índia, 
foi nomeado, 
Vice-Rei nas 
possessões 

  
   

  

    

britânicas, o 
conde de Wil- 
lington, sen- 
do-lhe transmitidos - poderes. es- 
peciais para abafar, o mais pos 
sível, as tentativas de rebeldia. 

Conseguirá a Inglaterra, desta 
maneira, o seu desideratum ? 
UM NOVO ESTÁDIO EM 
FLORENÇA 
O estádio atlé- 

tico inaugu- 
rado dltimamen. 
te em Florenç 
ocupa uma é 
de cincoenta mil 
metros quadra- 
dos, tendo sido 
tódas às suas tri- 
bunas e depen: 
dências cons- 
truídas de ci- 
mento armado. 
à sua lotação 
comporta, trinta 
e dois mil lug = 
res sentados, Brevemente, será 
li inaugurado o monumento em 
honra dos jogadores de foot-ball 
italianos — interessante escultu- 
ra da autoria de Mário Moschi 
que reproduzimos na gravura 
junta e classificada, hom 
mente, numa recente exposição. 

  

  

                

HITLER 

Cestinva a apuixo 
nar extraordinã 

meios 
nacio- 
cutida 

  

   

      

   

  

   

  

     
       

    

   

  

     

   
    
   

Hitler,  caudi- 
lho nacionalis- 

    

pública da Ale- 
manha, Entre 
êle e o chan 
celer Bruen- 

estabeleceu: 
ra uma 
bastan- 

te delicada, pei 
sistindo Hitler 
em acusar o 
chanceler de uma 
política confusa 
e ruinosa, Se 

gun as declara 
ções, Hitler pretende seguir a 
experiência de Bismarck, única, 
no seu entender, que pode ainda 

salvar a Alemanha da 
ruína, Apesar de tu 

do e da forte 
campanha 

N contrária 
que lhe mo- 
vem os seus 
adversários, 
Hitler con- 
tinua sendo 

“o fulero dos 
principais 
aconteci 
mentos pc 
líticos germânicos, 

Resta saber se con- 
seguirá guindar-se 
ao poder, ou se 

aba como 
aconteceu já por 
repetidas “vezes 

na sua carrei 
ra política, 
por caír no 
mais atroz 
dos ridi 
culos... Va 
mos por esta 
hipótese 

  

  as suas pró 

    

  

  

  

   

  

Crise de Milionários 
É interessante saber-se que, ha- 

* vendo em 1928, m todos os 

Estados Unidos da América do 

Norte, quarenta e três mil cava 
lheiros cujas fortunas lhes con- 

a sonante 

   

  

atingia dezanove mil. In 
formamos, por isso, os 
apaixor s estatis- 
ticas que, nestes últimos 
anos, vinte e três mil 

ta e 
volta- 

àquilo, provável 
por onde começa- 

ram: engraxadores de 
calçado ou vendedores 
de jornais... É) caso para 

se pensar e, quanto mais não 
seja, tirar am ensinamento. 

  

   

    
   

    

Um inquérito. 
O Morningpost, de Londres, di 

rigiu aos/seus leitores o pe- 
dido de informarem a redacçi 
daquele jornal sôbre quais as 

      

PELO MUNDO. 

  

FÓRA | 
secções do periódico que mais 08 
interessavam, O resultado deu, 
como mais populares, as seguins 
tes secções, que classificamos 
por ordem de ma ê 
parte do públ 
prôpriamente ditas. Os artigos 
de fundo, A reportagem gráfio 

1 e financeira 
» desportiva, A vida el 

gante e as notícias da córte, E 
nalmente ; à secção feminina, 
EM PARIS 
ANDRÉ Bellessort tem entnsiaso 

mado o meio inteletual com 
as suas conferências 
O TEATRO 
NO ESTRANGEIRO 
Mem ol, o célebre autor 
M qe Topaze, cujas raras quis 
lidades de dramaturgo se toras 
ram a evidenciar na peç 

deixou-se 
batar pelo 
cho desta últinm 
e acaba de é 
trear no Phéatre 

s uma 105 
obra que Ed 

continuação dar 
quela. Fanny 
um novo triume 

ap 

  

  

     
   

    

    
    

  

   

fo pa 
trata do re 

de Marius, sendo, em sta, um 
interessante e alegre compl 
mento dessa outra peça que ap 
xonon todo Paris, Na gravar 
que publicamos vê-se uma das 
mais interessantes cenas de Fa 
ny, com os artistas Harry Baum, 
Orne Demazis e Charpin 

UM INVENTO ORIGINAL 

  

engenheiro alemão 
construiu um curic 

lho ps 
   

    

distâncias, por meio de um, fo 
guetão, de recipientes especiais 
contendo cartas urgentes, Pres 
tende o inventor poder determi 

nar, com tóda a precisão, à los 
cal onde o tubo com a correspols 
dência ligado a um páraque 
das, vem a cair, Brevemente SE 
tentará comunicar, desta mi 
ra, entre a Alemanha e a Tnglas 
terra 

     

   



   
    

      

    

     

      

     
     

      
   

    

FÓRA   
À DEDICAÇÃO 
DE UM ARTISTA 

célebre O india, 
suia um có 
quem dedic 

violinis 
itz Kreisler, pos- 

) chamado «Rex», à 
a maior das 

amizades. 
Como o 

  

    

        

   

      

   

quant 
podia ca 

  

rado 

  

E que foi 
lado com pompas e honraria 

tendo muitas    
viado” grande quanti- 

de flores. 

0 Ro im 
mer faleceu    

de haver termi- 
Às suas últi- 

i um dos 
meu dis- 

          

E pre 
instânci 

esente a uma comi: 
para que na sua 

  

    

princi-      
Dunikowski, 

Njo retrato publicamos, para o 
bonço onde terá” tempo de 

obra para acabar o seu lindo so- 
nho de transformar os minerais 

E oton por 

      

  

PELO MUNDO 
uma senhora. ; 
nhora desmai 
Logo a segu 
pois de haver reco- 
brado os sentidos, 

quando à serhora sé 
apressou a ag 
cer a amabilidad 
tal sujeito, 
maiou po 

    

    

   

  

sua vez. 

Mrs. 
Hoover 

A Sposa 
dopre- 

sidente 
Hoover 
que, dehá 
muito, se 
vinha sa- 
lientando 

por obras 
de assistência social, 

ir parte no de impénho de 

   

    

  

  

“MISS” ESPANHA 1932 

da beleza 

     
   

  

    
   

esentante 

muito conhe- 
cido mi 

  

sentou, 
dament 

nt 
a prov 

da Cal 

    
    

   

  

UMA ANEDOTA HUNGARA 

Dº sPester Lloyd» de Budapest, 
Um pai levom 
ver uma fita de      
   

   

Charlot, À 
gunta o miúdo 
Quando o Ch 

  

         Nos- 
uma 

é que 
panhar 

riso!» 

«Oh! Isso 

  

Um for- 
midável 
bacalhau 

A em 
vur 
presenta 
um bi 
Mau pe 
adoro 
centemen- 
teem K 
rumba 
que pe- 

ava oito- 
ntos 

  

   

   

  

       já 
quilos, ul- 

o seu comprimento, 
altura normal de 

mos enten- 
   
     

   
Mir:       s que 

ali fôra pescado, 

ILUSTRAÇÃO 

  

ja ou opereta. O pú- 
stituído pela élite de 

, que aprecia excentr 
natureza, Curioso é 

ado à 

O EX-IMPERADOR 
DA CHINA 

A Justração publi 

uma com 
blico é 
Nova Yor 
cidades des! 

    
     

     

      

   
   

    

  

  

o retrato do ex o 
Hsuantung e da impe que aconselha tod 
esposa, a res- dores : 
peito de quem ostentarem jó 

nente se de valor, a não 

  

darem gorgetas, 
perem 
fogo 

avolumou o 
boato de à 
voltar 

   

    

   

   

  

     
o nem “ 

que renunciára sôbre tudo, à de- 
em 1912 positaren nós 

  

É curioso sas 
ber-se que 

no 

    

    

   

   caso de dizer-se 
Homem preve 
ido. 

em 1906 foi pro- 
clamar impera- 
dor com dl 

  

Explicando... 

qm Esp 
* tem: 

eutido, 

ment 
dos caminhos de 

daquele 

nha 
I 

    

s não rende- 

rem o suficiente 
ixpli 

      

  

suficiente p 
compreenderor 

CINCO TÉSES 

admiração desde qu : 
qualquer fu rio público, 
já para não citar os membros do 
parlamento, dos tribum 

gime republicano.    
     

  

A sevista alemã «Das Tages outras personalidades c desta- 
buch» publica um curioso que— qualquer empregado de 

« oportuno resumo das teses repartição por mais modesto,    

       

     
     

  

usufrui o privilégio de viajar nos 
absolutamente de 
ndo simplesmente 

um centimo por cada quilômetro, 

pelos diferentes 
7 no que respeita o pa- 
Eamento das dívidas de repa- 

I 

      

  

      euro rara 08 saldos 
peus devem permanece: 

hes tocar, 
desist 

vemplo. 
Rei anA ra — Deve fica 

a débito da Alem: 
E sôbre a respectiva partici- 

» devem entender-se os 
credores ent 

Itália — 5 
desistam 

A irmã do 
“Kaiser” 

A Saia de 
lecer, 

  

    

      

    si. 
necessário que 

todos dos seus oré- 
ditos. 
AMemanhã 

quise 
most 

Combinem o que 
vós é que não paga- 

  

    

érica — Estamos por tudo 
desistimos daquilo a que ' 

      
   

  

só 
temos 

UMA PRISÃO DIVERTIDA Fruto proibido 
J stone x 

  

York American 

que nos E. U. a vida corre 
mal para todos menos para aque- 
les que viver do contrabando do 

  

    

  

          

      

     

      

     
consiste 

nas repeti- A CARICATURA 
NO ESTRANGEIRO 

   prísio 
vos di 
bre e: 
de Sing    

        

FERE) 

  

ão mais prática, 
4 a efetivação do célebre plano soviético dos 

om mo aires)       



      
    

ILUSTRAÇÃO 

“BC TUA EPA DES 

DURANTE A URIA QUINZENA ESPOZENA OS SEUS TRAMALIOS DE PINTURA OS SEGUINTES ARTISTAS! TAUSTO Sarto, ANTÓNIO E Leris v VREDERAICO! ARES 

  

       
      

   

mo DE AiIRO qto A 

UMA EXPOSIÇÃO 
DE AUTOMÓVEIS 

N o stand da ra da Escola Politécnica, 

pertencente à firma A. M, Almeid 
trou-se uma interessante exposi 

  

NA GRAVURA vÊSE A     

    ina 

  

a acreditadíssima em 
sistiram, além 

automóveis Morris, 1 
Inglaterra. A inai 
do embaixador de Inglaterra, sir Claud Rus: 
sel, os srs, A. H. W. King, consul do mesmo 

   
      

  

país, € secretário; R. Garland Jayne, presi- 
dente do conselho executivo da Câmara de 

as Grent,     Comércio Inglesa; George Dong 
gerente da Companhia dos Telefones; F, C. 
Sellers, director da Companhia Vacuum; S. 
H. Williams e ]. A, Goldie, que foram rece- 
bidos pelo gerente daquela casa, o sr. Antó- 
nio de Medeiros e Almeida, 

À fábrica Morris, que 

  

     hoje detentora de 
do por cento da produção automobilista in US AsNCiO. DI EXPOSIÇÃO DOS AUTÓNIGREIS Montes 

      

glesa e emprega mais de 800 mil operários, 
     pode « -se de ter apresentado os mais * ção, das-10 às 19 horas, são os seguintes Morris-Cowley, salão com tecto fixo ; MOR 

  

            

  

lindos carros da época e que farão, sem favor, Morris-Minor, 2 ; Morris-Minor, salã -Mejor, salão com tecto fixo ; Morris-Ozfony 
um verdadeiro êxito mundial com, tecto de Morris-Bight, coupé salão; Morris-Isis, coupé sport e Morris 

Os modelos que'se encontram em exposi- sport com 4 lugares; Morris-Eight, salão; salão com 5 lugares



  

== 
H 
| | 

ILUSTRAÇÃO 

O CARNAVAL 
DE OUTROS 
TEMPOS 

A soma HER 
do tremoço e do pastel de nata, 
Benolicl, o repórter-totog 

   o Carnaval 

    

ico, que 

  

mo de há vinte, trinta anos, foi um 
e onde marcou bem vir 

  

jamente a 

  

sua passagem, cedeu-nos, do seu arquivo, 

  

três clichés que publicamos nesta página 
» das Duas 

rdo de 1905, no 
O primeiro mostra-nos o Li 

  

  Igrejas, em pleno domingo & 
momento da passagem do automóvel perten 
cente à sr.* D, Josefina Burnay e a sen ma- 
rido o sr. Je 

  

Burnay — figura de destaque 
no meio sportivo daquela época, O seu carro, 
vistosamente engalanado, alcançou, nesse ano, 
o 1.º prémio do Concurso do Chiado 

  

O segundo, representa o desfile dos «Zés- 
Pereiras», na Avenida da Liberdade, na tarde 

de terça-feira gorda, em 1906, e no terceiro 
cliché pode observar-se um dos trabalhos exe 
cutados, em pleno largo do Camões, junto do 
teatro D. Maria, hoje Nacional, pela célebre 
cêgada «A dansa dos Turcos», que É 

e aparatosa. A fotografia foi 
feira g 

ia acro: 
        
   

bacia arrisc 
nd.   feita na sé “da de 1907 

  

Já lá vão quási trinta anos. Tudo isso desa: 
pareceu, O Ca 

  

  

naval de hoje—e principal- 
mente o depoi 

  

da guerra —em nada se pa 

  

rece com êsse, que morreu pouco a pouco. 
Tudo isso acabou O Entrudo está hoje 

reduzido aos bailes infantis, dos teatros e a 
um ou outro mascarado que ainda se afoita 
a aparecer nas ruas. 

  

Para cúmulo do ridículo, há casas parti- 
eulares que dão baile, só aos que levam farnel 

  

para a noite 
A al 

mente em ver os outros 
  ia do lisboeta resume-se actual.   

  

ão se divertirem... 
São mais os airones do que os dançan 

Apesar de tudo — e em todos os tempos — é 
sempre desejada a quarta-feira de cinzas, o 
dia em qu 

o saudoso André Brun — nem sequer o 
ão se encontra nas ruas — como 

    

nosso amigo «Vivalmar 
Hoje nem mesmo nesse dia se festeja o cha- 

mado — antigamente — Carnaval dos actores 
Era o seu dia de descanso, o seu dia de Entru- 
do, o dia de irem almoçar e jantar às hortas 
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Concurso fotográfico 

entre- amadores 

organisado pela 

“ilustração” 

      

   

       r. Aljredo harbosa — Amarante)   
GBA «No Panovio = (Foto do sr. Alfreto narbosa — Amarante) 

  

024 «NA sena Juxez» — (Foto df 
7 Alfredo sa 

    019 08 caavo    



    

026 SAZAMIUIA — acusam 
  

  

         

    
    

        

ILUSTRAÇÃO 

O nosso. concurso 

fotográfico 

Como já noticiámos, tódas as provas que, 
pela sua perfeição, sejam dignas de ser re- 
produzidas, serão publicadas, mas quando 

  

não sejam flagrantes de movimento, essas 

provas só concorrem aos prémios da «sorte 

  

Indispensável é que essas fotografias nunca 
tenham sido publicadas e não sejam de lama: 
mhio inferior a 6x9 nem superior a 18x 24. As 
fotografias que satisfaçam as condições do 
concurso serão reproduzidas com o seu mi- 
mero de ordem 

às foto 
legenda e o nome do amador concorrente 

  
rafias deverão trazer a respectiva 

Prémios de originalidade 

e perfeição 

1.º prémio — Esplêndido Cine-Ko- 
dak, oleta de Casa Kodak, sociedade 
cuja respeitabilidade e processos de trabalho 
a tornam justamente a mais importante “e 
afamada do mundo. 

2.º e 3.º prémios para as duas foto 
grafias imediatamente classificadas, também 
pela sua originalidade; êstes dois prémios 
ão representados, cada um, /or 18 vo- 
lumes das obras de Alexandre 
Herculano, encadernadas em per- 
calina, no valor de 268500. 

  

Prémios da “Sorte” 

prémio — Mil escudos, para a 
fotografia cujo número de publicação seja 
igual aos três algarismos finais do número 
contemplado com o grande prémio da lotaria 
de Santo António. 

2.º prémio — Um exemplar da Histó- 
ria da Literatura Portuguesa, o- 
ganizada por Albino Forjaz de Sampaio, edi- 

luxuosa em papel couché, ricas gravuras 

  

  

  

  

    

    

  

e encadernação em pele, 3 volumes, 
570800 —para a fotografia cujo número 
seja igual aos três algarismos finais do 
nrmero contemplado com o 2.º prémio da 
mesma 

3.º e 4.º prémios — Para as fotos 
fias cujos números sejam iguais aos tró 

  

ia 

    

finais das aproximações ao grande prémio da 
mesma lotaria. 

1 cada, uma colecção da Antologia 
portuguesa, organizada pelo ilustre es- 
critor Agostinho de Campos—24 volu- 
mes, encadernados, do valor de 
384500. 

  

Mais 10 prémios 

Mais 10 prémios para as fotografias 
cujos dois números finais sejam iguais aos 
dois 

  

arismos finais do número premiado 
com o 1.º prémio da grande lotaria de 
Santo António. 

  

Estes prémios são constituídos por livros 
à escolha, dis edições da Livraria 
Bertrand, (ic Lisboa, no valor de 
50 escudos para cada um. 

Assim, a Nustração facilita aos amadores 
fotográficos um meio. de apresentarem os 
seus trabalhos e a possibilidade de alcança- 
rem apreciáveis recompensas; e a todos os 
nossos leitores, que o não quiserem ou não 
puderem fazer, o ensejo de admiraram boas 
fotografias com aspectos da nossa terra,
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Dida Elegante 
Festas de caridade 
NA EsriaNaDA MONUMENTAL 

O «chá dançantes de caridade que se reali- 
gnífica Esplanada Monumental, à 

Alvares Cabral, ao Rato, na tarde 

do corrente, gentilmente cedido 

pelo seu proprie 
instituição Orfanato. 

  

zon na m 
Avenida 

  

     

  

o, à favor da benemérita 
      cola Santa Isabel, que 

está Intando com verdadeiras dificuldades na 
manutenção dos seus internados, e levado a 

de 
encentes à noss; 

uma comis 

  

efeito por gentis senhoras 
solteir 

  

   eira socie- 

  

pe 
qual faziam parte 

  

pri 
dade, d as seguintes 

  

  

     
   

D. Eugénia Maria de Araujo Perestrelo de 
Vasconcelos, D. Heta Herold, D. Isabel Briffa 
Roque de Pinho (Alto Mearim), D. Isabel 
Pinheiro de Melo (Arnoso), D. Maria Alice 
Rebêlo Maia, D. Maria Braamcamp Freire 
(Almeirim), D. Maria Carlota de Lancastre, 
D. Maria Isabel Braa 
rim), D. Maria ] 
Lonrdes Rebêlo Ma 
nay, D. de 

so, D. Maria Luísa de Orey, D. 
Luz de Melo e Faro (Monte Real), D. 
da Na o 

(Almei- 
Maria de 

  

   

   

np. Freire 
nay, D. 

Luísa Bur- 

  

       ré Centeno Gorjão Henrique 
2a Burnay e D, Rita Corrêa Henri- 

ques (Seisal), constituiu um ver 
mundano. 

    

leiro acon- 
tecime      

realizou-se 

  

mesma Esph 

  

na tam- 
ncia, a 

dançantes» que 
Afonso de Pereira 

Monteiro de 

pelo sr. 64 
cfeito a 

desempregados. 

  

bém com uma extraordinária com 

  

primeira das três ematin 
as sr D. Emília Neto 
Continho e D. Maria 

Mendonça, uvadas 
Coutinho, 

pobres e 

Luísa      

favor 
Houve 

«chá dançantes abrilhantado por duas ext- 

levam a 

  

dos dos 

mi concurso de 

  

orquestras «jazz-band» € 
      crianças mi 

que havia pré- 
mios, constituindo o juri 
que fêz a classificação das 

    ha, 
ixatriz do Brasil, Mi- 

da Bélgica, Ma 
quesa de Sousa e Holstein, 
Condessa de Avilez (D. Ma- 

ia), Viscondessa de Maior- 
Viscondessa de Santa- 

rém, D. Beatriz de Tan 
castre, D. Carolina Monte 
vo de Mendonça, 1. Emília 
Neto de Pereira 
Coutinho e D. Maria Luísa 
Monteiro de Mendo: 

   
nistra 

  

  

  

  

   
Afonso 

  

Nas Belas Artes 

Revestiu grande brilhan- 
de 

alizou no 

Os soros, sms D. 

  

tismo a ematiné 
dades que se 

    

    

  

vasto hall d edade Nacional de Ticlas 
Artes, à rua Barata veiro, organizada 
por uma comissão de gentis senhoras sol 
teiras da nossa primeira sociedade, cujo 

  

a favor de várias famí- 

  

produto se destin 
lias necessitadas e de outras obras de cari- 
dade. 

E 

Durante o intervalo da dança, 
por uma ES: 

«jazz-bando, 
exibiram-se em estrado coloca- 

  

que foi abrilhan 
exímia orquestra 

  

do no meio do vasto hall as 
melhores discípulas da notável 

    

  

professora de dança senhora de 
Britton's, danças clássicas, in 
ternacionais e rítmicas, que     recebi ssistên- 

  

am da selecta 
) 

  

   cia que enchia por completo o 
vasto hal! frem 

  

icos aplausos. 

Casamentos 
Na paroquial de Santa Isa- 

bel, realizou-se o casamento da 
  

    

sr* D, M Teresa de Sousa 

Xavier Cordeiro, gentil filha 
da sr* D. M Amélia de 

Sousa 7 Cordeiro e do       

  

Cordeiro, 
o, com o sr. dr. Artur 

Carvalho, 
da Eugé- 

Xavier 

  

énio Gouveia de 
filho da st D, Luci 

Matos Gouveia e Carva- 
Artur Gomes 

   
nia de 
lho e do sr. dr. 
de Carvalho. 

Serviram de 
sr D. Berta 
Jousa, avó materna da noiva, e Ss 

D. Clotilde Val-Flor de Brito 

madrinhas as 
Guerreiro de 

    

      

Asas D. 
Chaves, e de padrinhos os 
srs, dr. José Gonveia de 
valho, irmão do noivo, é Manuel Moreira 

  

tos Roiz. 

  

to religioso foi celebrado por Sua Exce- 
Reverendíssima o sr. Arcebispo de Mi- 

antes da missa uma brilhante 
acolitado durante a missa 
Alvaro dos 

  

que fêz 
    locução, sendo 
pelo cónego dr   intos, prior de 

  

MARIA TTEMEZA DE SOUSA Xavier Co 

  

ias 

  

Santa Isabel, 
Reverendo dr. 

e pelo mestre de cerimé 
Honorato Monteiro. 

Conselheiro 
no da noiva, 
Guilherme de 
Sua Santid 

  

As «lavandas» serviram us srs 

    

Fernando de avô ma 
d 
Brito Ch 
dignou-se enviar 

Sousa,      
Monso Lopes Vieira, dr. 

       ves eo pai do noiv 
  aos noivas a sua benção, 

  

Mason EuoÊ 

       AMÉLIA GARIBALDI LACTE PASTÓS O Sat EUÍS Gasto 
CORVINH MOREIRA, ATÓS O SEU CASAMENTO 

  

Terminada a cerimónia reli   sa, durante 

  

    

  

a qual o sr. Jamet executou no órgão vis 
rios trechos de música sacra, foi servido 
no elegante palacete dos pais do noivo, 

à Avenida Duque de Loulé, um finíssimo 
lanche. 

Sebastião! 
asamento da 

baldi 
Bastos, interessante 

sr* D. Carolina 
Garibaldi Vences Valentew 
enteada do sr. Mário 

Realizou-se na paroqui: 
da Pedrei 
sra D. 

  

   
da 

    

Iuís: ces Valente, com o sr. 
Corvincl Mor 

Maria Júlia 
do ilustre clie 

Gas] 
filho da sr D. 
da Silva e 

    

  

nico sr. dr. Corvinel Mos 

reira. 
Serviram de madrinhas 

as sr D, Filomena Ven 

ces Valente e D. Mari 

Amélia Corvinel Moreira 

tia do noivo, que se fê% 
representar pela avó do 

D. Adelaide 
iva Moreira, 8 

João: 

  

de padrinhos os srs 
Contente 

Augusto Corvinel Moreira, 

  

Vences e € 

    

tio do noivo, que se Iêz representar pelo 
sr. João Batalha Manzoni de Sequeira, 

Terminado o acto religioso, foi servi     
na residência dos pais da noiva um finfse 

lanche, partindo depo 
Manique, onde foram passar a lua dê 

D. Nuno, 

   simo os noivos 
par 
mel, 

 



todos os elementos do espee- 
áculo cinematográfico — rea 7 

    

   

  

    

    

  

     

     

  

   
   
    

     
   
   

   
   
   

   

   

   

   

zação, decorações, 

  

gumento 
=o que mais profundamente influc 
mos seus destinos junto do público é 
a interpretação. Cc 
assim seja, muito embora sólic 

    

prende-se que 

  

as ra- 
possam ser opostas a essa pre- 

Dentro 
aetuais o cine o protag 
ima importância exclusiva. Tudo se concen 

dos “seus mold: 

  

À tende a dar     

tra em redor duma personagem central cujos 
movimentos e sentimentos constituem a pró- 
pria 
mi 
próximas da 

ção do filme, E   enquanto novas fór 
mais 

  

as “artísticas, modernas « 
realidade, 

  

não sucederem 
aetuais concepções, a 

  

ga importância e, por 
Vezes mesmo, um 
absurda importância. 

Entre 
das duas semanas que 
acabam “de 

  

as. estreias 

decorrer, 
dis filmes marcaram, 
duma forma notável, 
pela superioridade da 
sia interpretação — 4 
Disorciada e Ruas da 
Cidade. 
Norma 

  

Shearer, a 

excelente actriz norte- 
americana, foi a in- 
lérprete inegualável 
flo” primeiro. O 
trabalho 
ondar êsse outro fil- 
me O preço dum 
beijo, que primeiro 
mos revelou a linda 

  

  

  

seu 
faz-nos re- 

netriz, frágil, amore 

  

e profundamente emo 
tiva, Tendo interpre 
tado, entretanto, 

nãos filmes c 

vá- 
sempre 

tom justeza « 
ção, Norma 
mão voltara a ati 

perfei. 
Shearer 

  

gr 
o nível dessa sua pri 
meira produção. Des 
ta vez, porém, ultra 

  

passou-o, O que no 
rimeiro filme cra 
Momédia, É neste dra- 

ma, Onde se pretendia 
fau 

  

sorrir, procura 

  

ese agora emocionar 
O talento da grande 

Netriz supera êstes 
abstáculos. Vemo-la 
agitar-se sacudida por 
violentas 
sou 

dores mo- 
encbriar-se 

  

duma fugaz felicida- 
de. E 
Hontro caso o seu po: 
iler emotivo 
broso, A intérprete dá 
particular de O preço « 
di 
Sorrir nesse seu primeiro filme, do que 
fomovendo-nos com a expressão do dolorosc 
tonflito moral em tôrno de que se desenvolve 
a acção de 4 Divotciada 

Mas 0 justil 
outras razões. 

    

jo num como Jous 

    

ridícula secretária 

  

  tum beijo ficou mais 
te talvez da perfeição quando nos fêz 

  

  

  

    

  

cado êxito de Norma tem ainda 

  

à que, entre tôdas as actrizes,   

  ILUSTRAÇÃO 

r m Indicada de começo como provável 
Clara Bow, esta actriz sucessora de 

embora sob alguns aspectos secundá- 

  

rios inferior à famosa intérprete de 
Iquilo, em breve se evidenciou uma 

  

  

      

  

E ; intérprete muito mais humana e ex- 
Revista Gas estreias pressiva. O seu trabalho neste filme 

nalgumas cenas, magistral, Na 

cema da visita à prisão, Sylvia actua 
mista ela criou um lugar muito seu, um lugar que como só raras artistas sabem fazê-lo, A ex- 

não nos parece fácil contestar-lhe, Norma pressão da sua dôr não pode ser facilmente 
personifica a mulher amorosa, moderna mas  excedida 
profundamente feminil, Tem como nenhuma Ambos os s a que acabamos de nos 
outra o encanto da fragilidade. fi a mulher referir, embora marcassem principalmente 

mais «boneca que apetece amimar; e que não des: pela interpretação, tem também a recomen 
perta sentimentos violentos mas que se deseja dá-los outras qualidades. 4 Divorciada, con- 

quanto realizado em 
moldes teatrais em 
que o diálogo ocupa 
lugar primacial com 
manifesto prejuizo das 
características. pró 

tem 
ria, 

prias ao cinema   

  

  uma realizaçã 
está situado num 

  

biente equilibrado 
agita com intel 

cia um delicado 

    

blema da mc mo- 
derna — a igualdade 

deveres 
cônjuges em 

face do adultério. A 
sua acção tem algu 
mas passagens de 

intensidade 

de direitos « 
ntre 

  

grande 
dramática, outras dum 
realismo honesto, à 
boa maneira ameri- 

E cana 
E: Por sua vez Ruas 

du cidade, construído 
artis- sôbre um tema 

Licamente “inferior 
um episódio da vida 

d bot dos gangsters « 
va- Heggers —tem a 

notável 
Memou- 

lorizá-lo uma 
realização 
lian, um 
pouco 

realizador 
conhecido, fêz 

  

dum me 
liano nm filme 

rgumento 
supe- 

rior. Extraíu do com 
flito o que nêle havia 

    

E sob o profundo. 
ponto de vista prô 
priamente cinemato- 

ico o seu trabalho 

  

  é excelente. A aluci 
nante corrida de auto- 
móvel pode ser, para 
nós, a sua prova de 
exame para realizador 

  

    

de grande categoria 
Y Milton, em o Rei da A MELDADE ENTE AS MRAZ ATUAIS DA CAS NIA Ena ado 

da 
Luís quási 

sucesso popular 
qui ao S 
todos os que o viram em O Rei dos Borlistas 

    dedic 
O seu prestígio está, pois, em ser 
adorar, cercando-a de ões e cuidados. fêz ac   izena, qu rrer 

a espôsa- 

  

ideal que faz sonhar todos os homens sequio- A comparação entre os dois filmes não podia 

  

  

  

sos da felicidade dum lar perfeito. deixar de se fazer. E tal como o público a fêz, 
Sylvia Sidney, que vimos interpretando se não é desfavorável ao conhecido artista, 

Ruas da cidade, mostrou ser outra grande — também não acrescenta grandemente ao seu 
nctriz, com extraordinárias faculdades de prestígio. Resta reconhecer que nos fêz rir, 
expressão e uma compreensão profunda da essa € uma razão muito para atender 

  

psicologia: dos 

  

personagens. que interpreta Manuel L. Rodrigues. 
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NOTA DA QUINZENA   

Desenhos 

animados 
ão é nova, no nosso país, a ideia de 

N realizar filmes de desenhos animados. 
Conhecemos, pessoalmente, artistas 

desenhadores a quem o problema tem tentado 
e que só devido a dificuldades materiais não 
revelaram ainda no éeran os seus recursos. 

Tentadora como é, a ideia apresenta 
primeiro exame, cercada de factores favorá- 
veis. A maquinária necessária à feitura dum 
dêsses filmes é bastante reduzida, se a com- 
pararmos com a empregada num grande estii- 
dio. O mesmo se dá com a iluminação das 
cenas, as decorações e tudo o que no orça- 
mento dum filme vulgar mais pesa. Também 
a interpretação, problema angustioso para 
todos os realizadores, encontra neste género 

  

   
  e, ao 

      

    de obras a solução que 
o leitor conhece. 

Poderia concluir-se 

  

    
a produção 

de filmes de desenhos 
animados convém, mais 
do que nenhuma outra, 
à indústria nacional que 
há de nascer um dia. 
Há, porém, diversos as- 
pectos déste problema 
que merecem ser toma- 
dos em consideração. 

Em primeiro iugar, o 
custo dêste filmes não 
é tão reduzido como a 
uma primeira impres- 

o optimista se afi- 
gura. Na América, onde 
uma extensa divisão do 

trabalho permite atin- 
gir resultados insupe- 

  

      

      

ráveis, o custo de pro- 
dução dum déêsses fil- 
mes de duas bobines 
que completam os pro- 
gramas dos nossos vi 
nemas atinge muitas 

s mil libras, isto é, 
cento c tal contos da 
no 
expansão da indústria 
americana permite, de 

to, obter uma compens 
tes gastos. Mas o mesnto não sucede para a 
produção nacional que correria, por isso, o 
risco de resultar deficitária. 

Um outro aspecto do problema se nos afi- 
gura digno de ponderação —o factor psicoló- 
gico. Não nos custa acreditar que haja entre 
os desenhadores portugueses artistas cap 
de explorarem os imensos domínios da fan- 
tasia que 0 cinema sonoro em si contém. Mas 
neste caso não basta a imaginação e o talento 
do desenhador para criar obra palpável. Os 
desenhos animados são, antes de tudo, pro- 
duto duma paciência sem limites, dum tra- 
balho intenso e sistematizado..Numa película 
de cérca de 200 metros re muitas 

um labor de 

        

  

  

     

  

  

   

      

umé-se, 
semanas ou de me 

     nhadores trabalha, simultâncamente, no m 
mo filme. 

26 

a moeda. A grande Joni Aero rr 

    

    

ão estas qualidades — paciência « 
metódica aquelas cuja falta mais 

faz sentir entre nós, p 

  

vo de entusiasmos 
vertiginosos e desânimos fulminantes. O que 
não quer dizer que ninguém exista capaz de 
tentar, com êxito, a empresa. 

Se assim fôr, tanto melhor. Estaremos sem- 
pre dispostos a encorajar o esfórço e a elogiar 
a boa vontade, Mas será bom recordar que os 
desenhos animados não falam e para êles não 
existe, portanto, a barreira do idioma. Os 
filmes de desenhos portugu 

  

         

  

  

  

      

  

s, se os chegar 
   

   
a haver um dia, terão de competir em origi- 
nalidade e perfeição com os filmes de todo o 
Mundo. 

Isso é muito difícil. Os artistas portugueses 
irão se vale a pena tentá-lo.     

Bo 

  

Sylvi 
Cidade 

4 Sidney, a grande actriz de Ruas da 
que nontro lugar nos referimos, é 

meno. Aos quinze 
1 mãe abandonou a Rússia e embarcon 
América onde se dedicou à 

         
filha duma russa e dum 7     
anos        

    

  

E SUA MULHM DoLones Costaso, cujos 
SER CONHIFCIDOS EM PORTUGAL 

  

  

  

de desenhadora, adquirindo uma 
a é fundando um atelier que foi bas 

conhecido. Af se casou, tendo Sylvia 
po depois, em 1910. 

certa no- 
te 

cido 

  

    

          

úvel intérprete de Nan, que consti 
tuiu o principal êxito da quinzena que ter- 
mina, conta, portanto, vinte e um anos ape 
nas, e o mais brilhante futuro lhe deve estar, 

ado ainda no fonocinema. 

  

     
    

por certo, reser 

  

Não deixa de ser curioso o modo por que 
se obtem, algumas vezes, dos animais que 
xibem perante a câmara determinados actos. 
Num dos grandes sucessos de Ruth Chat- 

terton, Once a Lady, vê-se um vir comer 
actores. Mas o animal, habi- 

Imente dócil, manifestava uma certa av 
» em realizar uma cena tão simples. 
Alguém lembrou trazer para o estúdio um 

  

    

  

à mão dum do 
tu 

  

      
       

    

s ÚizINOS sucissos 

            

   
ções 
ferença de propor 

qualquer protesto, Os      
    

    

    

    

    
    

     
   

  

   

     
   

   

sultados 1 não se fizes 
muito, Perseguido pela fome, 0 

pobre ão mostrou desta vez dificuldade 
alguma em interpretar o que dêle se p 
tendia. 

De outra vez, no filme Rich Man 
queria-se que uma vitela solt 
característicos mugidos entre frases 
logo de Frances Dee e Robert Am 

Fazer uma vitela e: na sua lin) 
guagem primitiva, em ocasiões bem defini 
das, não é fácil. Algu 
cla o fazia expontâncamente sempre que del 

va de v Bastava, portanto, escons 
nos momentos oportum 

preparado de tal modo q 
refletia a imagem da vaca, podendo 
desviado até a tornar invisível aos 
da vitela, O expedieme deu resul 

À ver no 

am espe: 

    

    

  

         
     

      

      
a 
espelho foi 
    

     
    

  

se o leitor che; 

esta cena, poderá apreciar o excelente efeito 
cômico que disso 5 
tirou, : 
Nem s 

    

filme — Worki 
Ginls— figurava 
fundo da cena um 

  

   

    

    

  

     

    
     

   

      

   

   
    

   

   

        

  

   
   

  

     

   

   
   

     

ape 
rante muitos ensaios q 
animal observou, af 
to, tudo o que fazia 
dizia o realizador. E 
meio duma e 
de súbito um estrident 
«cortem», palavra co 
que o realizador, ust 
mente, interrompe 
cenas, fazendo parar 6 
operadores e apagar 08 

   

  

zou e que o papag 
perdeu de vez as 
babilidades de actuar 

num. filme. 
  CR 

nose seca Lil Dagover, a 
actriz alemã, embai 
há' poucos mes: 

por um excelente 
A Imprensa americana acolheu: 

gum tempo foi elá 

     

    
1, depois de interpretar um único 

me, Lil Dagover acaba de regressar à Al 
nha, fiste regresso tem tôda a aparência 
definitivo, embora se faça crer que el 
em breve à América. Pelo meio bi 
de Hollywood correm históri 

es que (nem teia 
£ ica um temperamento ti 
como o de Pola Negri nos 

      

  

    
    

  

    

  

caprichos 
tempos de ídolo das multidões, 

Em tudo isto o que nos parece mais pl 
é que o talento e a sensibilidade d 

ão se adaptaram ao meio medíocre! 
positivista de Hollywood. O caso não 6, 

resto, novo. q 

     

 



   

   

    

          

     

    

              

    

    

                    

    

    

      

   

          

    

IDEIAS DE PAZ 

Os filmes 
de guerra 

ea sua missão pacifista 

ERÃO OS filmes de guerra exibidos at 
| hoje contribuído para a propagação d 

ideias pacifistas 

  

Esta questão, cujo alcance social e moral 
importantíssimo, 
ima resposta bem clara e definida 

não pode ter ainda hoje 
Realiza 

dos embora, muitos 
dlêsses filmes, den- 
tro dos mais elev 
dos critérios de ju: 

tiça é humanidade, 
não est; 

      

, contudo, 
inteiramente de 

monstrado que 

  

sta exibição nã 
venha despertar 
údios, reavivar ten 
dências ancestrais 
de predomínio « 
conquista, 
Alguns dêstes fil 

m   , pela forma su- 
perficial como foram 
trat: 

mo muito longe de 

   los, estão mes- 

poderem exercer 
úma acção provei 
tosa para a 
min 

disse 
p de ideia     

dle paz e concórdia 
É 0 caso, por exem 
plo, de 4 grande 
parada, filme que 
só pela sua típica 

  

mediocridade gozou 
largo tempo dos fa 
vores do público. 
Recordem-se, em 
abôno do que dize 
mos, algumas pas 
Sagens da marcha 

pelo bosque dos 
filme 
inimi 

herois» do 
Um atirador 
go escondido entre 
os ramos duma ár- 
vore faz fogo. Uma 
ala certeira aba     

pe 0 público re- 
jubila. Não se su 
gere que se matou 
tum homem no cum 
primento dum dever 
abominável — mos- 
tra que se matou 

  

um ini 
a 

e que 
ta morte era nc       

vc 
“Modo O filme está, 

de recheado dc pormensres idênticos 
que cx 
fito característico que faz do homem o ini 
migo de outro homem 

  

   j no espectador êsse estado de espí 

Um facto semelhante verificâmos em Asas 
E mais tarde em Patrulha de Alvorada, Em 

nada se faz 

  

ambos se encontra o inimigo « 
para fundamentar essa ideia justa que con 

  

siste em aproxiy homens 

  

+ comparando-os 

que se batem por causas diferentes, mas 

  

cujas necessidades, misérias e sofrimentos são 
idênticos 

Em Patrulha de Alvorada, filme cujo muito 
merecimento técnico e de interpretação é in 
dependente do conceito fundamental que The 
criticamos, podem citar-se vários pormenores 
que definem e reforçam o que dissemos. É o 
bombardeamento dos postos inimigos, por 
exemplo, visão espantosa que desenvolve no 

lor êsse desejo feroz de 

  

espect destruição « 

    

morte, É; o rictus satânico do comandante da 
esquadrili marcando bem a dife    inimiga 
ença entre o vilão e o heroi, As cenas da 

captura e camaradagem estabelecida com um 

    

inimigo não são suficientemente vi   
goroses amular o que muitas ontras para 

ens tendem, talvez, inconscientement   

senvolver 

  

» pertencem a êste número Quatro d 

  

  

ia e A oeste nada de nov Ambos 

êstes filmes se bascaram em romances que 
ão formidáveis libelos contra a guerra. E « 

espírito de humanidade que agitou os seus   

ILUSTRAÇÃO 

1 oeste 

» um puoco atenuado, nas ima- 
rtores transparece ainda, embora em 

  

seus que dois hábeis realizadores para les 
ompuseram. Pabst fêz de Injan- 

  

Quatro de 
  aria um documentário de horrores. O som 

ão lhe interessou para reproduzir o ruído do   
Serviu-lhe para registar gritos de 

  dôr, mald dilacerados, ester- 
Mileston 

s de corpos 

  

tores de moribundos. 

  

, por seu lado, 

    

leu à obra de Remarque uma transposição 
justa em imagens. Fixou de maneira superior 

1 loucura colectiva dos homens que se ani- 
quilam na defesa 
estranhos 

princípios que lhe são 
ão podem compreender, Deu-nos 

  além disso uma reprodução exacta da vida 
nas. trincheiras, no 
dizer dos que conhe 
cem os horrores da 
«frentes. 

Em ambas estas 
produções, a sensa 
ção dominante é 
talvez de horror 

O espírito de luta 
desaparece quási to: 
talmente, para dar 

à repulsa in 

  

teligente, que mar 
ca o triunfo da ra- 
são. 
Todavia, há ainda 

nêste caso um ponto 
1 considerar. Uma 

grande percentagem 
dos espectadores 
que hoje fregien- 

  

tam os cinemas na- 
da sabe da guerra, 
Mais de treze anos 

  
  o passados sôbre 

  

igantesca confla- 
ação. As gerações 

que hoje despertam 
para a vida não co- 
nheceram, por isso, 

1 guerra. Irão tódas 
essas obras fazê-las 

evecar acções heroi- 
cas, bombardeamen- 
tos, duelos de avia- 
ção? Não é impos- 
sível e há aí um pe- 
rigo a que é neces 
sário fugi 

Fica, portanto, de 
pé à angustiosa pre 
gunta 

Servirão os filmes 

  

de guerra as ideias 

  

pacifista: 
A afirmativa pa 

rece-nos contestável 
mesmo para os me- 
lhores. A 
predilecçá 
blico 

própria 

  

filmes 

  

pelos 
de guerra, que está 
o 

gotado, afigura-se-nos um mau sintoma. 
ter es 

  

Poderão os filmes de guerra demonstrar o   uu    ibsurdo da carnificina ? Ou virão exarcebar a 
issola a 

  

loucura imperialista que uropa? 
O senti- 

mento execrável que lança os povos contra os 
A dúvida subsiste, a nosso ver 

ão, Demonstrar o seu 'os não obedec 

  

rá     
urdo é talvez inútil; evocar-lhe os horro: 

res pode ser ontraproducente



ILUSTRAÇÃO 

E sTÁ à porta o 
Carnaval, An- 

tigamente, 
tempo, uns sujeitos 

de bom gôsto ins 
lavam-se nas 

das dos prédios do 
Chiado e, quando pas- 

algum chapéu de 
côco, despejavam-lhe em 

cima uma ou duas arrobas 
de tremoço. Era uma pândega. Depois 
havia umas cocoltes feitas de meia fô- 
lha de papel de côr, meio quilo de 
areia e 125 gramas de pedra miúda, 
que se arremessavam e que davam, a 
quem as apanhava, a sensação de um 
sõco de Santa Camarão. Havia cartu- 
xos de pós de gôma, cartuxos de pós de 

pato, luvas cheias de terra, ovos e la- 
ranjas, seringas cheias de água suja, O 
diabo, mas que divertia as gentes e ani- 

Um paisano que tivesse 
da de e em dia de € Caina- 

   

         

   

  

    
  

  

   
    

   
   

    

  

      

  

     
     

    

      

MAR NS DOTE RE içO 
de riso, esbofado, e tendo-se divertido 
como um bruto. Trazia o côco amachu- 
cado e furado, um dos olhos emoldurado 
numa equimóse violeta, o fato rôto e sujo 
de pós, o colarinho arrancado, os botões 
partidos, os bolsos deitados a baixo, é 
certo. Mas divertira-se. Quando lhe pre: 
garam com a primeira cocolte êle ficou 
azul. Quando lhe deram com a laranja 
em cheio nos olhos viu tudo vermelho. 
Depois a cada nova cocolte, ou a cada 
manápula de terra que lhe apalpava as 
costas, êle via tudo furta-côres. Ah! mas 
êle não tomava aquelas graça: má 
parte! Não, êle não era tão pouco civi- 
lizado que não percebesse que aquilo era 
um convite a que êle go e a vida € 
divertisse também. E vai daí êle com- 
prava cocoltes, cartuxos de pós, tremo- 
ços, setas, um bengalão e uma caraça. 
Com êste arsenal êle atirava-se aos par- 
ceiros com a mesma fúria com que um 
faminto se atira a um frango assado. E 
à noite sentia que sim, que se tinha di- 
vertido a valer, quando não acabava no 
hospital por ter apanhado uma tareia (a 
bomba e a pistola são invenções moder- 
nas), ou na Boa-Hora. 

Hoje não é assim. Um sujeito sai e já 
sabe que se não metem com êle e que até 
pode passear o chapéu alto com que há 
vinte anos pediu a mão da esposa, que o 
recolhe virgem de tombos e amolgadelas 
Isto agora é outra coisa. É polido, pa 
cato, policiado. E diz um velhote meu 
visinho que usa boina e nesse dia sai de 
côco para ver o que lhe sucede, que isto 

á não é Carnaval: É uma grande 
. Se até já nem se pode masca- 

rar, uma pessoa !» 

   

  

   

  

   

  

     
  

  

      

  

   
     

    

    

    

        
     

  

      

* 

  

1BTZSCHE escreveu há muitos anos 
«A terra está cheia de supérfluos, e 

os que estão de mais prejudicam a vida». 

  

    

Soldequiar « Cc   

Foi talvez por ter lido isto que a Ale- 
manha desencadeou a Grande Guerra. 
Mas os supérfluos proliferaram. E a vida 
ficou pior. 

  

  

  

+ 
  

  

» crava que anda às coróas, vê um 
U “sujeito ao telefone pedir o número : 

— O menina, dá-me Norte, 2, 5, 0, 0. 
Dois mil e quinhentos, menina! 

E logo êle— Olha, pede antes cinco 
mil réis, que são dois mil. e quinhentos 
também para mim. 

a 

  

   

    

lu ] M jornalista que pede cinco mil réis 
aos amigos que encontra, topa alta 

noite com um caricaturis 
boémio, a quem pe- 
áido da or dem :—V. tem 
cinco malhos que me em- 
preste? O artis ta, que é da 
ilha, responde na sua voz can- 
tante 

— Aqui não 
nho em casa. 

E lá vão 
pé, até 
as banda 

  

      

   
    

    

      

tenho, mas te 

os dois, a 
sa, lá para 
da rua Mo- 
ao cabo do 
andar. 
dos, o ar- 
outro que 
atira os ma- 
nela abai- 
um quarto 
um pacote 
ruído,  es- 
na calç 

smo intrigado do literato. 

    

  

  

    

mundo, 4: 
Chega 

tista diz ao 
espere, po 
lhos da ja 
xo. Passa 
de hora e 
vem, com 
tatalar- se 
ante o 

  

    

  

   

  

   
“Bram realmente cinco Malho. 

números de O Malho, revista ilustrada 
que se publica no Rio de Janeiro. 

  

PROSA ALHEIA 

    sem ser síbio, muito 
- tempo em que lugar esteve si- 

tuado o Paraíso... Foi num lugar que 
nunca houve — num trecho da geografia 
do sonho, numa zona fantástica do país. 
do Irreal : porque sômente ali pode ter 
havido felicidade completa, pão gratuíto, 
inocência absoluta e saude perfeita 

iscreveu-o Olavo Bilac. Mas 
gam-me vocês, qual de nós é que o não 

        

    

  

    

  

* 

: O que me calhava era 
Bonita ou 

feia, não importa. 
Pensam elas : O que me 

era casar rica, 
Velho ou novo, não im- 

  

        

    

Às vezes casam ricos. 
sam a procurar 

romântica sonhadora que 
asamento lhes não trou- 

xe: Elas, a procurar a A 

    

  

    

  

mentos 

  

   

    

    

   
   

  

   

    

   

  

   
   

   

   
   
     

      

    

  

   
   

    

   
   

    

  

   
    

         

    

   
   

  

   

    

   
   

        

     

        

alma gémea da sua, que 
num primo, num amigo do marido ou 
num alferes que lhe passa à porta todos 
os dias. 

E divorciam-se. Quando não vivem 
bem. 

D Sabes tu, Hermengard 
o que é passar dez anos amarrado 

ao próprio cadáver ?» 
Bons tempos! Quanta coisa morta, 

quecida, saudosa! O ca 
as esperas de toiro: 
rico, o galego recadeiro, a danç 
a cêgada histórica, os vendedores amb 
lantes, à procissão do S. Jorge, eus 

    

  

   anos 

  

    

  

  

  

É hoje, quanta coisa nova capaz d    se lembrasse de ressuscitar ? 
a telegrafia e telefonia sem fios, 

eléctricos e automóveis, as granadas d 
o e os lanks, as má anti-gás 

os torpedos aéreos, os gases lacrimog 
nios e os homens de puls 
gíveis e as mulheres que fumam, Al 
dos Reis e as grafonolas... 

uma coisa não mudou na vid 
A "Morte, Essa é que continua como 
tempo em que Hermengarda da 
à cabeça de uma geração de literatos, 

  

    
     

  

     

  

   

França diz que se a Alemanha nã 
pagar, ela não pagará. Pode 

mas não deve ser ver( det intão se ni 
guém paga | i 

  
    

    

paga? 
* 

  

xISTE um jornal que vive sem arti 
* de fundo, casos da rua, folhetim 

ica do estrangeiro, e ao qual, ape 
o, não faltam leitores. 

    

   

O Diário do Govérno, 

* 

anova quem afirma 
riem muito 

que os que não riem nada ; pê 
so desopila o baço e cria bom. 

4 verdade. Ma 

    

  

    

  

   

      

   

    

  

   

  

  Quanta gente vive as 
ter sido feliz   

rasco à quem faltas 
vítimas ou 
não lobrig: 
«lhe o motir 

apenas por isso 
lhe faltar esta simpl 
ínfima cois 
gente não é feliz. 

    

 



ia popularidade universal 
do jogo do foot-ball, justific: i 

e ati um esta 

  

   
      

4 ihes fósse também poss: 
E tório 5 investigando à nos, velhos ai de con 
tábios rastos dos seus   Casa 

Qual foi a origem 
ao foot- Ri 

correr com a bola, tentando a 

  

do bio como um jôgo de essênci 
à, O foot-ball deve-lhe 

sua regulamenta de 

  

assando 
ou sõcos,      

aizes mais remotas noutros para prosseguir a ae 

    

      

   
has laterais do terreno eram designa- 

s nomes de muro uma delas,     

  

O portador da bola expun 
ataque 
adversários tinham o dl 

A dectrso dêsses festejos re 

    

neutralidade, e! 

ILUSTRAÇÃO 

  s linhas dianteiras haviam sido 
e o seu papel assumia impor- 

mpre que 
el, como iniciadores 

    
no defensore     

   

    

jogadores era, portanto, autorizado 

  

vel na dir do e     por meio de pontapés 

  

anheiros melhor colocados 

    

pe as, até mes. 

  

, embora último recurso 
considerado de grande elegân- 

  

: a rudes 

  

pois além de pod         

  

não quisesse largar a bola. pelo Tiro de Giov am     
    

feto e PR em 1580. 

  

MEMORIE 
“DEL CALCIO FIORENTINO 

Tratte da diverfe Seritture 
E DEDICATE 

ALL ALTEZZE SERENISSIME 
DI 

FERDINANDO 
ERP CARE DE TOSCANA 

VIOLANTE Rea ia 
DI BAVIE 

    

  

  conto mais longe vei    

   
ari brilhantiesim 

      

ot EE actial eo jom 
existem apenas vagas 

  

militudes, po- 
izer-se que um e outro 

   
emum de uma bo 

  

         ociation e rugby 

  

    do por dois grupos de indivíduos 
pé e desarmados, que se esforçam cor- 
emente por conduzir 
“do campo oposto um 

É tendo imicamente os o em 
de vencer Esta é a 

À quanto possível d 

em io uitdto 

    

        
  

TN PIRENZ By 
Nela Stansperia dis, A, 5. alia Condoua « Cum Urcaia de! Suporte to 

  

      

  

    

  

   

  

    

       

  

    
      

    

    

as côres dos dois adve 
    ida E atondo 

ado por uma ve 
Este indivíduo 

       
a meio do muro 

Cada EE o es o meio das duas linhas     

    

   

   

  

O fim a atingi    Antinori 

pentina 
nhado na 

o campo no tôpo oposto, con: 
cado um ponto quando a bola lan 
um pontapé ou sõeo ii 
ão, sem que contudo se ele 
dass normal de um homem. 

  

Segurar e impedir SR 

    

asse acima da 

  

da sua transmissão a agarram 
jtando os avançados a dispu        

ves a ari 5s rápidos dos avançados oua luta feroz, 
ombinados dos trê: 

    

      4 datori innansi (t quartos que para 
a bola dos médios e 

  

stiglione res 
, excitado pelo duclo selvas 

procuravam en- 
a aos avançados colocados mais perto da 

      

ções entre avan 

  

Nori úailieiro (dete 
poreduto da equipe e constiti 

  

ampeão favorito, le        
    ando a bola cheg:     

encontros assumi:     n por ve    

  

+ sobretudo qui 

  

um exemplo frizante desta animosi- 
dade pouco desportiva. 

Os florentinos, a-pes 
do príncipe de 

m querido abandonar 
e o autor descreve- 

  

   
r do cêrco da 

  

    

  

-nos mas suas páginas uma emocio- 
nante partida disputada no dia 17 de 
Fevereiro de 1529. 

ntre os jogadores figurava Dante 
de Castiglione, médio da equipe verde 

um dos chefes do partido político 
- na opinião popular, 

o que chamavam a tira- 

   
    

     

   

  

va conti 

nia dos Med no team oposto, o 
dos brancos, destacava-se na linha 

çada  Morticino degli Antinori, 
i de tóda 

  

        

tido contrário. 

Apoz várias peripécias que é inútil 
cioso, 

  

tar, Antinori, que er: 
» e ágil, conseguiu apode 

da bola. Apertando-a bem cc     
    

   

       

    
  

corpo, corre veloz, fi 
rompe caminho por entr 

  

contrários ; tem agora que 
de médios, valendo-s     

ou posição favoráv lançamento 
a; um único caminho se lhe 

À do muro e Dante de 

        

rre direito a 
mente na 

  

  tiglione caem sôbre 

nha, morde, 
ponde d: 

  

forma e por 
em e pelos 

inci 

    

  

plaude e 
ant 

braços possantes e 

ps do povo que 
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a do terreno de jôgo, onde o desgra- 
cair mum turbilh 

para fo 
gado v      » de poeira,   

Esta 
ascender a 

origem do foot-ball 
tradição 

italiana deve 
uma velha herdada 

do no.    mpério rom 

  

à averiguado que 
bola 

  

  o jôgo zia 
parte da educação atlê 
tica grega, 

Consisti então na 

isputa, por um certo 

  

úmero de atletas, de 

  

uma bexig: 

  

de porco 
cheia de ar ou de areia, 
procurando cada um le- 
vá-la com o auxílio dos 

parceiros e a-pesar dos 
esforços dos adversá- 
rios, até um ponto de- 
terminado. 

os 
tendo a Grécia ao seu 
domínio 150 anos A.C, 

romanos, subme- 

baixonaram - se pelos 

  

os físicos que viram 
praticar, importando-os 
para Itália e cultivan- 
do-os com ardor, 

  

go da bola ou harpastwm, agradou par- 
ilarmente aos soldados pelas suas caracte- 

rísticas de violência, na 
tica um meio excelente para preen- 

    

pois encontravam 

  

sua prá 
cher a:      ras dos acampamentos, 

  desenvolvendo     me 

  

simultâneamente qualidades 
de resistência, vigor e combatividade. 

Os le   

   
onários que estacionaram mais tarde 

ões da Gália transmitiram por sua 
À raça indígena 

passados haviam 
x 

  

quilo que os seus ante- 
prendido na Grécia, dei 

ndo uma tradição que dey 
umas províncias do oeste da França, no 

jôgo popular da soute. 

    

reviveu nal- 

  

  

  

Os bretões receberam com agrado a prática 
do foot-ball e ensinaram-na aos povos vizi 
nhos, sendo provavelmente v 
que indica os 

a versão 

  

   guerreiros de Guilherme o 
Conquistador como os introdutores do har- 
pastum no solo da Grã-Bretanha 

Que tenha sido esta ou outra à forma ini- 
cial, a verd 
apoz 

  

de: é menos de um século 
o foot-ball estava 

ga em Inglaterra," séndo citado 
numa crónica datada de 1175, onde se relata 
que do Entrudo 
Londres se reiiniam certa tard 
pata se entregaram ao conhecido 

que 
invasão normanda 

em plena v 
    

  

na seman »s rapazes de 
  no campo 

  

Em 1695 um viajante francês, o sr, Misson, 

publicou em Paris um livro intitulado 
    as e observa:     
terra», onde fala do foot-ball nos seguintes 
termos : «Durante o inverno o foot-ball é um 

    

exercício útil e enca « Trata-se de uma 
bola de cabedal grosso, do tamanho da cabeça 

la pelas 
4 pode 

    

de um homem, e cheia de ar. É ley 
ruas fora aos pontapés por aquele que 

  

    
alcançar ; não tem outra ciêne 

    

A descrição, no seu excessivo laconismo, 
pitoresca e característica ; pode supor-se o que 

  

seria nas estreitas ruelas da c 

  

de, pejadas 
de lojecas, mostruários, transeuntes, cavalei 
ros e embasbac: avalanche de um grupo 

tôda a velocidade na 
dos, 
    de homens, correndo 

pers » de uma bola pesada, Se um outro 
grupo surgia em sentido oposto a luta tra 

  

vava-se sem mais preâmbulos e o espectáculo, 
por curioso que fôsse, devia certamente cau 
sar certa perturb: 
túrbios no improvisado campo de jôgo, cujos 
habitantes não deviam apreci 

  

ão nos passcantes e dis- 

r-lhe o encanto 

  

que seduziu o sr. Misson. 
O jôgo organizado conhecia duas modalida- 

  

O eroorto, TM ELORENÇA, JOGAVASE PSC PLENA PISCA pI A 

des; o hwling at goals era disputado por 
quarenta a sessenta jo 
lois campos, que procuray 
var a bola à balisa 

constituida. por 

lores divididos em 
mn te- 

adversária, 
aus 

      

dois   que 
uma dist    cia de três a qua- 

O com-    » metros separava 
primento do campo era apro- 
ximadamente de cem metros. 

à outr ante, 
hurling over country, 

    

era jogada como o no- 
me o indica através os campos 

várias aldeias   pelos rapazes de 
aliavam e desafiavam. 

As balisas  cram 
figuradas por árvo- 
res ou casas distan- 

   

tes alguns quilóme- 
tros, e a vitória per- 
ter ao    

    

upo que 
guia prim: 

1 bola ao local 
  

levar 
designado. 

Por muito 
que isto 
gurar-se, temos que 
reconhecer 

  

nestes 

    

        

  

        

hábitos o esbóço ainda fruste do dribling, 
que foi o elemento impulsivo da regulamen 

ão do actual association,     
A dureza dos terrenos onde e    

      go tornava per 
levando os pratic 
bola tmicament 

igosas as plac 
antes a procur 

ns e quedas 
r conduzir a 

proíbindo o 

  

  

    

  

com os pés, 

A tradição d 
nalgumas escolas, onde 

cípios foi conservada 
a prática do foot-ball 

ncia que o salvou do 6% 
   

  

manteve uma seg 
quecimento na crise de decadência que atras 
vessou em fins do século xvirr, pelo abandono 
da simpati 

  

popular. 
Não se podem definir : 

pois val 
de então, 
servindo 

dribbling-game 
    vam de escol 

: designação genérica de 
para abranger tódas essas modalidades,   

O aparecimento dos primeiros clubs 
roda de começaram 
disputando entre si as escolas, fizeram sentir 

une 
forme, comissões de 
je w uma basg, 
fundando a Football Association que ainda 

hoje dir nene 
te o jôgo que nos inte 

  

1860, € os encontros qu 

   
le de uma regul 
foi estudada por 

a necess 

  

   adores, as quais estabelecer;      

teeni     

o 

    

pol-ball atingito 
a sua feição mos assi 

   derna 
sucessivas alt    

à for 
ctual de jogar. 

Nos primitivos tem 
uma 

equipe era possuir bons 
dribladores atacantes, 

que conduzira 
ma   

pos o ideal “de 

Junto ao guarda-rede 

ficavam apenas dois 
jogadores encarregados    
da defesa e todos os rés 
tantes componentes do 

upo se Jançavam ag 
ataque, sem funções, 
nem lugar definidos, 

  

    

Pouco a pouco foist 
reconhecendo a contes 

de reforçar dE 
aque, e che 

  

niêne 

  

defesa, equilibrando-a com « 
     

  
  

ou-se à formação contemporânca, perfeitas 
mente lógica 

Destas muito breves considerações pole 
concluir-se que o foot-ball, apreciado sob 
sua feição actual de jôgo a à 

aterra uma paternidade incontes 
Se o examinarmos, porém, inicamente 

o pontapés 
bola, a coisa 

muda de aspecto. Vê 
mos que Ele tem sida 
le tôdas as épocas, 

vara que reproduzimos, publica 
há cem anos na revista France Pitas 

resque, e nos most 
os índios da Guiana 
jogando com os pés 
uma bola, prova que 
o pod 
considerar 

    ssociativo, dev 
    

      
     como um jógo em que se d 

numa 

           
de todos os povos 
Esta origem univera 

À bola 
a a justificação 

da a 
mund 

J. Salazar Carreii 

sal do jôgo 

    

oder



INHAM passado oito dias — pesadêlo 
de miséria e de revolta contida, 
onde sobressaía, cada vez mais insis 

  

tente e mais amarga, a int    ção inquieta 
que lhe mordia o cérebro: 

Anos de 
Porquê?! 

companhia, de amor, de con   

nça desfaziam-se em nada, e assim ter-      

  

mi 
mente. 

  

avam bruscamente, bru 
Porquê?! Não lhe fizera 

SAUDADE 
MORTAL 

diado. 
lher os ombros, olhava-se ao espelho e sorria : 

Às noites eram terríveis. Tentava enco- 

  

  

ada, cla mem tinha um pre 
lexto; cançara-se de 

a-lhe 
repente, sem 

Rasa, e tom: horror. Devia    
vir de lon 

  

ge êsse horror, mas que 
bem o escondera... e talvez não, 
talvez fósse um sentimento repen 
tino... outro homem quem sabe... 
mas porquê 2! Havia oito dias que 
se fôra, ela! Ao entrar em casa, 

Puma tarde, como sempre descui- 
lado e contente 

    

encontrar 

  

a aquela 
uliosa, estranha carta. Quatro li 

  

has :— Ta-se! Já não podia mais ! 
DE até na forma de cada le 

  

a, na 

  

dureza impaciente dos rabiscos ner 

  

Nosos êle sentira a balável reso- 

  

lação, a finalidade que não dis- 
E h 
ferença da mulher que amou é que 
deixou de amar! 

indi- 

  

, à suprema, espantosa 

Procurara-a contudo louco e sem 

  

é, mas à primeira palavra viralhe 

  

» ousou insistir, 
ainda The 

à expressão c ni 
Era rei 
Fesoava no cérebro o eco das suas 

palavras : 
== Pelo amor de Deus, deixa-me! 

  

mente o fim, « 

   jo me fales, não me masses! 

  

Mens razão, tens o, mas, dei- 

ame 

  

E deixara-a ir, estarrecido, ful- 

  

Einado, imóvel no meio da rua, 
gm O chapéu na mão que instin- 

nte tirara quando cla se 
olhar     

   

olhar! 
Era inútil, sa 

sem um Sem um 
lo a tornou a procurar 

, durante oito dias, mecânicamente, 

  

E um acesso de cólera, igual, sereno na 
aparên 
sirinho 

retomou a sua vida habitual 

  

o íntimo, na sua alma, na sua 
inteligência, em todo êle, em cada fibra que 
mente e sofre cra o martelar constante dum 

emível, irreparável desespêro, « o enerva 
ento, cada hora mais inquicto e persistente 

  

la pregunta inútil c raivosa atirada ao 

Destino :— Porquê? Porquê? não lhe 
linha Ódio, o seu amor estava muito acima     

  

de tôdas as mediocridades... nenhum ódio, 
mas o ferro em braza da saidade sobre 
humana da maravilha morta cravado na sua 

    

      

    

     

   am 
la e vinha 

estranha 

a, Jan 
convite: 

Conversava com amigos que 

  

lo vê-lo só ihe preguntavam por 
   a nos restaurantes ; aceitou algums 

  

gracejou uns momentos numa sala 
4 mulher que ria, Era a vida usual ; 

  

beber e rir 
déle, 

comer « 
Nendose devas 
grande cobra que 
Mosca, uma demência, 

; mas, mo- 
dentro como uma 

    

desps desen-   sombria e lenta, subia 
  

Blhe do coração partido ao cérebro incen- 

      

ILUSTRAÇÃO 

sua calma a grande pesada cobra do horror 
movia-se cautelosa 

Entre o ruído encrvante, as discordâncias 
do jazz, à névoa lenta do fumo dos cigarros, 

1 confusão de gente que falava, que ria, que 
dançava, as manobras dos criados de libré, 
lívidos na luz velada, descobriu dois grandes 

  

olhos pintados que o fixavam 
curiosos com uma vaga interroga- 

  

ção. Desviou a vista, tornou a 
  

  

Mulheres? O que 
' 

falta são mulhe- 
res 

3 tomava um livro e lia hor 

  

a fio sem 

  

compreender o que lia, Calmo e com natura 
lidade, como se ela estivesse ausente, escre- 
via-lhe longamente, cartas normais, cartas 
magníficas, cartas terríveis, c 

  

tas abjectas, 

  

e, mal pousava a pena rasgava as cartas com 
cuidado e recomeçava outras 

À solidão infinita rondava em tôrno dêle, 
pesada como um monstro triste! 

Nessa do oitavo dia noite jantara só, « 
bem, o horror não lhe tolhera um único dos 

  

seus sentidos. O ho nele como um 

    

sexto sentido, mada tinha que ver com 
metido nele 

fenda de 
as suas sensações, estava ali, 
como uma cunha de aço numa 
rocha 

Nessa noite, depois do jantar e de gastar 
três horas num teatro, onde o pesadelo se 
tornou monstruoso porque a orquestra tocava 
músicas que cla tocava, entrou ao acaso mas 
deliberadamente 
cia. Deram-he uma 

num clube que mal conhe- 
serviram: 

  

mesa, o e 
bebem sem sêde e comeu sem fome e não 
sentia mal estar ou aborrecimento ; olhava 

«Na em volta, examinava as coisas e fumay     

  

levantá 
dos fixavam-no mais ainda e uma 

  

randes olhos pinta- 

boca escarlate abriu-se num sorriso 
de promessas 

estranha Uma necessidade per- 
correu-lhe o corpo todo. Falar a 
uma mulher! 
Me 

  

ar a uma mulher! 
ilhar os seus olhos nos olhos 

    

duma mulher e sentir contra a sua 
1 boca duma mulher ! 
Cravou o seu olhar nos gran- 

des olhos pintados, Minutos de- 

  

i, sentada à sua pois tinha-a 
mesa 

E 
cia, bonita até um certo ponto, uns 

  

a uma pequena sem importân- 

      andes olhos sérios, um cabelo 
bem penteado, mãos finas de pele 
fina. Modestamente vestida mas 
certadamente e sóbria de gesto, de 

npática, um 
  

  tom e de palavra. 

  

pouco: triste, esforçando-se sem fé 
por parecer alegre e desembaraçada 
e mal o conseguindo. Agradável 
vista, uns lindos braços nus. Por 
dentro pouca coisa... uma pequena 
qualquer sem interêsse profundo ; 
uma de tantas, marcando passo no 
sórdido atoleiro para onde destino 
e miséria a tinham atirado. Ora 

doutro, com as dum, ora suas 
crenças dum dia, as suas paixões 
de um mês, as suas necessidades 

de sempre e a eterna preocupação da renda 
dos dois quartos, quarto e saleta, a pagar no 
fim do mês 

Junt à mesa um rapaz passou, alto, del- 

  

álido, bem vestido de mais, bem pen     

  

teado de m: 
do olh: 

s que ao passar lhe escorregou 
um rá equívoco de 

  

perfeita com- 

  

preensão, e cla num relâmpago dos seus 
  ndes olhos pintados pareceu entregar-se 
-lhe tôda, servilmente 
o homem bebia wisky € 

   Na sua frente, à mesa, 
conversa nasceu 

    

entrecortada, sem arte nem graça, Pouco a 
pouco, contudo, uma estranha mudança fazia- 
se dentro déle, Memórias e imagens passa 

gravavame-s no cérebro.    n devagar, 

  

O sexteto arrancou com galhardia mórbida 
os primeiros compassos dum t 

  

Os pares 
nlaçavamese e deslizavam, as luzes desmaia- 

violetas. A rapariga tor- 
bonita, 

ram € puseram-se 
nou-se indistinta e portanto mais 
tudo era im: ez subia do 

  

erial, uma embriagu 
ritmo dos instrumentos, Um sonho que acei 
tou entrou na alma do homem : 

  

não era 
uma pequena sem importância que ali sc 

A que se f 
am vindo ali, depois do teatro, por curio- 

Ela! — Era ment 

    encontrava, Era a out a! 
  “Tim 

sidade... Era 
  

  

sabia-o !
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Uma torpe mentira! Mas a comédia valia a 

  

pena e a inconsciência dava-lhe as aparên- 
cias da verdade, Curvon-se sôbre a mesa com 
um sorriso nervoso. A rapariga olhava-o um 

  

pouco assustada, estranhando de repente 
aquela expressão diferente, aquele olhar ar 
dente que parecia despi-la. Riu, tranqiilizou 

. os homens tinham manias e não lhe 
Com secreto contentamento 

olhou a garrafa de «champagne» que gelava 

  

metiam med; 

  

cara que le encomenda!    no balde, a 

  

  Imirando a 

  

e pensava:— Quem será? E a 
cigarreira de oiro: — Parece de oiro! — Pôs- 
«se a escutá-lo é começou a ouvir coisas es: 

  tranhas, Primeiro não fêz grande caso, depois 
escutou melhor, de novo inquieta, vagamente 
Fle falava, fal 

sem um gesto, queimando 
baixo, curvado para cla,   

com os olhos 
  

E falava-lhe de amor como ela nunca onvira 
falar na sua pobre, curta, miserável existên 

  

cia! Nem compreendia bem, mas estava des 
    lumbrada e aquela voz, baixa, grave, co 

    

«lhe de amor, 

  

vincente metia-lhe medo. Fala 
dizia-lhe que a adorava e como e porquê, e 

  

explic 

  

a tortura dos ciumes, e o desalento 
ória incen- 

  

perigoso das sepz     

    

diada dos encontros, e a apoteose bárh 
suprema da posse e da entrega! — E quando 
cla tentou responder, gracejar, o olhar dexe 

  

tornou-se tão pesado e singular que 
se encolheu, dócil e domada. A mão tivera 
um gesto imperioso e a voz bruscamente 

  

  

  

dura ordenara : 
Calate! Ouve 

Não tocava no copo, não comia, não fu 

  

mava. Falava, falava, e as coisas que agora 
di 
de fadas: Memó 

mulher como que um conto 

  

eram pa 

    

s resplendentes dum pas- 
sado magnífico, planos surpreendentes dum 

  

futuro inacreditável. Duas horas mais tarde 
calou-se bruscamente, A mulher parecia 

  

Pile fêz um gesto, pagou. De 

    

ntivamente, a pequena notou na 
o maço de notas grandes... aquilo 

   pareceu acordá-ia. O criado vergava-se ser- 
vilmente : 

Vem! 
Ela olhou -em volta, os seus olhos interro 

  

garam num relance quási desesperado o rapaz 
alto e del 
pentead 

  ado, bem vestido de mais, bem 

  

de mais que parecia esperar com 
tanta, tanta paciência, sentado a uma mesa 
próxima. O rapaz mordeu um beiço, imper- 

  

ceptivelmente encolheu hombros acostuma 
dos como a dizer 

Vai! 

fle esperava e não parecia ver nada, mas 

    

vira, e um momento hesitou, duvida 
como se despertasse ; mas a um gesto que 

ço, nu até ao ombro,   ela fêz do seu bonito bi    

  

tornou a sentir, desesperadamente, o ferro 
em braza da imperiosa necessidade de com 
panhia de mulher... E o sonho que sabia ser 
sonho tornou a dominá-lo 

Vem! — repetiu, « foram. 
    No carro tomou-lhe a mão e levou-a à boc:     

e ela nunca sentira na sua pobre existência 

  

um beijo tão profundo, tão infinitamente car- 
regado de tudo quanto forma, amor, paixão, 
desejo e devoção! E durante o caminho não 

Na treva inde 

   

trocaram uma única palav     

  

cisa, randes sombras ágeis, nas chapa- 

  

das de luz dos candieiros à orla dos passeios, 
os olhos de ambos escureciam ou reluziam 
sem nunca se largarem 

De novo um arrepio de medo cortado de 

  

curiosidade dançou no espírito da rapariga,   

mas, quando atrás dêle entrou na casa, ficou 
tão maravilhada que, com um suspiro tré-   

mulo e as mãos sóbre o peito, demorou muito 

  

quicta, aflita e encantada, sem forças pa 
3 havia gente que tinha casas 

  

mover! 
assim! ? 

Ele ja e vinha, sem rumor, cruzando os 
tapetes espessos, Mexia nas 

  

paredes e a luz surdia, 
mansa e coada, de can- 
dieiros preciosos de sob 
cúpul 
te 
pareciam 

de sêda e de 

    

os de oiro que 
andes. 

  

flores lumina 

Na 
magnífica 

sala 

  

êle veio 
para 

cla com um sorriso calmo; pousou-lhe as mãos 

  

sôbre os ombros mas... quando cla, intin 
dada, Jevantou os seus olhos ficou petrifi- 

! Por sôbre o ombro 

  

cada, gelada de terror 
dela o homem, súbitamente transtornado, 
pálido de horror, fixava qualquer coisa, qual- 
quer coisa por traz dela, como que uma 
terrível aparição. As mãos fortes cra    

  

se cruelmente nos ombros da pequena 
uma angústia sem nome viveu no rosto do 

  

homem! 

A custo, bruscamente, tôda agarrada a 

êle, louca de medo, voltou os olhos medrosos 
e nada viu. Sôbre uma bela mesa alastrada 
de livros, de grandes ilustrações, junto a 

bordando de rosas, um lindo    uma jarra ti 

    

   
   
   

    

   

   

   
   
          

     

    

      

  

   

   
   

  

   

    

    
   

retrato de mulher sorria tranquilamente mum 
maravilhoso caixilho — só isso, nada mais! 

  

Mas a comédia findara, o sonho esvaira 
a miséria voltara. 

Com uma imprecação o homem afastou-se, 
levou a mão ao peito, ordenou :   

  

me o t 

  

saco! — Quási lho arran 
cou; abrivo e cla, aterrada, atónita, com 

  

louca excitação e reprimindo um grito, vias 

  

meter no seu saco punhados de dinhe 
Notas grandes e mais notas. O estalo do 
fecho fê-la estremecer 

  Pile tomara-lhe à mão e arrastando-a quási, 

     

        

   

    
   

   

afastou brutalmente um pesado reposteirh 
abriu uma alta porta... a rua estava desertg 
só lhe disse : 

Vaite! Perdoa! Vai-te! 

ila arriscou aí 
  

  

da wm curto gesto de resis 

  

u 
logo se calou, tolhida diante do olhar e 

  

+ um vago protesto murmurado, mas 

  

perado do homem 
Vai-te!— E foi-se rada ansiosamente 

  

ao seu saco cheio de oiro! 
Cinco minutos mais tarde, aos pés dl 

  

ementos dum Tindo 
os, 

um tiro no coraçã 

  

grande mesa, entre os fra 

  

retrato de mulher rasgado em cem pe 
o homem jazia, morto.    

António d'Eça de Queiroz



    

     

  

    

   
    

    
   

    

     

    

     

   
   

   

   
    

     
    

    
   

    

   

    

   
    
   
    

    

   

  ENDO há tempos um importante jornal 
ja da manhã, chamosme a atenção um 

artigo de um escritor, que leio sempre 
vom todo o interêsse, porque são sempre inte- 

ressantes as suas ideias e expressas mm 
esplêndido estito e em bom 
Hituto do artigo era elmimigas e nc 
João Ameal, que não conheço, mas 
Ger um simpático vapez, des 
mau humor contra a mulher. A 

     
português. O 

e artigo       

    

     
inimiga é 

ara João Ameal a mulher! E isto porque 
Mum jornal iera três notícias de crimes pas 
siondis em que se diziy terem, por ciumes, 

vês mulheres morto três homens! 
E evidente que ts exaltado 

andaram muito mal em vingar assim o seu 

  

     

  

mulheres     

"amor ofendido, mas o que teriamos nós que 
chamar ao homem quando todos os dias os 
jornai 
Notício 
avendo até nos jornais um título já com- 
posto «Marido agre: 
Assombra-se o escritor que ti 

mortos três homens, quando são milhar 
mulheres mortas pelos 
Esqueceu o escritor a dedicação, os sacri- 

feios de tantas mulheres, porque how 
uiheres entouquecidas pelo ciume, que ma- 

larim. Não se lembrou da mulher enfermeira 
e esquece tudo para tratar o doente que- 

ida, ainda que na mais infecciosa doença 
le ponha em perigo a vida com o seu con- 

lo, e perde até o instinto de conservação. 
uece as mulheres que tudo jazem por 

queles que amam e senhoras conheço eu que 
lobrecem o nome de mulher, sabendo am- 
rar maridos que a desgraça feriu crucl- 
lente e cheias de energia e de abnegação 
jo o amparo dêles na prisão ; e cá, fora com 
“maior dignidade, sabem dirigir a sua vida e 

minorar o mais possível o sofrimento dos que 
amam. Mulheres novas 
mocidade a maridos mai: 
fazem sorrindo. Outras que suportam verd 

à sua dignidade e são sempre 
E se é pufida, diplomata é trai- 

“queira, epítetos que João Ameal dirige à mu- 
her, não é só cla que tem essas qualidade 
Má inúmeros homens rfidos plomatas 
São Os homens, porque entre nós ainda não 
há mulheres diplomatas e traiçoeiras e não 
Pouco também es há. 
No entanto ninguém lhes chamará «O Ini- 
ligo». Há uns maus, há outros bons e assim 
dlá com as mulheres. E há na vida a Mulher 

que João Ameal esqueceu, que é a Mãe, que 
lá a vida ao homem, que lha alimenta com o 
kite dos seus peitos, que lhe guia os prime 

ros passos, que vive para o filho imicamente e 
ue é a Amiga, à grande, a única, a verdade 

e sincera Amiga, que o homem tem, aquela 
le goza profundamente com os seus triunfo 
que sojre atrozmente com os seus desgo 
pd que tudo lhe perdóa, até a ingratidão. 

  

trazem, não três mas muito mais 
    , de homens que matam as mulhere:   

  

ora, 
       

homens.       

  

  ve três 

    

  

    
      

  

   
ne sacrificam a sua 

  

velhos e que o 

    

     

  

  

        

  

      

Maria de Eça. 

TCU : 

  

A moda 
O: vestidos de baile 

sempre aqueles 
n.     

  

mais nos interess: 

  

os que nos tor 
belas, os que mais nos f 

  

vorecem e os que mais se 
am à fantasia, 
   

  
mos no Carnaval, a 

época 

  

que entre nós 

  

mais fest 

  

eturnas, m 

  

is bailes e em que 
es vestidos de noite mais precisos são, Damos. 
hoje um lindíssimo modélo de Jeuny 

artista da Este lindo vestido é 
feito em rem iamée. 

    
      

  
costura 
brane 

  

       bre a saia, 
1 um fôlho em forma, Uma tira 

recortada está harmoniosamente dis- 
em volta di 

mente decotada: 

em baixo, 
de ren 

      

post 

  

às costas são ampla- 
Ê tura apertada num 

nto estreito e detalhe cheio de requinte, as 
luvas de suéde em 

lamée. É; uma novidade que torna ver- 
amente e toilette. 

ndes pre 

        

branco 

   rlora est: 
O chapéu é sempre uma das 

cupações da mulher ele 
    

  

ante e lá o dizem as   

irancesas «de chapeau c'est la femme». Damos 
hoje um chapéu adorável, Um 
Ge pluma côr de rc 

Philippe ct 
teúr 

boina em fio 

  

lo de Agnés 

      

no fail 
ra à tarde em pano e Breis. 

À saia é tôda em pó 

  

   

  

   

  

0, O 
o e em 
mm como 

  

« Este género 
toilette E de uma grande elegância 

e de muito utilidade porque, 
sendo bastante agasalhado, des 

cansa-nos dos 

     

  

asacos grandes 
de que já estamos fati 

  

tas. 

  

Meias de seda 
A, Primeiras meias. de 

seda que se viram 
foram aquelas com que 

  

   

se mostrou em público o 
rei Henrique 1 de Eran- 
ca, por ocasião do sen ci 

to co! 
    

  

Catarina, em 1533. 
tamento inglês    uma acta do p: 

há uma ia a tecidos de 
malha, isto no tempo de Henr 
que VII, em 1548. Nas cróni 
de 1561 há também uma 

  refer     
   

    

    

elerênci 
de malha de seda 

Isabel. E uma 
às     

    

agem de Lady 
À foi um par de 

a. E a raíni 
qu 

do VIH, pai 
já tinha um pa as de 
seda, presente dos reis de Espa- 
nha. 

  

ficou tão con- 

  

   pediu ontro. Edu 
raínha Isabel, 
de m 

  

     
As meias de seda eram só 

para queles    felizes 
Hoje estão à altura de 

tôdas as bôlsas e espalham-se 
cada vez mais nos 7 

À ái 
se cedo: N 

À vulgar. As meias cram 
Imente tintas de ver- 

tempos. 

    

zado o uso d 

  

s meias    
> século xvI 

     

  

melho, dessa côr que sabemos 
ambém usava o divino Mi- 
Angelo. E meias 

vermelhas vemos tam- 
bém reproduzidas nos 
quadros célebres e ver- 
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melhas eram as meias que usavam os magis- 
trados de Sienna. A primeira manufactura de 

industrial, que se cont 
stelo de 

m Paris tm 

  

  

  

meias com carácte 

ce, foi estabelecida em 
Madrid, mas já em 1608 hay 
corporação de manufactores de meias que no 
século xvitI eram em número de 55 

Notas sôbre o amor 

Ainda que os não amemos achamos sempre 
tante. 

  

1656, 
  

    

    

que os ontros não nos amam o 

Um espírito superior munca é dominado 
pelo amor. 

O fim da vida não é o amor. 

    zões de agradar 
história 

ydo O ser tem em si mi! 
agradar, quere dizer, tem já 

nores, 
    « de 

  

do seu amor e de todos os 

Há muito mais amor na amisade do que 
no amor, 

amor nos pode dar é 

  

O melhor be 
fazer-nos crer no amor, 

  

1 que 

Amar é desejar com paixão um ser que 

  

p desej 

  

adoraríamos, ainda que o 
semos. 

inca pensamos quando julgamos 
as mulheres, em como é difíei 
     

mulher. 

    

Seduzimos com mentiras e pre- 
tendemos ser amados pelo que 

Pari GÉRALDY. 

  

somos. 

O feminismo no Japão 
Nº Iapão o femi 

à menina K: 
ka, uma jóvem de vinte e do 

assim que 
saiu de superior, 
foi admitida como empregada 

lo de 
es de Tóquio. 

tender que 

  

   

    

anos, de olhar vivo 

  

uma escol 

  

de polícia no comis: 
Nakano, arred 
O comissá 

  

    
   

  

aboradora. por 
. por economia 

tomou esta co 
três motivos: 

porque ganha menos que 

    

homens ; 2.º para tornar mais 
aborrecida da 
ara dar um 

1 aos visi- 

leve a atmosfer 
repartição; 3.º 
impressão agrad: 
tantes. Para evil 

mal entendidos e complicações 

        

  

ar, de resto, 

  

nas suas relações com os cole- 
s, é expr 

  

samente proíbido     
à menina Marioka falar com 
iles ecepto por razões de ser- 
viço. Não está autorizada a 
cumprimentá-los, nem a falar- 

  

   
    

  

-lhes nas ruas, 

          Higiene e beleza 

(UE bonito, bras 
roliço, sem ser gordo, é 

uma d s da 
mulher. Os poetas falam 

oços 

    

    

  

       

  

   

  

s grandes belez 

    

sempre nos pes 
de cisne e de alabastro, 

Às 

  

das suas mu 

33
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vezes 
pescoço um 

aparece no 
   

  

    
   
    

  

   

  

   

   
   
    

  

   
   
   
   
   
   

  

   
   

      

   

  

   

      

    
   

  

    

  

risco 
escuro, que se ate- 

  

ua com logé 
de tintura de ben- 

joim ou lim 
água oxigenada a 

  » com   

doze volumes, P; 
ra fa 
desapareça 
pano do “pescoço, 
quando não ceda 

    

er com que 

  

êsse 

  

    

   

    

       
     

  

  

a esta loção, em- 
preg: seguin- 
te mistura: Gli- 

lo de amido, 
30 gr água oxi- 

ado a 12 volu- 
6 gr Apli- 
também a 

seguinte pomada, 

  

que é muito enér- 
Naítal 3, 

de 

gica: 

  

n 140 
et, esta 
pom: 
uma hora e lay 

  

com 
onde 

-se depoi 
água mort 

  

se dei 

  

um pouco 
le pó de amido. 
Se à pele ficar um 

irritada, deve usar-se 
oxido de zinc 

  

uida, 
unca empregar 

pouco 
pomad 

    
    

  de no pescoço cremes e pós que não sej 
lidade. 

Receitas de cosinha 
Frango de cabidela — Cortar um fr 

ços, passá 

    

boa qu 

  

    1 » em manteiga até estar dou- 
tado, juntar água, uma cebola, salsa, uma 

  

cenoura, sal e pimenta e deixar cozer numa 
caçarola tapada, durante hora c meia, Ao 
matar o frango, deve conservar 

ed 
e O sangue, 

  eita uma colher de sopa de vina- 
Quando o          npedir que coagule 

à cozido 
farinha e 

junta-se tudo, deitando na caçarola que está 
ao lume, mexendo s: 

  deita-se no sá 

  

colher de um ponco de água « 

  

   
  um pouco e 

  

rve-se quente, 

De mulher para mulher 
Esp   rança 

a maneira de fazer com que as suas pestanas 
dessem ao olhar o. brilho jfascinador a que 
aspira, mas desde que são espessas é escuras 
dese ser apenas wma preocupação da sua 
parte, pois nada ihes falta para ensombrar e 

eludar o olhar e a pele ds pálpebras escura 
é uma blezaza a mais, pois não vê que a 
maioria das mulheres a pinta dessa córt O 
brilho do olhar vem do interior. Entretenha 

to com pensamentos elevados, leia 
e não pense no pouco brilho dos 

tornam brilhantes 

Com prazer lhe indicariamos 

  

  

      
    

          

     
     

   
olhos e 
como duas est 

'erá como êles se      

  

riste — Sôbre isso nada lhe posso dizer. 
A receita tem sido usada e temt dado o me- 
ihor resultado. A questão é saber aplicá-la, 

  

  

  

  

Chárlotte— Faça o vestido de bébé, em 
branco; e o casaquinho em lã dos Pirinéus 
branca, o chapelinho deve ser em fêttro 

  

34 

branco. Nada há que mais favor 
crianças do que o branco. Pode 
lutas é polainas em lã branca, O seu fi- 
Ihinho, assim vestido, ficará um boneco 

  

   
encantador. 

Opiniões 

O ndo 
presbiteri 

Unidos da Amér 

     mes Walker, da igreja 
Astoria, Estados 

, fêz um inquérito en- 
tre as suas ovelhas, que são umas cente 

  

na de 

        

nas, para saber como elas sonham o ho- 
mem 

  

Recebeu numerosas. respos- 

  

tas. fiste género de inquérito é sempre 
bem recebido na América, Eis as qua 
qualid: rapar 

   

  

mulheres e     les que 

    
apreciam nos homens : 1.º bom carác- 
ter; 24 nteligência ; 3.º 

    

úde; q aptidão para vêr 
o lado cómico das coisas. Quatro mulhe- 
res respondream : 

      

«O esposo deve ser um 
atleta». Sete declararam que o desejavam 
de espírito religioso. Uma declarou : «O 

    

homem ideal é o que sabe ma na 
mulher». Fêz-se também um inquérito 
aos homens. A maioria respondeu que é 

mulher traga um dote 
e 500 dólares, pelo menos, “Todos foram 
ânimes em declarar que não casariam 

uma mulher desobediente, o que 

  

  io que s 

  

   

    
   

    

    

  

e indepen 
um jugo pesado, 

Trabalhos femininos 
É sempre ornamental, numa casa, à 

à o das janelas, e tem grande 
seu aspecto, no conjunto de 

uma sala ou quarto. 
que está em moda o crochet, é 

jo para stores ou brise: 

  

      

  

influên 

  

      
Damos hoje um modêlo de rend; 

  

de muito fácil execução, e que é um belo 
ra um store. Sem as bor- 

lerá também servir uma to 
jha de mesa ou para a dobra de um 
lençol. Pode também, com êste modêlo, 

    

      
         

  

    

  

    

   

  

    

        

    

  

    

    

   
     

    

     

    
      

   

    

      

   

fazer-se um entremeio, suprimindo os bicos € 
terminando a renda em bai 

de 
bem 
       
   

    

fazer, é quási em tar 
atural, o trabalho executado com 

linha La Croix €. B., em côr crua sendo para 
store, em branco, sendo para toalha ou lençoly 
     

Leviana 
Nesta «calma», não vêjas o pudor, 

a timides, do pálido donsel... 
Amo-te até bastante, oh flor 
assim eu te encontrasse igual ardor 1 

  

   
cruel; 

E se te não declaro o meu amor 
nem te prometo o nupcial anel 
é porque tu, leviana, és como um fel 
no fundo de uma taça de licôr. 

10 princípio, a doçura tentadora 
Mas, depois... ao chegar da prosa à hora 
ou da lua de mel o esp'rado fim, 

  

voltavas com certeza à moda antiga: 
paixões, namoros, «flirtss... (o vício obriga) 
e eu quero uma mulher «só para mimo! 

  

  

“onaz D'EÇA LEAL 

A casa 
N ão há casa chic sem candeeiros com bonis 

os abat Mas é uma coi     
sendo em sêda, rendas ou tule, fic 

  

e número um elegante abak 

  

caro. Damos 1 
  

  

nho, dando! 

nto para o plissado, com uma 
rgura do plissado e vi 

ca-se, podendo deixa restar de um dia para 
o outro, a vi 

e o tam 

  

pra-se papel-tel: 

  

  devido dese 
régua mi 

  

    

  

em. Depois cola-se e colo 
ca-se mma fe 

à, em velts 
do ou sêda, 

a ormame 
tação da 

      

que há 
mais fácil 
além de 

mite, a 
dumentári 

  entre



vos vestidos, e por 
invocando razões higiênicas, 

esta razão recusam-se, 

  

1 provar os ves- 
tidos que os manequins das casas de moda 
vestiram primeiro. Assim, em Paris, estas 
casas fizeram fabricar fourrcaus de papel 

que a cliente veste a cada prova 
Eisola o corpo do vestido. 
pergaminho   

Em nome da higiéne, êste papel servia já 
para envolver muitos géneros e objectos, mas 

  O que nunca ninguém tinha pensado é que 

  

  esse a servir para embrulhar o corpo hu- 
mano. À vida torna-se cada vez mais compli 

ida, à fórça de a quererem simplificar 

  

E o 
caso é que, 
mulheres vão no embrulho 

Ilha feliz 
E dia de viagem de Tóquio está, no 

do mar, a ilhota de Hatsushima. 
Os mavios que ali passam vêe 

assim, já se pode dizer que as 

      

uma praia 
banhada de águas azues, alguns barcos de 

    

pesca e nenhum outro sinal de vida. Escon- 
dida entre as plantas, estende-se uma pe 
quena aldeia primitiva, na qual vivem, 
uma espécie de paraíso, quarenta e duas       

  

Eiste 
lo, porque só 

japonesas. número não pode 
munca ser aumenta » filho mais 
velho de cada família tem o direito de se c 

ilha 

    

  

sar e de viver m As casinhas são tipi- 
Gamente japonesas e elevam-se aos lados de 
ima longa c estreita ra. No fim da rua é o 

  

templo e, ao lado, o cemitério. Não há lojas, 
mem teatros, nem tabernas, nem qualquer 
antro divertimento. Não faltam, porém, os 

  

hamhos públicos obrigatórios em tódas as 
povoações japonesas. Os habitantes da aldeia 

são muito tradi 
tas, Todos fazem gala em mostrar, no 

fazem uma vida modesta 
onal        

  

os túmulos dos seus avós, de há 

  

to séculos para cá. A aldeia é administrada 
patr Cada família 
porção de terreno para cultivar, que 

realmente. recebe uma 

  

varia 

  

undo o número dos seus 

  

membros, Os homens 

dedicam-se à pesca, as 
mulheres cultivam 

    

os legumes, O que 
não serve para o 
consumo local é 
vendido ou trocado 

mercado- 
li cri- 

por outra 
ria. Não h 
se, nem desemprêgo, 

  

nem baixa da moe- 
da, Não há lutas, Se 
existe 

  

um lugar fe 
liz, quási de utopia, 
é a ilha de Hatsus 
hima 

Uma mulher 
com oi- 

  

  anos, em Yokoama, 
depois de 

  

uns 
dias de doença, a se- 
nhora Kegio Mine. 
jiamat, viúva de um armador de navios de 

Ficou viúva nova e com alguns ber 

  

guerra 
começou 

  

1 dedicar-se a negócios de vá 
a sua actividade intensificou-se na 

  

nero, m     
compra e venda de terrenos e empréstimos, 
com grandes juros, aos negociantes de tr 

Y infati 
»s bancos e, entre êles, o Owarr 

o Yokoama “Prust Cy 
Lílncia. Mas, apesar de ser considerada a mu 

    

mpreendedora viúva fundou 
4 Bank 
impor 

      
  + de grande 

lher mais rica do Japão, ninguém suspeitava 
fabulosa que a sua riqueza atingisse tão    

quantia como a que, depois da sua morte, 

  

constatou existir 
em parte, à 
de beneficência de 

À sua herança deixon- 
s parentes, e em parte, 

todo o Celeste 

Conservon sempre a gerência da 

  

1 obras   

  Império. 
sua fortuna, 

    

apesar da sy 1 idade, e 

  

avanç 
quando começou a gerir os seus 
bens ainda no feminismo não es 
tava em moda. 

A maçã 

Ds revista «Cultura Modernas 
que entre os melhores alimentos 

para o cérebro está a maçã. Um pro 
vérbio inglês diz : 

  

«Uma maçã por 
dia afasta o médico, especialmente 
se fôr comida antes de ir para a 

nericanos dizer 
doente, de m 
cama». Os 

  

stás 

  

    wu humor, 
À ma 

, a fruta que mais importân 
tido na vida do 

até hoje. Com ela se 

nsado? 

  

Come uma mi 
dúvid 
cia tem 

  

sem 

  

  

homem 

  

desde 

  

fizeram muitas lendas mitológic 
e outras modernas como a de Gui- 
lherme “Fell Idade 
tema para casamentos era em geral 
fazê-lo quando os nubentes cram 

Média o sis.     

  

crianças, e conta-se que em 1538 um 
pequeno de pouca idade foi induzido 
com a promessa de uma maçã a ir 

igreja com um tio, que o casou 
com uma sua filha   porque êle era 
o herdeiro de uma grande fortuna 
Em 1565 James Bullard queixon-se 

tendo 

esta, qual Eva, o tentou 
de que encontrado uma 
donze 

  

com uma maçã e o levou à igreja 
de Colue, 
ela 

onde o fêz casar com 
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A corresponden- 
cia de um ro- 
mancista 

[ TM dos escritores 

que recebeu 
maior número de 
cartas, no grande pe- 
ríodo do romantis. 

  

mo, foi certamente 
Walter Scott. Uma 

» existe que 

  

compreende seiscen 
tas cartas dirigidas 
ao célebre roman- 
cista escossês e foi 
adquirida em 1921 

  

pelo escritor in 
Horace Walpole, que 
as reúniu num vo- 
lume e as ofereceu 

Nacio- 
nal da Escóssia, Sa. 
à Biblioteca 

lientam-se as 

  

de mulheres e de 

  

pazinhos entusiastas do romancista, que os 
fazia viver num país de sonhos. E encanta- 
dora outras, a de um estudante de 

«Oh! 
omo os seus romances me dã 

entre 
doze anos exclama o entusiasmado 

  

rapazinho )    
o desejo de ter vivido nos belos tempos 
cavalaria ! Como me veria com prazer rodeado 

de servos fieis! Como se devia 
Média» Naturalmente os 

acham 

de vassalos « 

  

ser feliz na Idade 
pequenos de hoje 

  

que os tempos 
actuais são preferíveis e que o auto substitui 
vantajosamente os fogosos corceis e as rapa- 
rigas modernas ess 

  

nem falemos, preferem 
com certeza a vida livre e movimentada que 
fazem hoje, à das loiras castelãs, que, fecha-   
das nas suas tôrres, seguiam com o pensa 
mento uma viagem de sonho ! É provável que 

  

a correspondência do célebre escritor não 

  

fósse agora tão abundante. 

Aventura no electrico 

E à pequer tra tem um certo sabor 
romântico e a candura de uma estampa 

inglesa. O Um 
jóvem voltava a casa depois de um baile, num 

    

  

facto deu-se em Varsóvia 

eléctrico cheio de rapar 
det, 
rosto uma estranha melancolia. Eoi uma pa 
ragem brusca do eléctrico? Foi um momento 

  

em pé, em frente 
uma linda rapariga tendo espalhada no 

de distracção produzido pelo clarão da madru 
da? O facto é 

apertava nos braços a menina e beijavs 

  

certo momento 
o 

que num 
  

que muito fez rir os presentes, mas a menina 

  

não riu e chamou Ke   um polícia. O tribunal 
de Varsóvia condeno 

  

o jóvem a pagar cem 
«sloty» à menina a título de danos morais. O 
jóvem ao saldar a sua conta à menina pregun- 
tou-lhe se mulher, e ela 

  

queria ser sua 
córando respondeu que sim. 

eis como a aventura, que teve o seu início 
numa fria manhã de Dezembro, acabou ale- 
gremente numa igreja de Varsóvia 
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HORIZONTAIS 

5 Utensílio de costur 

Láquido fisiol 

  

Talciga grande, 12 

  

      . 13 — Partida, 14 — Grande porção de 
16 —: Soberano. 17/= Tecido tino e 

transparente, 18 — Prepara fac: 
Bomba portátil. 23 — Ap 

com intervalos regulares, 
Caminhar 

Letras do 
34 — Agui 
do pescoço. 

lhetes, 39 

rido, 21     
  29 — Azedo. 3o — Conjunç 

lfabeto, Medida de tempo: 
Vértebra 
ro. 38 

ão. 31 

   
      — Espécie de coqu 

Possessão portuguesa. 

  

VERTICAIS 

r de refúgio. 2 — Nascido.        

  

        
  

Pedra redonda. 6 — Tempo de 
verbo. 7 — Sofrimento, 8 — Superfície. 9 — 
Doirada. 11 — Discorro. 14 — Apanha ma- 
riscos, Guarnecido de renda. 18 — Sa- 
lário, 19 — Procedido. 21 — Ente. 22 — Com- 

de ferro e ca 

  

rbone. 24 — Raspz      
       » tem cauda. 

» do corpo hu- 
Lamento. 

28 — Briga. 30 
Afirmativa. 34 

= 36 — Iso         

  

uma senhora amável a um 

  

Preguntava 
homem de espírito: 

Não me dirá o motivo porque procu 

  

tanto o isolamento ? 

O motivo é bem simples, respondem êle 

  

é porque estou mais costumado aos mens de. 

  

feitos do que aos alheios. 
    

  

  »      

      

im de fesla 
PALAYRAS CRUZADAS 

(Problema) 

A mãi 
comido a m 

O pequeno : 
máisinha 2... 

— Já se vê que Adão não devia ter 
   

Porquê? A maçã era verde, 

Sendo Fénelon pregador da côrte, aconte- 
star a capela real des 

  

  

ceu um di a, à hora 

  

do ofício. 
Quando Luís XIV. entrou, mostrou-se sur- 

prêso, « preguntou qual o motivo. 
A culpa é minha, respondeu o prelado ; 

porque fiz acreditar que Vossa Majestade não 
viria hoje cla, a fim de Vossa Majestade 
conhecer qu entre os 
aqueles que vêm à igreja par 
eos que só vêm para adular o rei. 

    

         s são, cortezãos, 
dorar Deus,        

    reincarnação, eu faço 
mente o oposto do que faz 
ncia anterior... 

  

    exac 
minha exi 

Então, in 
tência não fazi 

  

ist 

  

   
dinheiro. 

Todos sabem que o Janário Pinto é um 
homem altamente desmeme No outro 
dia, preguntou-lhe um 
êle um laço de papel na 

É para me lembr: 
que me pregunte se « 
que êle me recomendou. 

iade     

    

    

   

A mãi a 
fissão que havia de d 

O rapaz dá 
natureza 

  

ndava muito preocupada com a pro- 
no filho. 

me que fazer, dizia cla. 
sonhadora, apaixo! 

  

      
ú 
ideal 
    pelo 

  

  

Vação ârquitecto, minha senhora, re 
pondeu alguém que a ouvia. Assim, habi- 
litá-lo-á a construir castelos... nc 

  

     

  

   
não senhor. Estou aqui porqu 

  

prenderam. 

  

   

  

ar, hein? Por- 

para quando tenha mais 
periência ?    idade e mais e 

  

a bom, era; mas nesse caso, não casa- 
ria nunca. 

Entre riz 
Eu n 
êle fôsse o 

miúndo! 

ais: 
     o casava com o Raúl, nem 

único homem do 

  

Pois já se vê que não. Nesse cas 

  

casaria eu com êle. 

    

Fala-se de dois casados : 
Mas 0.1 , observa alguém, 

não peteebe nada ? 
' 

peito, as 
  recebe; mas tem, a êsse res- 

  

especial maneira de ver 
os olhos! 

    

  

que é fec 

  

   
    

   

   
    
    

    
     

    
   
   

     

   
          

         

    
    

   
    

    

     

     
   

      

XADREZ 
(Problema) 

Pretas — 2 pedras 

  
    

€. que está em 6 €. R. 
  

  

PODEM GANHAR-S VASAS) 
AO BRIDG 

  

2 AS NOVE 
5? 

  

(Solução) 

O Morto joga o As de ouros, sôbre o qual 
das, 

seguir o Rei de espadas, Se 
trunfo, o Andrade cobre 9 

trunfo e o resto das 

o Andrade deita o As de espz 
O Morto jo 

o Cunha deitar 
trunfo, jo 
vasas são dêl 

   
    

  

depois 
  

se o Cunha não deitar trunfo e, 

  

A 1 vez 
disso, se descartar de paus, o Andrade dew 
cortar e, a seguir, jogar uma carta de paus 

       

  

outra 
drade deita novamente truno e joga 

O Morto joga, ent 

  

paus. 
das que lhe resta — e quei 
imediata o Cunha ver-seá obrig: 
trunfo, que o Andrade cobrirá. 

iso o Cunha jogue a Dam: 

    

novo, trunfo, e 
hipótese da D. De 
Valete. 

E assim terá feito tôdas as rest 

  

  

Um tio repreende o sobrinho pelas desy 
e diz-lhe: 

a parte; deves dl 

  

a que êste se entres 
Tens dívidas em tóda 

    

    

Deus e ao di: 
Ora af está, replica o sobrinho; of 

  

citou amente    preci os. dois. fnicos sêres d 
» devo nada...    quem ni 
  

A RSPOSA E Om t Tuúncio, 
O MARIDO: — IBsmiveR as, st 

PIZERAME TANTO BARULHO QUE RUN 

  

out Resrivea 

Pee DONuRE 

   



ILUSTRAÇÃO 

  

| CARNAVAL q RI CARNAVAL 
| 1932 | ; | 2 11082 

| CONFORTO — ARTE — ALEGRIA 

| BAILES DE MASCARAS-—CEIAS DE FOLIA 

BATALHA DE FLORES | 

Interessante e artistico baile 
de confronto entre o passado e o presente | 

PREMIOS VALIOSOS 

À arte e a elegancia ao serviço da alegria | 
só no Estoril | 

a na er RR + É 

Ra 

| 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECI 

OBRA HA ADA COM 198 GRAVUR 

A MAIS COMPLE' DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 

re todos os ramos profissio- 
r, podendo afirmar se que nela 

conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Assuntos que muito interessam à vida prática 

NE 

     

       

  

         ANNRO DE ONRO 

DAS TATANIAS 
GIRO RECETAS 5 

   

      
   

   

   

  

ÁRIO — VIDRARIA — ADUBOS 
RA E VITICULTURA, ETC 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 

A UTILIDADE DE UMA SO ITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO 

EM PERCALINA A CÔRES E OURO, CUSTA APENAS 30800 
Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

  

    
  

O MESTRE POPULAR 
ou 

Acaba de sair a 9.º edição O INGLÊS SEM MESTRE 

DE 

    

     
Adequado ao uso do 

Doida” de Amor | | temas 

  

  ID gr. vol. 560 pág 
  

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
| Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

NOVELA 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 
  

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
  

subtil, penetr nte eserupa »so; exacto, « e 
de percorrer quilômetros sobre uma foi de pn | Obras de Norberto de Araujo 

  

he explicar em vinte volumes de análise 

  

à sombra furtiva de um capricho de mulher». 
|| MINIATURAS, 1 vol. de 215 págs., broch. 8500 

NOVELA DO AMOR HUMILDE, 1 vol. de 
308 páginas, broch. 12400 

VARANDA DOS MEUS AMORES, ! vol. de 
145 págs., broch. . 8$00 

VINHA VINDIMADA, ! vol. de 208 págs. 8500 

vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

PEDIDOS À ia Bertrand 
tt, 75 —LISBOA Livraria BERTRAND 

73, Rua Garrerr, 75— LISBOA 

Pedidos à Live: 

73, Rua 6 

    

        

| | 

: 
o 
  

 



  

  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO) DE RICUEIREDO 

    

O Novo Dicionário é o mais actualizado, autorizado e com- 
pleto Dicionário da Língua Portuguesa 
ição do NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR- 

o, foi calorosamente saidada pela im- 
Portugal e do Brasil. 

neias fê 

    

   
    

  

   
   

a elogio da obra 
nde auto 

a principal corpo- 
, à Real Academia 
no sem grémio, 

E do NOVO DICION RIO DA FRANS 

JESA, aprovada a proposta, fei 
pelo famoso escritor e diplomata Juan V 

ador Daniel de Cortejar e pelo sá 

      

   
    

   

    

        

( 
tido, 
filólogo e se 

Podemos a 
culáveis fadigas, cons 

         
  

actividade e do sabe 
portugueses que aind: 
pletos e menos 

Um dicionarista conhecido, cu realmente 
o vocabulário, ufana-se de qu dicion 
66.000 vocábulo Acrescente-se a esta cifra mais 

     

  

   
      

   

  

  

bulos ou artigos. 
2 grossos vol. sôlidamente enc. em carneira 250500 

PEDIDOS À S, E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 “LISBOA 

  

        

  

UM DOS MELHORES BRINDES 

Biblioteca das Noivas 
[o 

  

    nizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 
Cada volumezinho, broc. 5800 

Pedidos à Livraria Bertrand 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

            

Como obter ideias lucidas 
e clareza de espirito 

  

     

   

roR 
G. VOGT 

Manual completo para se vencer a preguiça 
da intelig gia, a fraqueza 

gundo 
experimentados doutores Haig, Cantani e Lévi 

1 VOLUME DE 154 PAGINAS, BROCHADO, 7$00 

PepiDos À 

Livraria BERTRAND 
JARRETT, 75— LISBOA 

  

  

  

73, Rui   

ILUSTRAÇÃO 

  

O “Sal de Fructa” ENO, consagrado por 
sessenta anos de verdadeiros, sucessos em 
todo o mundo, é o remedio mais eficaz 
para corrigir todas as irregularidades 
resultantes das perturbações do aparelho 
digestivo. De preparação salina eferves- 
cente, exempto de sal mineral purgativo, 
o ENO tem uma acção branda e suave, 

podendo-se tomar em todas as idades e em 

todas as estações do ano. 

Uma colher, dus de cafe, num copa de agua 
pela manhã é a rioite,         

  

| 
| 

8. Caes do Sodré, LISBOA, 

  

Tesoiro do pensamento humano 

10.000 MAXIM 
COLHID: 

   
   

     

  

Ss      AIS E 
Por Morais Leal 

46 assuntos — 1361 autores — Por ordem alfabética 

apresenta despido de pretensões, pro- 
lacuna que, de 

    

te livro, que se 
no nosso meio lit     

s cultas existem obra 
va      

que o Pico as tem, 
» das edições, que mente se 

outras sucessivas e sempre melhoradas. 
ríamos citar de de títulos dos liv 
que figuram nos catálogos das melhor 

as, se o nosso intuito fôsse, refo) 
a bibliográfica, 

var, sabido como é de todos os que 
o, movimento editorial dos centros 
ria, 
a selea 

      núme 
dando lugar 

  

a 
Pode- 

nero do nosso, 
   

     
    

     

  

   

      

   
  

mentos, má 

  

dos pe     ie 
sentenças colhidas dos melhores autores antigos e 

rnos foi feita com o maior escrúpulo, obser s 

    

   

  

        

    » conselho de Thomereau 's 

não deixar no espírito a impressão de que “poderia 
ar-se-lhe um capítulo, 

  

carece de      

  

   

  

  pena profissi 

    

  

que aprec 
e ante dos e 

o lado dos melhores clássicos, como numa escolhid 
a a par dos livros que mais encantam o 

  

   
espírito da mulher. 
Com é 

1 GR. 

ste livro o menos culto brilha ni ações 
VOL 

     
PAGS. 

$00; BR. 

's E. PORTUGAL-BRASIL 
LISBOA 

  

PEDIDOS A 

Rua da Condessa, 80 
     



ILUSTRAÇÃO 

ESTÁ Á VENDA O 

Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas “as publicações em lingua portuguesa 
RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO — Colaborado pelos melhores autores e dese- 

nhistas f gueses € geiros — Passatempo e Enciclopédia de conhecimen- 

tos úteis, colab astronómica e matematica muito interessante por 

professores de grande autoridade nestes assuntos. 

   
   
   
   

   

   
   

   

    

   

     

  

     
      

     

  

   

  
      

    

          

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 

  

  

ras, cartonado cc. . 10800 

Encadernado luxuosamente . . 0. . . 18800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

35. — ANO — 1952 Pedidos à 
  LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

OS GRILHETAS DO KAISER 
por THEODORE PLIVIER 
Marinheiro alemão durante a Grande Guerra 

  

  

  

A epopeía frágica da esquadra 

alemã e a sua destruição 

A obra máxíma sobre 
a guerra europeia 

A CELEBRE BATALHA NAVAL DA JUTLANDIA 

e os seus horrores, vistos por um marinheiro russo | 

  
  

Este livro. traduzido em quasi todas as linguas, suplantou em exito o celebre 

“Nada de Novo na Frente Ocidental”. Apesar de prohibida a sua venda na Ale- 

manha, devem-no ter lido em todo o mundo para cima de 50 milhões 
de pessôõas 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND -73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
   



  

A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

  

UM UNICO FABRICO 

O MELHOR  



  

Hoje 
em dia... 
Todos se recordam dêstes 
gloriosos feitos: 

— A travessia aérea do Atlântico por um hidro- 
avião com 55 toneladas de peso—o Dornier DO-X. 

— O vôo de Lindbergh de New York a Paris. 

— A travessia do Atlântico Norte por Kingsford 
Smith. 

— O vôo de Byrd sobre o Polo Norte. 

Sa 8 — A volta ao mundo pelos aviadores americanos. 
Muito importante e 
As vantagens do emprê, A Aff Psi 
E Mobile são indiseutvas | — Ovôo de Amélia Earhardt da América à Europa. 
Assegure-se, porém, de que 
o adquii l ea Ria A E 
eshuda ap reso viana — A primeira expedição aérea no continente do 

intacta a cápsula com o Polo Sul, comandada por Wilkins 
GARGOYLE vermelho. 

e muitas outras famosas provas no Ar, na Terra 

e no Mar que foram realizadas com 

Mobiloil 
Um pouco mais caro — mas vale a diferença 

1048 

Vacuum Oil Company, Inc.  


